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ATOS DO PODER EXECUTIVOLID(19992ET0 N.° 23.732 — DE 2,5 DE
SETEMBRO DE 1947

Declara de utilidade pública, para de-
sapropriação pela Companhia Pau-
lista de E adas de Ferro, uma
arca de terreno situada no .,. .trito
de Pa., municiai° e eontarea de
Anisai/iram, Estado de São Paulo e

a
ertenceMt. G. João Freitas el. Mi-
:::

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o arit..
go 87, inciso 1, da Constituição e ten-
do em vista o disposto no artigo 5.0,
Letras "h" e "j", do Decreto-lei nu-
mero 3.365, de 21 de junho da 1941,
decrei a :

Artigo 1.° Fica declarada de ut111-
dade publicr para de.sap.opriação pe-
la 2enapanh' Paulista de Estradas
de Perro, a área de terreno 7.456
metros quadrados, ou sejam 0,308 al-
queires de 24.200 metros quadrados,
representando 74 ares e 56 centiares,
situada no Bis..	 Paz, m	 *elo
e comarca de Araraquara, Estado de
São Paulo, pertence. 'e a João Frei-
tas da Silva e necessária ft constru-
ção da variante n.0 8, entre São Car-
los e Rincão, aprovada pela Portaria
do Ministério	 Viaçã.(, Obras Pú-
blicas ri.° 740, de agosto de 1946,
forme	 lanta que co:	 a babca
devidamente autenticada.

Artigo 2.° O presente Decreto en-
tra,:á em vigor na data da sua pu-

,,;(akeção revogadas as disposições em

141...Rio de Janeiro, 25 de setembro de
I047e 126.0 da Independência e 59.°
da República.

Euarco O. Dirraá.
Clóvis pestana.

(N.° 14.967 — 5-12-47).
—

DECRETO N.° 24.022 — DE 11 DE
NOVEMBRu DE 1947

Dá nora denominação a estabeleci-
mento de ensino secundário

O Presidente da Republica, usando
da atribuição que r esnfere o arti-
go 87, inciso I, da Constituição e ten-
do em vista o que consta do processo
n.o MES-8,449-37, decreta:

Artigo único. ,O Colégio Municipal
Sio Vicente, de Paulo, com sede em
Petrópolis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, a que se refere o Decreto nu-
mero 11.2e0, de 7 de janeiro de 1943,
passa a deneminur-se Colégio de São
Vicente de Paulo.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1947, 126.° da Independénuia e 59.°
ria República.

Branco G. Durma.
Clemente afaria/1i.

(a1. 0 15.001 -- 9-12-47)

DECRETO N.° 24.102, DE 24 DE NO-
VEMBRO DE 1947

Aprova alterações introduzidas nos es-
tatutos da Indiana Companhia de
Seguros Gerais.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, inciso I, da Constituição, de-
creta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas as altera-
ções introduzidas nos estatutos sociais
•a Inalana Companhia de arguros
Gerais, com sede na Capital do Es-
tado de São Paulo, autorizada a ope-
rar em seguros dos ramos elementares
pelo Decreto n.° 18.228, de 2 de abril
de 1945, conforme deliberação da as-
sembléia geral extraordinária de acio-
nistas, realizada a 28 de janeiro de
1946.

Art. 2.° A sociedade continuará hi-
tegralmente sujeita às leis e regula-
mentos vigentes, ou que vierem a Vi-
gorar, sôbre o objeto da autorização
a que alude o presente decreto.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1947, 126.° da Independência e 59.° da
República.

EUElei) G. DUTRA.

Morvon Figueiredo.

Ata da assembléia gera/ extraordinária
da "Indiana" — Companhia de Se-
guros Gerais, realizada no dia 28 de
janeiro de 1946.

Aos vinte e oito dias do mês de ja-
neiro do ano de mil novecentos e qua-
renta e seis, às dezesseis horas, na
sede da "Indiana" — Companhia de
Seguros Gerais, à Rua Boa Vista "ú-
mero 116, 3.0 andar, nesta cidade de
São Paulo, achando-se presentes acio-
nistas, reunidos em primeira convo-
cação, representando mais de dois
terços do capital social com direito a
voto, íonforme registrado no Livro de
Presença, pelo Senho' Presidente da
Diretoria, Dr, Wilton Paes de Al-
meida, depois de verificado novamen-
te o quorum legal, foi aberta a ses-
são, tendo êle convidado os presentes
a indicarem quem presidisse os tra-
balhos, Foi aclamado, unânimemente,
o nome do Sr. Guilherme Afif, que
assumiu a presidência, convidando os
Srs. Aldo Augusto de Sousa Lima e
Rocco Sumrna, respectivamente para
primeiro e segundo secretários. Com a
palavra, declarou o Sr. Presidente que
a reunião hav:a sido convocada para
o fim especial citado nos editais pu-
blicados no Diário Oficial do Estado,
nos dias seis, oito e dez do mês de ja-

neiro do corrente ano e no jornal de

grande circulação "O Estado de São
Paulo" nos dias S3:S, dez e treze do
mesmo mês e ano, procedendo o 1.0
Secretário a leitura dos mesmos, do
teor seguinte: "Indiana" — Compa-
nhia de Seguros Gerais — Assembléia
geral extraordinária — São convidados
os Srs. acionistas para a assembléia'
geral extraordinária, a realizar-se no
dia 28 (vinte e oito), de janeiro -e
1946 (mil novecentos e quarenta e
seis), às 16 horas, na sede social, à
Rua Boa Vista n.° 116, 3.° andar, nes-
ta cidade de São Paulo, a fim ds de-
liberar sôbre modificação dos Esta-
tutos Sociais, com a criação de mais
um cargo de Diretor, suas respectivas
atribuiçõrs e remuneração. São Paulo
5 de janeiro de 1946. — Dr. Wilton
Paes de Almeida, Presidente, e_ Ja-
mil Domingos, Superintendenie. Em
seguida, o Sr. Presidente convidou no-
vamente o 1.° Secretário para ler a
exposição de motivos apresentada pela
Diretoria, do teor seguinte: "Exposi-
ção de motivos. Srs. acionistas, a
Diretoria da "Indiana" — Companhia
de Seguros Gerais, atendendo ao de-
senvolvimento que vem apresentando
as suas operações, vem propor-vos a
criação de mais um cargo de membro
da Diretoria, para poder fazer face
àS exigências, cada vez maiores, da
complexa organização interna de UMA
Companhia de Seguros. Êss,?. cargo se-
ria o de Diretor-Secretário. Impor-
tando esta proposta na alteração dos
artigos 8. , 10 e 15 e alínea d do ar-
tigo 28, propomos que ce( mesmos pas-
sem a ser redigidos na ...egninte forma:
Art. 8.° A Diretoria composta de 3
(três) membros: Presidente, Superin-
tendente e Secretário, será, eleita pela
assembléia geral entre os acionistas
pelo prazo dc 4 ( quatro) anos, sendo
permitida a reeleição. Art. 10. Os
Diretores, além da percentagem a que
se refere o art. 28 alínea d, cléstes
Estatutos, perceberão os seguintes ho-
norários: Cr$ 2.000,0e (dois mil cru-
zeiros) mensais ao Secretário: Cr$
2.000,00 (dois mil cruzeiros) mensais
para o Presidente e Cr$ 5.000.00 (cinco
mil cruzeiros) mensais ao Stmerint-
dente. Art. 15. Ao Diretor Secretário
compete: a) — lavrar as atas das re-
uniões de Diretoria, tratar da corres-
pondência em -geral e cooperar em to-
dos os negócios da Sociedade; b) —
ter sob sua guarda os arquivos, valo-
res e títulos da Sociedade e controlar
os serviços de contabilidade. Art. 28.
alínea d, 3 % (três por cento) ao Di-
retor-Presidente; 3 % (três por cen-
to) ao Diretor Secretário e 4 % (qua-
tro por cento) ao IY.retor Sul erinten-
dente, não cabendo percentagem algu-
ma sempre que não haja sido distri-
buído aos acionistas, uni dividendo à
razão de 6 % (seis por cento) no
mínimo, ao ano. Art. 15 passando

a ser o art. 16, em conseqüência, Os
demais serão acrescidos de unia uni-
dade. Para outros esclarecimento*
ficamos à • disposição dos Srs. acto-
nistes. Esperamos que esta proposta
venha a merecer a vossa aprovação.
Eão Paulo, 5 de janeiro de 1946, —.
A Diretoria: Wilton Paes de Almeida,
Presidente e Jamil Domingos, Supe-
rintendente. Com a palavra o Sr. Pre-
sidente pôs em discussão a proposta
apresentada pela Diretoria. Conce•
dida a palavra ao acionista Senhor
José Pereira Fernandes, disse que, ten-
do bem compreendido a necessidade
das alterações estatutárias, nos termos
da proposta da Diretoria, à qual con-
cordava, propunha que fiessem subme.
tidos à votação, um a um, os dispo-
sitivos estatutários. Sendo aprova a,
por indicação do Sr. Presidente o 2.0
Secretário procede a leitura de artigo
por artigo da proposta, verificando-se

i afinal :;erem e:do aprovados todos os
dispositivos por unanimidade. Pros.

(seguindo comunicou o Sr. Presidente
i que se ia proredcr a eleição do ter-
(cetro Diretor, para preenchimento da
cargo criado pelo art. 8. 0 dos novos
estatutos e cujo mandato terminara
com o da atual Diretoria. A eleição
processou-ao regularmente e, feita a
apuração, verificou-se ter sido eleito.
por unenimidade, o Sr. Guilherme
Àfif, brasileiro naturalizado, casado,
residente nesta Capital, à Rua Ilad-
dock la51:0 n.° 578. Foi dada a pala-
vra. em .a3;mida, ao Sr. Jamil Domin-
gos que, congratulando-se com todos
pelo dcêeto da eleição do Sr. Gui-
lherme Afif para inernbro da Diretoria,
e sendo o mesmo nome de grande pro-
jeção no mercado segurador e conhe-
cido como técnico de valor, seria mais
justo e indicado, no próprio interêsse
da Sociedade, a sua indicação para o
cargo de Superintnidente que, desde
ésse momento, poderia se cons:cierar
vago com a sua demissão. Festa em
votação a propoeta do Sr. Jamil Do-
mingos, a mesma foi aprovada unâni-
memente tendo sido escolhido por
unanimidade dos acionistas pre.,-iitt
o Sr. Guilherme Mil  para o carga
de Sunerintendente. O Sr. Presiclen.
te declara, em seguida que, com a
demissão do Sr. Jarnil Domingos e
conseqüente eleição do Sr. Guilherme
Afif para o cargo de Superintendente,
ficava vago o cargo de Secretário, ue-
dincio aos presentes que se manifestas-
sem a respeito, indicando uni nome
para preenchimento do cargo. Com a
palavra o Sr. Arnaldo Yazbeek con-
vidou os Srs. acionistas a elegerem o
nome do Sr. Jamil Domingos para o
novo cargo de Secretário, o qual, des-
de o inicio das operações da Socieclacla
havia grangeado muitas simpatia ,: pe-
la sua competência e atividade. Posta
a proposta do Sr. Arnaldo Yeebeck
cm votacão, a mesma foi entre coou-
soa. unânimemente aprovada. tendo
sido eleito o Sr. Jamil Domin g,is na-
rim o cargo de Secretária. G Sr. Pre-



Rocco Sorrana — Brasileira — Rua Abolição n.° 487, São
Paulo 	

Inácio Diinftrio Calfat — Brasileira — Avenida Brigadeiro Luís
Ani orno ri..° 1.836, São Paule 	

Michel João Saad — Brasileira — Rua Manuel Nôbrega
mera 272, São Paulo 	

Taufick Calfat — Brasileira 	 Avenida
tónio n° 1.877, São Paulo 	

Ale° Amai:ao ee Sousa Lima — Brasileira — Rua Otávio Nébias
n.o 267, São Paulo 	

Jorge Farali — Brasileira — Rua Sofia n. o 2 	
Arnaldo Yazbeck — Brasileira — Rua M. Figueiredo n.° 299,

Só. Paulo 	
Jose' Saad — Brasileira — Rua Afonso Freitas n.° 280, São Paulo
Wilton Pais de Almeida — Brasllaira — Rua Alagoas n.° 300,

São Paulo 	
Jatai]. Demingos — Brasileira — Casa Branca, Est. São Paulo 	
Guilherme Afif — Brasileira — Rua Iladdock Llebo n.° 578, São

Paulo 	
Mauro Pais de Almeida — Brasileira — Rua Alagoas n.° 308,

São Paulo 	
José Pereira Fernandes — Brasileira — Rua Honduras n.° 378,

São Paulo 	
Clabriel Calfat — Brasileira -- Rua Santa Madalena n.° 369.

São Paulo 	
Fuad	 — Brasileira — Rua Bom Pastor n.° 711, São

Pa ul o 	

Brigadeiro Luis An-
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RAUJ,

emalai bei istavtdo as akesascaçasua
SUBSTITUTO

DE SOUSA GOMES

EXPEDIENTg
IMPRENSA NACIONAL

DIRIETOR
FRANCISCO DE PAULA AQUILES'

citava o•susçaeo ot

— As repartições publicas
deverão remeter o expediente
destinado aos jornais oficiais
até CLS 15 horas e, aos sdbacios,
eté às 11,30 horas.

— As reclamações, verificada
a existência de erros ali omis-
sões, pertinentes à matéria re-
tribuída, deverão ser formula-
das d Seção de Redação, das
3 cts 13 horas, e, no TiláriMO,
até 72 horas após a saída dos
argãos

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados;
as rasura.; e emendas serão
ressalvadas por quem de di-
reito.

— A maté,la paga terá seu
recebimento das 9 às 18 e, aos
sábados, das 9 da 13 horas,
;cudo publicada 43 horas após.

— As assinaturas dos órgdoi
oficiais começam e terminam
em qualquer dia do exercício
em que forem registradas.

— As repartições públicas ai
iimutagb cingirão às assinaturas anuais*

renovadas, pelos órgãos com-
petentes, até 28 de levaram
de cada ano.

— O registro das assinatura*
do interior é feito à vista do
comprovante de recolhimento es,
exatorias federais.

— Os cheques e vales postais,
Ideverão ser emitidos em favo?.,
Ido tesoureiro da Imprensa Earl
cional.

- Os suplementos às ediS
ções dos órgãos oficiais serão;
fornecidos aos assinantes só-;
mente mediante solicitação. ,í

— O custo do número atres-
sado será acrescido de Cr$-1
0,10, e por exercício decorridGi
cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

EUCLIDES D_Eal„,15.14PL8

DIÁRIO OFICIAL>
SEÇÃO 1

Impresso nas oficinas da Imprensa NacTond
Avenida RoOrigues Alves. 1

=-
ASSINATURAS

ExpAirraçõEs E PART/CULLIM	 PtsNcloidirioS:A

Capital e Interior:	 Capital e Interio-rf
Trimestre . •••	 Cr$ 18,00 Trimestre ........ Cr$ 14,00
Semestre . ••• .... Cr$ 35,00 Semestre 	 .. Cr$ 28,00
Ano 	 * • • • I. Cr; '10,00 Ano 	 . Cr$ 56,00

Exterior:,	 Exterior:.

Ano 	 , Cr$ 110,00 Ano 	  	  Cr$ 88,00

Art. 8.° A Diretoria composta de Art. 8.° A Diretoria composta de
dois (2) membrcs, sendo: Presidente três (3) membros, sendo: Presidente,
e Superintendente, será eleita pela,Superintendente e Secretário, será
Assembléia Geral, entre os acionistas eleita pela Assembléia Geral, entre
pelo prazo de quatro anos, sendo per- 1 0s acionistas pelo prazo de quàtro
nutida a reeleição.

que à vista do orc-
e:ie.:lanem:a	 GC:LS' cargos de Di-
retora:. Suraantendente e Saci-etário
deveria :an. . Feios eleitos, tornad.a a
neceseária iiry;se, mediante as forma-
lidades inclusive a prestação da
caução cstaturia. Nada mais haven-
do nr. ordem do dia, foram suspimsos
os tedialiros para que se lavrasse esta
ata que, deputa de reaberta a se'e55..3,
foi lida, poste em ci.iscui:são e untini-
racsuente aprovada, sem que ninguém
usasse mais a palavra. A ses.sào foi
então ervierrada pelo Sr. Presidente,
declarando éle que esta ata seria as-
sinada pela mera e acionistas prescn-
tes e mandando que dela se extraisskin
tantas copias quantas fOssem neees-

Lista de presença (i.Ü3	 ea
Gerais. u aseeina/éia geral extra
lieiro de 1946,

sárias para os fins legais. São Paulo,
28 de janeiro de 1946. — Guilherme
Afif — Alclo Avgusto de Souza Lima
— Rocco Summa, — José Saad. —
Michel João Sactd. — Jorge Faralt. —
Inacio Demetrio	 —
Calfat — Arnaldo Yazbeek. — Wilton
Paes de Almeida. — Mauro Paes de
Almeida. — José Pereira Fernandes.
— Fuad Lutfalla. — Gabriel Cal/a.
— Jamil Domingos.

Cópia autêntica das fó lhas 1, 2 e $
ido livro de Atas das Assembléias Ge-
rais.
I "Indiana" — Cia. de Seguros Ge-
rais. — Wilton Paes de Almeida, Fre-
Adente.

-Indiana" — Companhia de Seguros
ordindria, realizada no dia 28 de

Art. 10. Os diretores, além da per-
centagem a que se refere o art. 27,
alínea d destes estatutos, perceberão
os seguintes honorários: )r$ 2.000.00
mensais para o presidente e Cr$
2.000,00 mensais para o Superinten-
dente.

anos, sendo permitida a reeleição.

Art. 10. Os diretores além da per-
centagem a que se refere o art. 28,
alínea d déstes estatutos, perceberão
os seguintes honorários: Cr$ 2.(00.00
mentais para o Preaddenta, Cr$
2.000,00 mensais para o Secretário
e Cr$ 5.000,00 mensais para o Supe-
rintendente.

Modijicaçaes estatutárias aprovadas na Assembléia Geral Extraordinário,
rea/izada no dia 28 de janeiro de 1946

	  MI

ESTATUTOS ATUAIS	 I MODIFICAÇÕES APROVADAS

Cópia autêntica cio Livra n.° 1 de Presença de Acionistas. pág. n» 1.
São Paulo, 11 cie feverc • - n . co 246. "Indiana" — Cia. de Seguros 0,a-

tais. — Dr. Witton Paes de Alm ,.! a, presidente.

Art. 13. No caso de vaga do cargo
de Diretor, o restante nomeará um
substituto que servirá até a prime'ra
Assembléia Geral, à qual caberá de-
liberar sôbre o provimento; efetivo,
até a terminação do mandato do subs-
tituto.

Parágrafo único. No caso de ImPe
-dimento de qualquer diretor o res-

tante escolherá o substtituo provi-
sório.

Art. 27. Alínea d:

% (três por cento) ao Diretor-
Presidente e 4% (quatro por cento)
ao Superintendente, não cabendo per-
centagem alguma sempre que não
haja sido distribuído aos acionistas
um dividendo a razão de 6 % (seis
por cento) no mínimo, ao ano.

Art. 15. Ao Diretor-Secretário Com-
pete: a) — Lavrar as atas das re-
uniões de diretoria, tratar da corres-
pondência era geral e cooperar
todos os negócios da Sociedade;
Ter sob sua guarda os arquivos, va-
lores e títulos da Sociedade e contrOa
lar os serviços da enatabiliaade.

Art. 16. No caso de vaga do cargo
de Diretor, os restantes nomearão um
substituto que servirá até a primeira
Assembléia Geral, a qual caberã
'liberar sôbre o provimento efetivo, !Cl
,a terminação do mandato do suirtia'tuto.

Parágrafo tinleo. No caso de Impedi-
mento de qualquer diretor os restantes
escolherão o substituto provisório.

Art. 28. Alínea

3 % (três por çento) ao Diretor-
Presidente, 3 % (três por cento) ao
Diretor-Secretário, e 4 % (quatro por
cento) ao Diretor-Superintendente,
não cabendo percentagem alguma
sempre que não haja sido distribuído
aos acionistas um dividendo à razão
de 6 % (seis por cento) no mínimo,
ao ano.

Nom,?.	 RitclenaLdade -- Domicilio Ações

10

200

80

300

ao
ao

140
60

400
100

3.030

200

ao

400

300

5.280
O art. 15 passando a ser o art. 16, em conseqüência dos clemeas

acrescidos de uma unidade.
"Indiana" — Cia. de Seguros Gemia. — Wilton Paca de Almeida, P110.,

Siderite.	 -
. (DL° 14.824 -- 1-12-47).
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DECRETO Nal 24.149 — DE 2
DE DEZEMBRO DE 1947

Concede reconhecimento ao curso gi-
nasial do Ginásio Osvaldo Cruz, de
Uberlândia.
O Presidente da República, usando

da atribuição que, lhe confere o artigo
87, Item I, da Constituição, e nos tér-
mos do art. 72 da Lei Orgânica do
a:usino Secundário, decreta:

Art. O° É concedido reconhecimento,
sob regime de inspeção permanente, ao
curso ginasial do Ginásio Osvaldo
Cruz, com sede em Uberlândia, no Es-
tado de Minas Gerais.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Pio de Janeiro, 2 de dezembro de
1947, 126.0 da Independência e 59.° da
República.

Miamo G. Duma
Clemente Mariani.

(N.° 15.0G5 — 10-12-1947).

DECRETO Nd 24.161 -- ai 4
aa ~ABRO DE 1947

14~ o Decreto n.° 19.181, de
13 de julho de 1945

O Presidente da Rei:41)11c., uatoado
da atribuição que lhe confere o arti-
go 87, n.° I, da Constituição, e ten-
do em vista o que dispõe o Decreto-
lei n.° 1.983, de 29 de janeiro de
1940 (Código de Minas), combinado
com o Decreto-lei. n.° 9.605, de 19
de agasto de 1946, Decreta:

Art, 1.° Fica renovada pelo prazo
improrrogável de um (1) ano nos ter-
mos da letra b do art. 1.0, do Decreto-
lei ia° 9.605, de 19 de agosto de 1946, a
autorização conferida ao cidadão bra-
sileiro Américo Masques da Costa Fi-
lho, pelo Derreto número dezenove
mil cento e oitenta e um (19.181), de
treze (13) de julho de mil novecentos
e quarenta e cinco (1945) para pes-
quisar baritina, cobre, galena e B.Sh0-

ciados no município de Imbuial. Es-
tado do Paraná.

Art. 2.° O titulo da autorização de
pesquisa, que será uma via autentica
deste Decreto, pagará a taxa de ciaot,
mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão
de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 3.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1947, 126.° da Independência e 59.° da
República.

Etnaco G. Dtrraa.
Daniel de Carvalhb.

(N.° 14.221 — 12-11-47)

DECRETO N.o 24.164 — ra 4
DE DEUMBRO DE 1947

Autoriza a emprêsa de mineração "So-
ciedade Ca/ Pararia Limitada" a
lavrar calcário, no município de
Colombo, Estado do Paraná.

O Presidente da R.:pública, usanda
da atribuição que lhe confere o arti-
go 87, n.o I, da Con:itituição, e nos
termos do Decreto-lei n.° 1985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. V' Fica autorizada, a empresa
de mineração "Seciedade, Cal Parana
Limitada" a lavrar calcário em terre-
nos situados no imóvel denominado
Sumidouro Mato Dentro, no distrito de
Timoneiro, município de Colombo, Es-
tado do Paraná, numa área de qua-
renta e um hectares dezessete ares e
treze centiares (41,1713 ha), definida
por um polígono que tem um vértice lo-
calizado ti distância de cento e quator-
ze metros (114 m), no rumo magnético
quarenta e uni graus sudeste (41° SE),
do canto sudeste (SE) do prédio da
depósito de cal junto ao fôrno contí-
nuo da referida Sociedade e os lados a
partir, désse vértice os seguintes com-
primentos e rumos magnéticos: trezen-
tos e noventa e três metros e cinqüenta
centímetros (393,50 m), vinte graus no-
roeste (200 NW); duzentos e oitenta e
sete metros e setenta centímetros ....
(287,70 m), setenta e sete graus e três
minutos noroeste (770 3' NW); cento
e noventa e seis metros (196 m), vinte
e um graus e trinta e uni minutos
sudoeste (21° 31' SW) ; cento e
quatorze metros e dez centímetros ....
(114,10 m), dezoito graus e cinquenta
e cinco minutos sudeste (180 55' SE);
cento e quatro metros e trinta centí-
metros (104,30 m), cinqüenta graus e
vinte e sete minutos sudoeste (50° 27'
SW); cinqüenta e dois metros e setenta
centímetros (52,70 m), setenta e sete
graus e doze minutos noroeste (77°
12' NW) ; cinqüenta metros (50m), cin-
qüenta e dois graus e (luarenta e doia
minutos noroeste (52° 42' NW); trinta
e três metros e sessenta centímetros
(33,60 ai), cinqüenta e nove graus c

vinte minutos sudoeste 09° 20' SW):
quarenta e nove metros e se.ssenia, cen-
tnnetros (49,60 m), quarenta e sete
graus e uni minuto sudoeste (47° 1'
SW); cento e trinta e cinco metros
(135 m), quarenta graus e trinta e cin-
co minutos sudoeste (400 33' 8W);
reata e sete metros e dez centimetrob
(47,10 m), dois graus e quarenta e três
minutos sudoeste (2.° 43' SW); sessenta
metros e quarenta centimetros (60,40
m), trinta graus e quaTenta e quatro
minutos sudoeste (300 44' SW); no-
venta e dois metros e vinte centíme-
tros (92,20 ml, vinte e dots graus e trin-
ta e três minutos sudoeste (220 33'
SW); oitenta e quatro metros e qua-
renta centímetros (84,40 ai), cinqüenta
e seis graus sudeste (56° SE) ; noeenta
e três metros e vinte centimrtro.s
(93,20 as), cinqüenta e um graus e viste
e uni minutos sudeste (.51° 21 SE) ; ses-
senta e tres metros e niztrema vento-
metros (63,40 ia). sessenta e sete grata
e trinta e seis minutos sudeste (67"
SE); cinqüenta e três metros e dez
centímetros (53,10 n1), oitenta e um
graus e cinqüenta e nove minutou nor-
deste (81° 59' NE); duzentos e vinte e
cinco metroa e vinte centímetros
(225,20 tn), setenta e sete graus e qua-
renta e cinco minutos nordeste (77° 4e'
NE); setenta e nove metros (79 m), se-
tenta e cinco graus e trinta e ires nu-
nutos nordeste (750 33' NE); novenot
e oito metros e oitenta centímetros
(98,80 m), setenta e quatro graua e
quarenta minutos nordeste (74° 40'
NE); cento e setenta e três metrcs a
trinta centímetros (173,30 m), setenta
e nove graus e quarenta e seis minutos
nordeste (79° 46' NE); setenta e sete
metros (77 m), oitenta graus e dezeno-
ve minutos nordeste (80° 19' NE); cen-
to e vinte e dois metros e setenta cen-
timetros (122,70 m), trinta e quatro
graus e trinta e quatro minutos noroes-
te (34° 34' NW); cento e um metro.
(101 na), vinte e sete graus e quarenta
e cinco minutos nordeste (270 45' NE).
Esta autorização é outorgada mediante
as condições constantes do parágrafo
único do art. 28 do Código de Minas e
doa artigos 32, 33. e 34 e suas alíneas,
além das seguintes e de outras constan-
tes do mesmo Código, não expressa-
mente mencionadas neste Decreto.

Art. 2.° O concesionário da au-
torização fica abrigado a recolher ao-i
cofres públicos, na forma da lei, os
tributos que forem devidos à União,
ao Estado e ao Município, em cum-
primento do disposto no art. 63 do
Código de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da au•
torização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, à a a
torização de lavra será declarada ca-
duca ou nula, na forma dos artigos
37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas
estão sujeitas as servidões de solo e
sub-solo para os fins da lavra, .ia
forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5. 0 O concessionário da auto,
rização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Preduçlo Mioe•
ral e gozará dos favores discrimina-
dos no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização de lavra.
terá Por título este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divi-
são de Fomento da Produção Mine-
ral do Ministério da Agricultura,
após o pagamento da taxa de Oito-
centos e quarenta cruzeiros (Cr$
840,00).

Art. 7.° Revogam-re as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1947, 126.° da Independência e 59.°
da República.

EURIC0 O. DUTRA.
Daniel de Carvalho.

(R.° 13.880 — 3-11-47).

DECRETO N.° 24.165 -- DE 4
DE DENUMBRO DE 1947

Autori.ui a e:npresa de mineração Com..
p0 Cimento Brasileiro a lavrar
calcário e associados no município
de São Gabriel do Estado do Rio
Grande do Sul.

O Pr.esidecite da República, usando
ai:Pd:lição que lhe confere o arei-

go 87, n.‘, i, da Constituição e nos
d Ç à Decreto-lei n.° 1.!)85, de 29

de janeiro tie 1940 (Código de Minas),
derreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa
de min( raça° Companhia Cimento
Brasileira a lavrar canário e associa-
do, em terrenos situados no lugar ne-
:-.0-noclo Figueira, no distrito de Va-
ca('ei, município de . São Gabriel do
Estado do Rio Grande do Sul, numa
(,rea de cinqüenta e oito hectares, cin-
qüenta e um ares e cinco centiares
1 52,5105 ha), delimitada por um polí-
gono que tem tias vértice lccalizado
marram direita da Sanga do Olho da
Agua Ruim, e distância de cento e de-
zesseis metros e quarenta e seis cen-
tímetros (116,46 m), no rumo magneti-
co vinte e um graus e quarenta e dois
minutos sudoeste (21° 42' SW) da bar-
ra do córrego Olho da Agua Ruim na
Sanga do mesmo ncme, e os lados, a
partir do vértice considerado, os se-
guintes comprimentos e rumos magné-
ticos; setecentos e trinta metros (730
00, dezcsecis graus e trinta minutos
sudeste (16° 30' SE); duzentos e qua-
renta e cinco metros (245 m), oitenta e
três graus e trinta minutos sudeste
(83° 30' SE); mil trezentcs e trinta
metros (1.330 m), quatro graus nor-
deste (4.° NE); trezentos e quarenta
metros (349 m), sessenta graus e trinta
minutos noroeste (60° 30" NW), até a
margem direita da Sanga do Olho da
Agua Ruim, pelo qual segue até o pon-
to de partida. Esta autorização é ou-
torgada mediante as ccndições cons-
tantes do parágrafo Único do art. 29
do Código de Minas e dos artigos 32,
33, 34 e suas alíneas, além das seguintes
C de outras Constantes do mesmo có-
digo, não expre.,„samente mencionadas
neste Decreto.

Art. 2.° A concessionária da au-
torização fica abrigada a recollvr aos
cofres públicos, na forma da lei, os
tributos que forem devidos à Unia.o,
ao atado e ao Município, em cun(-
primento do disposto no art. 68 do Co..
digo de Minas.

Art. 3,0 Se a coneselonária da ti-
torização não cumprir qualquer mis
obrigações que lhe incumbem, a au-
torização de lavra será declarada c :i-
duca ou nula, na forma doe artigos
37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinha]
estão sujeitas as servidões de solo a
sub-solo para os fins da lavra, 'aa
forma dos artigos 39 e 40 do Codiee
de Minas.

Art. 5.* A concessionária da auto-
rização será fiscalizada pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mino-
rai e gozará dos favores discrimina-
dos no art. 71 do mesmo Código.

Art, 6.° A autorização de lavra
Verá por título este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Ditl.
são de Fomento da Produção Mine-
ral do Mini: tério da Agricultura,
após o pagamento da taxa de mil
cento e oitenta cruzeiros (Cr$ 1.180,00),

Art. 7. • Revogam-se aa dispoaiçõe.8
em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro do
1947, 120.° da Independência • 1,..N1
da República.

lualco O. Duns.

Daniel de Carralh.O.

CL° 14.143 — 11-1140i

DECRETO N.° 24.145 — DE 1 se
liZzle&BRO DE 1947

Dispõe sôbre a transferência de con-
cessões e autorizações 4 Companhia
Paulista de Fõrça e Luz, e da outras
providências.
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o artigo
87, inciso I, da Constituição, e nas ter-
mos do art. 21 do Ato das Disposiçõe.s
Çonstituclonais Transitórias, combina-
do com o art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero 5.764, de 19 de agosto de 1943, e
o art. 1.0 do Decreto-lei n.° 7.062, de
.22 de novembro de 1944. e

Considerando que o Conselho Na-
cional de Aguas e Energia Elétrica, na
forma do exigido no art. 6.° do citado
Decreto-lei n.o 5.764, já manifestou a
aprovação prévia sobre a incorporação,
pela Cempanhia Paulista de Força e
Luz, dos acervos de várias empresas
de eletricidade suas associadas no Es-
tado de São Paulo,

Decreta:
Art. 1.0 Picam transferidos à Com-

panhia Paulista de Força e Luz, con-
cessionária dos serviços de eletricidade
de vários municípios do Estado de São
Paulo, as concessões e autorizações
outorgadas no regime do Código de
Aguas e legislação subsequente, as se-
guintes emprestas por ela incorporadas:
Emprêsa de Eletricidade d3 Arara-
quara S. A.; Empresa Elétrica Orion
de Barretos, S. A.; Companhia Me-

Crncaentas de Batatais; Ernoresa
'étrica, de Bebedouro S. A.; Com-

panhia Fôrça e Luz de Brotas; Com-
panhia Força e Luz Carioba; Com-
panhia Douradense de Eletricidade;
Companhia Francana de Eletricidade;
Companhia Central Métrica de Icem;
Empresa Pârça e Luz de Jaú, S. A.;
Companhia Força e Luz de Jabotica-
bal; Empresa Fôrça e Luz de Ribeirão
Preto S. A.; Empresa de Eletricidade
de Rio Preto S. A. e Companhia de
Eletricidakt Taquaritinga.

Art. 2.° Sob pena de caducidade do
presente Decreto, a Companhia Pau-
lista de Fôrça e Luz obriga-se a:

1 — Registrá-lo na Divisão de Aguas,
do Departamento Nacional da Produ-
ção Mineral. do Ministério da Agri-
cultura, dentro de trinta (30) dias, a
partir de sua publicação.

II — Assinar novo contrato para
eXploraeão dos serviços de energia elé-
trica em sua zona de fornecimento, no
prazo que lhe for determinado piOo
Ministro da Agricultura.

Art. 3.° O presente Decreto entrará
em vigor na data da sua publicação.

Art. 4•° Revogam-se as disposições
em contrário.cs Rio de Janeiro, 1 de dezembro de

J47, 126.0 da Independência e 59.° da
Republ ca .

Emuco G. Duma
Daniel de Carvalho.

(N.0 14.265 — 5-12-1947).
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DECRETO N.° 24.166 — te 4
DE DEZEMBRO DE 1947

:Autoriza o cidadão brcsileiro Fiorelli
Peccicacco a lavrar feldspato e asso-
ciados no município e Estado de São
Paulo.

O Presidente da República, usando
ria atribuição que lhe confere o arti-
go 87, n,° I, da Censtituição, e nos ter-
mos do Decreto-lei n.0 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. L° Pica autorizado o cidadão
braeileiro Fiorelli Peceicacco, a lavrar
I eldspa to e assedados zm terrenos si-
tuadas no lugar denominado Sítio Bo-
tuquera, no distrito de Perus, municí-
pio e Estado de São Paulo, numa área
de cinqüenta e seis hectares e dez ares
(56,10 ha), delimitada por um polígono
nue tem um vértice localizado na con-
fluência dos córregos Cachoeira e Pal-
meiras e os lados, a partir desse vérti-
ce, os seguintes comprimentos e rumos
• metroo (1.000 m), sessenta graus
'sudeste (60° SE); trezentos e noventa
e oito metros (398 m), quarenta e cinco
graus nordeste (45° NE); quinhentcs
setenta e quatro metros (574 m), trin-
ta e dois graus e trinta minutos no-
roeste (32° 30 NW): mil metros (1.006
(JiP, oitenta e seis graus e quarenta mi-
nutas noroeste (860 40 NW); trezen-
tas metros (300 m), sessenta graus su-
deste (60° SE); duzentos metros (2e1
rni, trinta graus eudoeste (30° 8W).
Esta auterização é outorgada mediante
ris condições constantes de parágrafc
Único do art. 28 do Código de Minas
e dos artigos 32, 33, 34 e suas alineas
elém das seguintes e de outras coas.
tentes do mesmo Código, não exores-
eamente mencionadas neste Decreto.

Art. 2.° O concessionário da au-
torização fica abrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, os
tributos que forem devidos à. União
ao Estado e co Município. em cum-
primento do disposto no art. 68 do Có-
digo as beiras.

Art. 3.° Se o conceesiemário da au-
torização não ciimprir qualquer das
n::,ri e_raçócs que ihe incumbem, à au-
torização de lavra será declarada ca-
duca ou nula, na forma dos artigos
27 e 38 do Código de Minas.

A. 4.° As propriedades visinnas
estão 6ujeitas as servidões de solo e
sub-solo para os fins da lavra, na
forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° O concessionário da auto-
rização será fa:calizado pelo Departa-
mento Nacional da Pieraiçeo Mie-
sal e gosara aos favores discrimina-
sic,s no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização de lavra
tern por titulo este Decreto, que scan,
transcrito no livro próprio da Divi-
são de Fomento da Produção Mine-
rei do Mici., -zério da	 Agricultu
após o pagamento da taxa de Cr$
1.143,00 (mil cento e quarenta cruzei-
ros).

Art. 7.° R svogam-se as disposiçLes
em contrário.

Pio de Janeiro, 4 de dezembro de
1947, 12E.° da Independéncia • 59.°
(Ia Repablica.	 • •

Eunwo G. Dirias.
Da7liel de Carvalho.

(N.° 13.871 — 4-11-4T).

DEcr:ffro N.° 24.167— as 4
es nzumBR0 DE 1947

4toriza o cidadão brasi/eíro Luís
Arnerico Soares de Faria a lavrar
dgua ntinral no município de São
Gonçalo, Estado do Rio cle Janeiro.

O Presiduate da República, usande
da atribuição oue lhe confere o arti-
go 87, n.° I, da Constituição, e nos
tórnaos do D•eoreto-lei a° 1.985, de 29

de janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão
brasileiro Luis Américo Soares de Fa-
ria a lavrar água mineral em terrenos
da fazenda Itaitindiba, no distrito de
'pilha, município de Sao Gonçalo, no
Estado do Rio de Janeiro, numa área
de nove hectares e ncventa e nove ares
(9,99 ha) delimitada por uni retângulo
que tem um vértice localizado à dis-
tância de cento e cinqüenta metice
(150 m), no rumo magnetico sul (S)
do canto sudeste (SE) do galpão de
eugarrafamento de pronriedade de .1j1W
Américo Scares de Faria e os lados di-
vergentes do vértice considerado, os
seguintes comprimentos e rumos mag-
néticos: trezentos e trinta e três me-
tros 1333 m, leste (E); trezentos me-
tros (300 m), norte. (N). Esta auto-
rização é outcrgada mediante as con-
dições constantes do parágrafo único
do art. 28 do Código de Minas e dos
artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, alêm
das seguintes e de outras constantes
do mesmo Código, não expressamente
mencionadas neste Decreto.

Art. 2.° O concessionário da au-
torização fica abrigado a recolher a's
cofres públicos, na forma da lei, os
tributos que forem devidos à União
ao Estado e ao Município, em cum-
primento do disposto no art. 68 do
Código de Minas.

Art. 3. 0 Se o concessionário da au-
torização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, à au-
torização de lavra será declarada ca
duca ou nula, na forma dos artigos
37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades visinhas
estão sujeitas às servidões de solo e
sub-solo para os fins da lavra, eia
forma dos artigos 39 e 40 do Cddige
de Minas.

Art. 5.° O concessionário da auto-
rização será fiscalizado pelo Departa-
msn:o Necioeal da Pradução Mire-
ral e gozará dos favores discrimina-
dos no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização de lavra
terá por titulo êste Decreto, que será
transerito na livro próprio da Divi-
são de Fomento da Produção Mine-
ral do IVlbni r tério da Agricultura,
após o pagamento da taxa de seis-
centos cruzeiros (Cr$ 600,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro. 4 de dezembro de
1947, 126.° da Independência • 59.°
da República. •

Eunuco G. DUTRA.

Daniel de Carvalho.
(N.° 14.228 — 12-11-47)

DECRETO N.° 24.1E8 — DE 4
DE DEZEMBRO DE 1947

Autoriza o cidadão brasileiro Aristides
Prasedes Dias a lavrar caulim no
município de Mar de Espanha, Esta-
do de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o artigo
87, n.° 1, da ConstituiçãO e nos têrmos
r:o Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas),
decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão
brasileiro Aristides Praxedes Dias a La-
vrar caulim em terrenos do imóve
Barra Mansa, situados no distrito ao
Santo Antônio do Chiador, município
de Mar de Espanha, Estado de Minas
Gerais, numa área de oito hectarta
sessenta ares e nove centiares (8,600e
ha), lefiniin por um nenng•ono ou-'
tem um vértice localizado à distância
ue miá d1.14ilLOS e V,Ilve Li1t. is (1.4t.
m), no rumo seseenta e sete graus e
cinqüenta e cinco minutos sudeste ....
(Gr 55' SE) da tôrre da Igreja eic
Chiador e os ledes a partir desse vér-
tice os seguintes comprimentos e ru-
mos: sessenta metros (60 na), oitenta

e sete graus e quarenta minutos su-
doeste (87° 40' SW); cento e quarenta
e nove metros (149 m), quatorze graus
e vinte minutos nordeste (14° 20 NE):
duzentos e noventa e 'kis metros e
cinqüenta centímetros (292,50 as) qua-
renta e nove graus e vinte minu.os nor-
deste (49° 20' NE); cento e quarenta
t sete metros e cinqüenta centímetros
(147,50 m), vinte graus e dez minutos
sudeste (20° 10' SE); duzentos e no-
venta metros (290 m), ouerents e nove
graus e quarenta minutos sudoeste...
149" 40' SW). lista autorização é ou-
torgada mediante as condições cosia
tentes do parágrafo único do artigo 28
do Código de Minas e dos artigos 32,
33 e 34 e euas alíneas, além das seguin-
tes e de outras constantes do mesmo
Código, não expressamente menciona-
das neste Decreto.

Art. 2.° O concessionário da au-
torização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, 'a
tributos que forem devidos à União.,
ao Estado e ao Município, em cum
primento do di-posto no art. 68 do
Código de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da au-
torização não cumprir qualouer das
obrigações que lhe incumbem, a au-
torização de lavra será declarada ca
disca ou nula, na forma doa artiges
37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas
estão sujeitas à's servidões de solo e
sub-sole para os fins da lavra, na
forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° O concessionário da auto-
rização será fiscalizado pelo Departa-
msnto Nce!cre.1 da Prcdoç -.0 Mu o-

rai • gozará dos favores discrimina-
dos no art. 71 do MESMO Código

Art. 6.° A autorização de lavra
terá por título este Decreto, que será
tranEerPo ne livro próprio da Divl
são de Fomento da Produção Mine-
ral do 1-1'11-tr,-..lo da
após o pagamento da taxa de seis-
centos cruzeiros (Cr$ 600,00)

Art. 7.° Revogam-se as disposiçaes
em contrário.

Ria de Janeiro, 4 de dezembro de
1947, 126.° da Independência • 59.°
da República.

Euraco G. DUTRA.

Daniel de Carvalho.
(N.° 14.413 — 19-11-47).

DECRETO N.° 24.171 — DE 5
ez DIZMWERO DE 1947

Concede à Emprêsa Águas Minerais
Passa-Quatro Ltda. autorização para
funcionar como emprésa de minera-
ção.

O Preslclente da República, usando
da atribuiçi'm que lhe confere o artigo
87, n..° 1, da CcnstittrIção, e tendo em
vista o que dispõe o Decreto-lei nú-
mero 938, de 8 de dezembro de 1938
decreta:

concedida à Empresa Aguas Mi-
nerais Passa-Quatro Ltda., com sede
na cidade de Passa-Quatro, Estado de
Minas Geras, autorização para fun-
cionar como empresa de mineração, de
acôrdo com o que dispõe o Decreto-lei
número novecentos e trinta e oito (nii-
mero 938)), de oito (8) de dezembro
(12) de mil novecentos e trinta e oito
(1938), ficando a mesma sociedade
Obrigada a cumprir integralmente as
leis e regulamentes era vigor ou que
vierem a vigorar sólore o objeto da
referida autorização.

Rio de Janeiro. 5 de dezembro de
1947, 126.° da Independência e 59.0 da
República.

Emoco G. DUTRA.

Daniel de Carvalho.
(N.° 15.062 — 9-12-1947).

DEMO N.° 24.183 — az 10 Da
DEZEMBRO DE 1947

Abre, pelo Ministério da Educação •
Saúde, o crédito especial de Cr$
429.000,00, para atender às despe-
sas com a realização do Salão Na-
cional de Belas Artes, em 1947, e
com o pagamento de parte dos pré-
mios conferidos no referido Salão,
em 1945.
O Presidente da República, usando

da autorização contida na Lei núme-
ro 115, de 13 de outubro de 1947, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas,
nos termos do art. 93, do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Pública, de-
creta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Mi-
nistério da Educação e Saúde, o cré-
dito esp:cial de quatrocentos e vinte
e nove mil cruzeiros (Cr$ 429.000,00),
para atender às despesas com a reali-
zação, no comente ano, do Salão Na-
cional de Belas Artes, bem como para
pagamento de parte dos prêmios con-
feridos a artistas que dele participa-
ram em 1945, sendo Cr$ 286.000,00 (du-
zentos e oitenta e seis mil cruzeiros),
para atender àquelas despesas e Cr$
143.000,00, (cento e quarenta e três
mil cruz:iros) para o custeio dos prê-
mios,

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1947, 128. 0 da Independeacia e 59.° da
República,

Emano G. DuTal,,
Clemente Mariani.
Corrêa e Castro.

DECRETO N.* 24.188 — te 10 DE
DEZEMBRO DE 1917

Faz pública a adesão, por parte do
Govêrno da Nova Zelândia, d Con-
venção de Berna para a proteção
das obras literárias e artísticas, re-
vista, pela última vez, em Roma, a
2 de junho de 1928.
O Presidente da República faz pú-

blica a adesão por parte do Governo
da Nova Zelândia, pela Nova Zelândia
e pela Samoa Ocidental, à Convenção
de Bzrna para a proteção das obras
literárias e artísticas, revista, pela úl-
tima vez, em Roma, a 2 de junho de
1921, conforme comunicação feita ao
Ministério das Relações Exterior.s pe-
la Legação da Suíça, por nota de 4 de
novembro de 1947, cuja tradução ofi-
cial acompanha o presente Decreto.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1947, 123.° da Independência e 59.° da.
República.

EURICO G. DUTRA,

Raul Fernan des.

TRADUÇÃO
A Legação da Suíça apresenta seus

cumprimentos mais atenciosos ao Mi-
nistério das Relações Exteriores e, por
ordem do seu Govêrno, ten a honra
de levar ao seu conhecimento que, par
nota de 20 de outubro de 1917, a Le-
gação de Sua Magestade Britânica era
Berna comunicou ao Departamento
político federal que o Governo neo-
zelandês aderiu, peia :ove Ze.landia
e pela Semoa Ocidental, ã Convenção
de Berna para a proteção das obras
literárias e artísticas, revistas, pela
última vez, em Roma, a 2 de junho de
1928.

Da conformidade cone o art. 25, alí-
nea 3, da referida Conv_nção, as ade-
sões da Nova Zelândia e da Samoa
0c:dentai produzirão efeito uni mês
após a comunicação da presente noti-
ficação, ou seja a partir de 4 de de-
aembro de 1947,

Rogando ao Mini:terio tomar boa
nota do que precede. a Legação da
Suíça lhe rencva os protestos da sua
m19141 7i . alta consideração.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de

Ao Ministério das R.lações Extericss
res — Rio de Janeiro.

o

CP
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DECRETO N.° 24.191 — Da 10 Da
DEZEMBRO DE 1947

.Dti nova reclaçtto aos artigos 4.° B.°
do Decreto n.° 19.513, de 25 de
agósto de 1945.

C) "'residente da República, usando
da atribuição que lhe confere o artigo
87, item I, da Constituição, decreta:

Art. I.° Os arts. 4.° e 5.° do Decre-
to n.° 19.513, de 25 de agósto de 1945,
passarão a vigorar com a seguinte re-
dação:

Art. 4.° Os auxílios federais,
provenientes do Fundo Nacional
do Ensino Primário, serão apli-
cados nos termos seguintes:

I — A importância correspon-
dente a 70% do auxilio federal
destinar-se-á a construções e
reconstruções de prédios escolares,
e à aquisição de equipamento di-
dático, observados os termos do
plano que for elaborado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos Peda-
gógicos e aprovado pelo Ministro
de Estado. As obras serão exe-
cutadas pela unidade federativa
Interessado ou, quando conveni-
ente, a critério do Ministro de
Estado, pela administração fede-
ra/. Correrão a conta dessa par-
cela as despesas referentes à
execução do plano e fiscalização
das obras.

II — A importância correspon-

ci dente a 25% do auxilio federal
será aplicada na educação pri-
mária de adolescentes e adultos
analfabetos, observados os termos
do plano de ensino supletivo que
for aprovado pelo Ministro de
Estado.

III — A importância corres-
pondente a 5% do auxilio federa/
será aplicada na concessão de
Bolsas de Estudo, na manutenção
de cursos destinados à fonnaeão
e anerfeiçoamento de pessoal do-
cente e técnico-especializado de
ensino primário e normal e no
funcionamento de classes de en-
sino primário destinadas à de-
monstração de prática peda gó-
gica, na forina do plano que for
organizado pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos Pedagógicos e
aprovado peio Ministro de Estado.

Art. 5.0 A concessão do auxi-
lio federal dependerá, nos casos
das alíneas I 1 do artigo an-
terior, de actSedo celebrado entre
o Ministério da Educação e Saúde
e o representante devidamente au-
torizado da unidade federativa in-
teressada, atendidos os critérios
gerais indicados E.OS artigos an-
teriores, e mediante prévia auto-
rização do Presilente da Repú-
blica.

1.0 Os asarece serão assinados
anualmente, cai qualquer época,
tendo em vista as disponibili-
dades do Fundo Nacional de En-
sino Primário.

4 2.° Ao Ministério da Educa-
ção e Saúde incumbira fieealizar.
em todos os seus térrnos, a exe-
cução dos acordos celebrados na
forma do presente artigo."

Art. 2.° Revogam-se as dispesições
em contrário.

Rio de Janeiro, era 10 de dezembro
de 1947. 126.° da Indepcndencia e .59.0
da República. ..

E illaCO G. DUTRA

Clemente Mariani

DECRETO N.° 24.192 — ai: 10 DE
DEZEMBRO DE 1947

Considera de utilidade 'pública. para
fins de desapropriuc6o, um imóvel
e benfeitorias em Jaearepayuci, nes-
ta Capital.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o art 87,
item I, da Constituição, e de acórdo
com o art. 6.° combinado com o ar-

lago 5.0, letra li, do Decreto-lef nú-
mero 3.365, de 21 de junho de 1941,
decreta:

Art. IP E declarado de utilidade
pública, para fins de desapropriação,
o imóvel com a área de 14.572 n12
aproximadamente e todas as benfeito-
rias nele existentes, sito à rua Au-
gusto de Siqueira, n.° 539, em Ja-
carepaguá, de propriedede de D. Nair
de Miranda.

Art. 2.° Destina-se O imóvel ora
desapropriado a serviços do Ministé-
rio da Marinha.

Art. 3•0 A despesa resultante, na Im-
portância de Cr$ 480.000,00 (quatro-
centos e oitenta mil cruzeiros), cor-
rerá por conta da verba própria do
Ministério da Marinha.

Art. 4.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1947, 126.° da Independência e 59.°
da República.

Efferco G. Dem
Sylvio de Noronha

PRESIDÊNCIA
DA

REPÚBLICA
DECRETO DE 11 DE DEZEMBRO

DE 1947
•

O Presidente da República resolve:
Desioseut:
Para a- missão de estudo nos Esta-

dos Unidos da América do Norte, a
eue se refere o ofício n.° 42, de 30
de junho de 1947, do Estado Maior
Geral (Processo n.° 1.025, de 22 de
agõsto de 1947, da Secretaria Geral do
Conselho de Segurança Nacional) os
seguintes oficiais:

Coronel-Aviador Ismer Pfalleg,raf
Brasil, do Estada Maior Geral;

Major João José Batista Tubino,
do Estado Maior do Exército, e

Major Geraldo de Menezes Unes,
da Secretaria Geral do Conselho de
Segurança Nacional.,

MINISTÉRIO
DA

JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

DECRETOS DE 10 DE DEZEMBRO
DE 1947

O Presidente da República resolve:
PROMOVER POR A.NTIGUIDADE:

De ao:3rd° com o art. 74, do Decreto-
' lei n.° 8.527, de 31 de dezembro de

1945.
Nélson Ribeiro Alves do cargo de

1.0 Juiz Substituto da Justiça do Dis-
trito Federal ao cargo da 18.° Vara
Criminal da mesma Justiça, vago em
virtude da remoção de Paulo Alonso.

NOMEAR:

De acórdo com o art. 73, do Decreto-
lei n.o 8.527, de 31 de ciezembro de
1945,
Déc:o Pio Borges de Castro para

exercer o cargo de 1. 0 Juiz Substituto
da Justiça do Distrito Federal, vago
em virtude da promoção de Nélson
Ribeiro Alves.

CONCEDER EXCN:MAÇ "A- 3 :

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 32.253. de 1947, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interio-
res:

A José Pereira Garcia, do cargo de
Siervente, padrão C, do Juizo de Di-
reito (Justiça doe Territórios), do

Quadro da Justiça — Parte Perma-
nente, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, por ter sido nomea-
do para o cargo de Escrevente Jura-
mentado do mesmo Juizo.

De acârdo com o art. 93, 1 1.*, ali nea
a, lio Decreto-lei a..° 1.713, de 28 de
outubro de 1939,
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 33.536-47. do Departa-
mento de Administração do Ministério
da Justiça e Neócios Interiores:

A Raimundo Feliciano de Carva-
lho, Inspetor de Alunos, classe F,
do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores.

Concirna REFORMA:

De acôrdo com o artigo único do De-
creto-lei n.° 1.980, de 28 de Janeiro
de 1940,
Tendo em vista o que consta do

processo n.° 35.834. de 1947, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ao soldado da Policia Militar do
Distrito Federal, Celso Herculano Cha-
ves.

De acórdo com o artigo 342. do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 3.273, de 18 de novembro de
1938, combinado com a letra d, do
artigo 215 do Decreto-lei n.° 2.186.
de 13 de maio de 1940,

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 35.968, de 1947, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ao soldado da Policia Militar do
Distrito Federal, José Hennelindo da
Anunciação.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 35.835, de 1947, do Depar-
tamento de Administração do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ao 2.° Sargento nuls`xo da Policia
Militar do Iàistrito Federal, Valthilar
João de Araújo.

INDULTAR:

Usando da atribuição que lhe confe-
re o art. 87, n.° XIX, da Constitui-
ção,

•
A vista do parecer favo:Cel do

Conselho Penitenciário do Estado de

Mo Paulo e atendendo a que o sen-
tenciado Domingos Teixeira de Bar-
roa já cumpriu mais de um ano da
pena de 2 anos e 6 meses de deten-
ção. e multa de Cr$ 6.000,00, a que foi
condenado, como incurso nos artigos
282, parágrafo único, 284 n.° I, pará-
grafo único, cie os arts. 51 e 52. to-
dos do Código Penal, por sentenca
do Juiz de Direito da Comasca de
Birigui; o referido sentenciado do res-
to da mencionada pena.

Comum:

Usando da atribuição que lhe confere
o art. 87, n.° XIX, da Constituição,
A vista do parecer favorável do

Conselho Penitenciário do Estado de
Pernambuco e atendendo a que o sen-
tenciado Ataíde Marques já cumpriu
mais de 5 anos e 9 meses da pena de
9 anos e 6 meses de reclusão. para
quanto foi reduzida, por acórdão do
Supremo Tribunal Militar, a de 12
anos e 6 meses de prisão com traba-
lho, grau submédio do art. 150, 1.0,„
c/c o art. 33. 1 5.°, do Código Penal
Militar, imposta por decisão do Con-
selho Permanente de Justiça da Au-
ditoria da 7.° Região, Estado de Per-
nambuco; a mencionada pena para ÉS
anos.

vista do parecer favorável do Con-
selho Penitenciário do Estado de São
Paulo e atendendo a que o sentencia-
do João Pires já cumpriu mais de 5
anos e 3 meses da pena no total do
16 anos e 9 meses de reeltesão, e mul-
ta de 12 1/2% st5bre o valor da sub-
tração, a que foi condenado, como

'incurso no grau médio do art. 358,
ic o art. 358 (três vezes) e no ar-

tigo 330, § 4. 0, todos da Consolidação
das Leis Penais, por sentenças do Juiz
de Direito da comarca de Marina. na-
quele Estado; as referidas penas para
8 anos e 4 meses de reclusão.

DECLARAR:

Na conformidade do art 130, n.o I. da
Constituição Federal,
Tendo em vista o que consta do

processo cri.° 24.716-47, do Departa-
mento do Interior e da Justiça do 111-
nistérlo da Justiça e Negócios Inte-
riores;

Que Medin Saiam, natural da SI..
ria, filho de Abdil Gani Saiam e Lay-
ia Zain. natu rel See,o brasileiro por
Decreta de 77 de novembro de 1925,
n-rdeu a rià.lionalidade brasileira pow
haver adquirieo, voluntariamente,
nacionalidade libanesa.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETOS DE 27 DE NOVEMBRO DE 1947

O Presidente da República resolve

CONCEDER:

De conformidade com. as instruções que acompanham o Decreto n.• 4.22o,
de 15 de novembro de 1901, combinado com os Decretos ns. 4.409, de
18 de maio do 1902, e 24.514, de 30 de junho de 1934, e parecer do
Superior Tribunal Militar, de 22 de outubro de 1947:

Aos Oficiais, S'ub-Oficiais, Sargentos e Praças mencionados na inclusa
relação, as Medalhas Militares de que tratam os referidos decretos, como
reconhecimento dos bons serviços prestados pelos mesmos, durante os prazos
citados.

Medalha de ouro, com passadeira de ouro, por contarem mais de 80
anos de serviço, nas condições exigidas, por unanimidade:

Capitão de Mar e Guerra — Vitor Silva Fontes.
Capital de Mar e Guerra R. Rem. — Roberto Barreto Bruce.
Capitão de Fragata — Benjamin Constant de Magalhães Serej0.
Capitão de Fragata — Pedro Paulo de Araújo Suzano.
Segundo Tenente AM — Augusto Matoso de Oliveira.
3.° Sargento MB R. Rem. — José da Silva.

Medalha de prata, com passadeira de prata, por contarem mais th
anos de serviço, nas condições exigidas:

Capitão de Corveta — Alvaro da Natividade Fidalgo.
Capitão de Corveta — Gestão Brasil Carmo Júnior.
Capitão de Corveta — Acir Dias de Carvalho Rocha.
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Suboficial TM - João Tomaz Marinha.,
Suboficial EL - Artur Alves Pinheiro.
15.484 1» SG-AT - João Ribeiro Martins.
12.734 1.0 SG-AT - Claudomiro do Nascimento Bstalha,
2.109 1» SCI-EP	 Valdemar Francisco de Sousa.
15.951 1» SG-EP - João de Moura Batista.
996 1.0 SG-MR -- Joaquim José de Sousa.
15.692 1» SG-MR - Manuel Otaellio da Paixão,
15.718 1.° SG-MR - Marcelino Viana da Silva.
9.375 I.° SG-MR - Jose Luis da Silva.
12.860 1» SC'-EL - Luis Machado Pacheeo.
15.225 1.0 SG-TM - António Carlos da Cunha Neto,
15.908 3.0 SG-AT - Josué da Cruz Cardeal.
14.408 3." SG-MA - José Mendes Siqueira.
264 2. 50-SI - Manuel Francisco do Nascimento.
14.551 2» SO-CA - José de Barros.
'7.216 CB-MR - José Pinto de Oliveira.
15.061 2.° SG-MR - Joaquim Rodrigues.
15.364 2.° sG-MR - Manuel de Sousa Tõrree,
14.649 3» SG-Mle - Francisco Martins da Silva.
MedcJha de bronze, com passedeira de bronze, por contarem Mais

10 anos de serviço, nas condições exigidas:
Capitão-Tenente FN - Heitor Lopes de Sousa,
Capitão-Tenente - Homero Menin Abud.
Capitão-Tenente - Alfredo Mário Mader Goneslves.
Capitão-Tenente - Roberto Maurell Lobo Pereira.
Capite:o-Tenente - Alvaro Alberto Filho.
Capitão-Tenente - Armando Santos.
Capitão-Tenente - Maxindeno Eduardo da Silva Fonseca.
Capitãe-Tenerle - Antônio Paulo César de Andrade.
Capitão-Tenente - Lúcio Tõrres Dias,
Capitão-Tenente - Eduardo de Almeida Magalhães.
Capitão-Tenente Md. - Dr. Vandick Seize.
Capitão-Tenente FN - Edmundo Drumond Bittencourt,
Primeiro Tenente - Léo Burlamaqui da Cunha.
Segundo Tenente Ref. - Artur Cleveland Nunca
15.467 1» SG-CP - João Severino
1.039 1» 50-SI - Silvio José da Silva.
4.756 3.' SO-ES - Paulo Andrade Sousa.
6.447 3. 0 SG-EL - José Francisco Marques.
4.262 3» SG-TM - Orlando Odeodato Vicente,
2.23 3» SG-SI	 Antônio Rosas.
2.758 3» SG-FN	 Remiro Tavares.
12.510 ele-e/TH - José Eugênio Tôrres da Paz.
3.246	 - Joviniano Ferreira Lima.
7.063 CB-MR - Osvaldo Barbosa da Silva.
6.543 C13-Ta - António Araújo Lima.
6.303 CB-TL	 Abílio Carlos Afonso.
390,067 CB-8S - Vitor Pereira Morais,
6.559 CB-ES	 Olivar Rayol Bága.
'1.154 CB-ES - Orlando Machado de Souza,
6.242 CB-ES - Francisco Batista de Assis.
6.874 CB-ES - Moisés de Sousa.
6.063 CB-ES - Válter Francisco Reis.
1.983 CB-AT - Danilo de Oliveira.
6.245 CB-AT - Olavo Gama.
2.648 CB-CP - Raimundo Perdigão do Nascimento.
2.116 CB-1"N - Armando Lourival Lima.
3.203 1.° classe MA - Benicio dos Santos.
3.620 Le classe MA - João Ferreira de Sousa.

DNCRETOS DE 9 DE DEZEMBRO
DE 1947

O PCSidente da República resolve:

TRANSI	 NifIA A REAUVA auto"-
RADA:

Nos eartnae dos arts. 143, letra b, e 144,
do Estatuto dos Militares, 143 e 162
do Código de Vencimentos e Vanta-
gens dos Militares da Armada e
Tabela IV anexa ao Decreto-lei nú-
mero 8.512, de 31 de dezembro de
1945:

O 1.0 SG-TL n.° 4.127 - Severino
Jovino de Melo, na mesma graduaçãoe
especialelaae, percebenoo o sõldo de
2.° Tenente e mais 11 cotas de 2% sia-
bre o referido sOldo, visto contar 36
anos, 1 mês e dias de serviço.

O SG-FF n.° 10.785 - Dimas Fer-
nando Silva Aroz, na mesma gradua-
ção e especialidade, percebendo o etel-
do de 2.° Tenente e mais 5 cotas de
22 sõbre o referido adido, visto contar
30 anos, 4 meses e dias de serviço.

Nos térnios dos arts. 143, letra b e 144,
do Estatuto dos Militares, 143, 162 e
184 do Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares da Armada
O Tabela IV, anexa ao Decreto-lei
n.° 8.512, de 31 de dezembro de 1945:

O 1,0 SG-MA n.° 12.381. - João Pe-
dro de Oliveira Andra, lia mesma
graduação e especialidade, percebendo
o seeldo de 2.° Tenente e mais 2 Cotas
de 2% sôbre o referido adido, visto
conter 26 anos, 9 meses e dias de ser-
viço.

rzeolimee:

Nos tArmos dos arts. 60, letra b, do Es-
tatuto dos Militares, 160, f 1.0 e 165
do Código de Vencimentos e Vanta-
gens dos Militares da Armada, mo-
dificado pelo Decreto-lei net 5.419,
de 22 de abril de 1943 e Tabela IV
anexa ao Decreto-lei n.0 8.512, de 31
de dezembro de 1945:
O FN-SD n.o 7.e49 - Adamor Cou-

to Moura, na mesma graduação, per-

cebendo os vencimentos • 'vantagens
da atividade, respeitada. porém, a dis-
posição do art. 1.° do Decreto-lei nft.
mero 5.048, de 5 de dezembro de 1942.

O FN-SD n.° 745 - Cristiano Nu-
nes, na mesma graduação, percebendo
os vencimentos e vantagens da ativi-
dade, respeitada, porém, a disposição
do art. 1.0 do Decreto-lei n.° 5.048, de
5 de dezembro de 1942.

REFORMAR:

Nos térnws dos arts. 60. letra b, do
Estatuto dos Militares, 143 e 165 do
Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares da Armada, modifica-
do pelo Decreto-lei n.°5.419, de 22
de abril de 1943 e Tabela IV anexa
ao Decreto-lei n.o 8.512, de 31 de
dezembro de 1945:

O MN-EL n.° 440.617 - 2.a
Agostinho Farrel, na mesma gradua-
ção e especialidade, percebendo um
tèrço dos vencimentos da atividade,
visto contar 4 anos, 7 meses e dias de
serviço.

MINISTÉRIO
DA

GUERRA
DECRETO De. 10 DE DEZEMBRO

DE 1947

O Presidente ta República resolve';

amua A hP0SrNTADORTA:

De acórao com o art. 245, item 14
do Decreto-lei n..3 1 713. de 28 de
outubro de 1939.

De Otacillo Pimenta' Coutinho,
cargo da clicse "G" da então carrAra
de Escrevente do Quadro Supleinewar
do Ministério da Guerra.

de

PRESIDÊNCIA DA REPUEMICA

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Mensagens

PR 15.e20-47 - (Mensagem n.° 643, ã Câmara dos Deputados).
Remessa de anteprojeto de lei sóbre abertura de crédito pelo M.M., como
euplementação das Verbas 1 e 2 de vigente Orçamento. (M.F. 11 de
dezembro de 1947) .

PR 22.067-47 - (Mensagem n.° 642, à Câmara dos Deputados).
Remessa (14 anteprojeto de lei sôbre abertura de crédito pelo M.R.E.,
para despesas com a Delegação Brasileira à Conferência de Comércio e
Emprego, era reunida em Havana. (M.F. 12-12-47).

Ministério da Justiça

PR 23,e07-47 - (E.M. D.A.-D.O.-P.38.423-47-22-.781, do M.J.N.I.).
()Geena, do Território Federal do Guaporé. Abertura de crédito suple-
mcnter a conta das Verbas 1 e 2 do vigente orçamento. "Opine o Minis-
tério da Fazenda. 7-12-47." (Exp. a 12-12-47).

PR 23.93e-47 - (E.M. GM. 92, de Processo em que Pro-
cura:Ione cia República, Adjuntos de Procurador da República e Membros
da Mireeterio Público Federal pleiteiam equiparação de seus vencimen-
to:, aos cio Ministério Público do D. Federal. "Ao D.A.S.P." (Exp. a
12-12-47).

PR 21.963-47 - (E.M. 23.011, do M.J.N.I.). Autorização para en-
treaa de dotação ao Govêrno do Rio Grande do Sul, para construção de
Escola. -Arquive-se, à vista da aproximação do fim do exercício. 10 de
dezembro de 1947." (M.J. 12-12-47).

PR 23.964-47 - (E.M. 23.074, do M.J.N.I.). José de Matos. Pe-
dido de indulto. "Concedo a comutação da pena para 15 anos de prisão.
11-12-47." (M.J. 12-12-47).

PR 23.970-47 - (E.M. 23.083, do M.J.N.I.). José 13elarraine Gomes,
Pedido de Indulto. "Indeferido. 11-12-47." (M.J. 12-12-47).

Ministério da Marinha

PR 23.927-47 - (E.M. 2.371, do M.M.). Preenchimento de funçbee
na Escola de Aprendizes Marinheiros da Bahia. "Aguarde o exercício de
1948. 9-12-47." (M.M. 12-12-47).

Ministério da Fazenda

PR 6.968-47 - (E.M. 1.666, do M.F.). Pagamento, pelo Banco do
Brasil, de Cr$ 20.000.000,00 à Caixa Econômica Federal de São Paulo. à
conta de saldos da mesma na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional na-
quele Estado, pela efetivação de empréstimo E. F. Noroeste do Brasil.
"Ciente. 10-12-47." (M.F. 12-12-47).

PR 22.067-47 - (E.M. 1.683, do M.F.). Autorização para forneci-
mento de cambiais em dólares aos representantes brasileiros à Conferên-
cia de Comércio e Emprêgo em Havana à conta de crédito a ser solicitado
ao Congresso Nacional. "Autorizo o saque, à vista do parecer. 10-12-47."
(M.F. 12-12-47).

PR 23.944-47 - (E.M. 1.680, do M.F.). Remessa de cópia de rela-
tório do presidente do D.N.C., em liquidação, sóbre recente viagem ao
exterior. "Solicito ao Sr. Ministro da Fazenda que mande examinar O
relatório e opine sôbre as suas conclusões. 10-12-47." (Exp. a 12 de de-
zembro de 1947).

PR 23.945-47 - (E.M. 1.608, do M.F.). Benjamin César de Maga-
lhaes Serejo e outros. Pedido de remissão de aforamento de terreno
nesta Capital. "Solicito o parecer do Sr. Consultor-geral da República.
10-12-47: (Exp. a 12-12-47).

PR 23.946-47 - (E.M. 1.622, do M.F.). Autorização para melho-
ria de salários de servidores do Departamento Federal de Compras. "Ao-
torto, . 10-12-47." (M.F. 12-12-47).

PR 23.941-47 - (E.M. 1.684, do M.F.). Substituição de pessoal
fiscal • aduaneiro em arem" Sergipe. "Aprovo. 10-12-47." (111.F. 12
de dezembro de 1941).
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PR 23.944-47 - (E.M. 1.667, do M.P.) . Autorização para melhoria
de salário a Maria Margarida da Silva, da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional *em Pernambuco. "akutorizo. 10-12-47.' (M.F. 12 de dezembro
de 1947) .

PR 23.949-47 - (E.M. 1.582, do M.F.) . Autorização para melhoria
de salários a Celso José de Faria Ognibene e Meno de Oliveira, da
Agência do D.F.C. em São Paulo. "Autorizo. )0-12-47." (31 ,F. 12 de
çiezembro de 1947) . 	 -

Ministério C1413 Viação

PR 32.590-46 - (E.M. 333-0M, do M . V .0.P. ) . *The Guarahim
International Bridge Company Litnited". Ultimação de estudos para as-
sinatura de convênio destinado à manutenção do tráfego ferroviário na
ponte internacional sôbre o rio Quarahn. "Solicito ao Sr. Ministro da
Viação que convide, em meu nome, os Srs. Ministros da Fazenda, o
Secretário-geral do Conselho de Segurança Nacional e o Consultor-geral
da República, a fim de que estudem o assunto, em conjunto, e sugiram.
com a brevidade possível, solução que o encerra em definitivo. 9-12-47."
(M. V. 12-12-47) .

PR 13.442-47 - (E.M. 424, do M . V .0.P ) . Dár o Fieueiredo Costa.
Reconsideração de despacho sôbre pedido de melhoria de vencimentos.
"Ao D.A.S.P." (Exp. a 12-12-47).

PR 23.900-47 - (E.M. 334-GM, do M.V.O.P.) . Construção, no se-
gundo semestre do corrente ano, de sede da agência postal telegráfica de
Passo Fundo, no R. G. do Sul. "Arquive-se. 7-12-47." (M. V. 12 de
dezembro de 1947)

PR 23.901-47 - (E.M. 336-GM, do M.V.O.P.) . Programa de Ativi-
dades e Orçamento do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado
do Ceará. "Aprovo. 7-12-47 " (M. V. 12-12-47) .

PR 23.902-47 - (E.M. 323-GM, do M. V .0.P.) . Instalação de ais
tema de oleodutos entre o pôrto de Santos e a capital de São Paulo.
pela E. F. Santos a Jundiai. "Ao Conselho Nacional de Petróleo, para
opinar. 8-12-47." (Exp. a 12-12-47) .

PR 23.903-47 - (E.M. 322-G1VI, do M.V.O. P. ) . Autorização ao

0e ,érno do R. O. do Sul para transferir terrenos ao I.A.P.M. e "Socie-
ie Amigos da Vila Santa Teresa", destinados à construção de Vilas

aerárias. "Ao Ministério da Fazenda. 8-12-47." (Exp. a 12 de dezem-
bro de 1047).

PR 23.904-47 - (E.M. 328-GM, do M.V.O.P.) . Autorização para
adjudicação de serviços de terraplenagem e pavimentação de trecho da
nova rodovia Rio-São Paulo, à Companhia Comércio e Construções S.A.
"Autorizo. 7-12-47." (M.V. 12-12-47) .

PR 23.905-47 - (E.M. 421, do M.V.O.P.) . Proc . do M.E . S . , sôhre
entrega ao Diretor do Programa da Amazônia, do Serviço Especial de
Saúde Pública, por intermédio da D.F. do T.N. naquele Estado, de
dotação do vigente Orçamento do M.V.O.P., destinada a combate à
malária. "Opine o Ministério da Fazenda. 8-12-47." (Exp. a 12 de
dezembro de 1947) .

PR 23.906-47 - (E.M. 422, do M.V.O.P.) . Ratificação de aquisi-
ção de caminhões pela E.F. Noroeste do Brasil. "Aprovo, mas observo
que a compra semente podia ser realizada depois de autorizada. 8-12-47."
(M.V. 12-12-47) .

PR 23.928-47 - (E.M. 423, do M.V .0.P. ) . Proposta Orçamentária
da Comissão de Marinha Mercante, para o exercício de 1948. "Ao D.A.S.P.
8-12-47." (Exp. a 12-12-47) .

PR 23.965-47 - (E.M. 435, do 112. V. 0.P .). Raul Pinto" Amando.
Pedido de reintegração. "Indeferido. 10-12-47." (M.V. 12 de dezembro
de 1947) .

Plt 23.967-47 - (E.M. 432, do M.V. O.P.). Preenchimento de fun-
ções na E. F. São Luis-Termina. "Ao D.A S.P." (M. V. 12 de dezetn-
oro de 1941).

Ministério da Agricultura
CIP PR 23.934-47 - (E.M. O.M. 2.182, do M . V .O.P.) . Requisição, pelo

oerviço Florestal, do agrônomo Matam Fest, lotado no Serviço Nacional
de Pesquisas Agronómicas. "Arquive-se. 10-12-47." M.V. 12 de dezem-
bro de 1947) .

PR 23.935-47 - (E.M. G.M. 2.188, do M.A.) . Remoção do oficial
administrativo Carlos Olímpio Pais, 'Chefe da Inspetoria do Serviço de
Proteção aos tubos, em Campo Grande, Mato Grosso. "Autorizo. 10 de
dezembro de 1947." (M.A. 12-12-47) .

Ministério da Educação
PR 23.930-47 - (Proc. 84.332-47, do M.E . S. ) . Servidores cegos do

Instituto Benjamin Constant. Abono de faltas ao serviço, por motivo de
romaria a Rio Casca. "Deferido. 10-12-47." (M.E. 12-12-47).

PR 23.969-47 - (Proc. 94.038-47, do M.E.S.) . Requisição, pelo
I . P. A .S.E , do médico Mário Pereira de Mesquita, do Departamento
Nacional da Criança. "Autorizado. 10-12-47." (M.E. 12 de dezembro
de 1947) .

- Ministério do Trabalho
PR 23.912-47 - (E.G. 950, do sei . . u, L5Cn ao gramam de

processos de concessão de benefícios pelas instituições de previdência
social. "Aprovo. 8- 12-47." (Pela aprovação da urgência proposta, que
deve ter preferência sôbre qualquer outro serviço e criação, junto ao
Gabinete do M.T.I.C., de uma seção destinada ao recebimento de re-
clamações e sua remessa aos Institutos e Caixas, por ordem da Presi-
dência da República) (M.T. 12-12-47) .

Órgãos diretamente subordinados à P. R.
PR 19.813-47 - (E.M. 1.785, do D.A.S.P.) . Proc. do M.J.N.I.

Admissão de Ari de Sousa, pela P.M. do D.F. "Faça-se a admissão em
1948. 8-12-47." (M .J. 12-12-47) .

Di"rereas

Do Distrito ~mel'

- PR 23.929-47 - (Mem. de Jen A. Esta). Reconsideração de despa-
cho sobre levantamento de ações no Banco do Brasil. "Junte-se ao
processo indicado e remeta-se ao Sr. Consultor-geral da República, paru
apreciar este pedido e opinar. 7-12-47." (Exp. a 12-12-47),

PR 23.932-47 - (Mem. do Conselho de Economia da Confederação
Nacional da Indústria) . Necessidade do soerguimento econômico da
América Latina. "Ao Dr. Bittencourt Sampaio". (Exp. a 12 de dezem-
bro de 1947),

PR 23.933-47 - (Mem. do Conselho de Economia da Confederação
Nacional da Indústria. Sugestões de agenda para a Conferência de
Bogotá. "Ao Sr. Dr, Bittencourt Sampaio." (EZep. a 12 de dezembre
de 1947) .

- De Meto Grosso

PR 23.925-47 - (Of. n.° 10, da Asa. Rural de Cuiabá). Reserva
antecipada, pelo Ministério da Agricultura, da cota que lhe cabe de ma-
teriais agro-pecuários. "Ao M. da Agricultura." (Exp. a 12 de dezembro
de 1947) .

PR 23.926-47 - (Carta do Pres. da Asa. dos Seringalistas de Mato
Grosso) . Sugestões para resolver a situação dos seringalistas da região.
"Ao Banco da Borracha." (Exp. a 12-12-47) .

DESPACHOS DO SECRETARIO DA PRESIDÊNCIA
DA REPUBLICA

Ministério das Relações Exteriore
e

PR 20.355-47 - (Exped. 0-325.5(00). do MR. E. ) . Cópia de infor-
mações requisitadas pelo Requerimento n.° 500-47, da Camara dos Depu-
tados. "Registrado. Arquive-se no M.R.E. 9-12-47." (Exp. a 12 de de-
zembro de 1947) .

Ministério da Viação

PR 23.923-47 - (Of. 270 C.G., do M.V.O.P.) . Remessa de cópia
de informações requisitadas pelo Requerimento n.° 748-47, da Camara
Municipal. "Registrado. Arquive-se no M.V. 10-12-47." (Exp. a 12 dr
dezembro de 1947) .

Sociedades de Economia Mista

PR 23.309-47 - (Exped. de 5-12-47, do Banco do Brasil) . Restitai-
ção de telegrama de Antônio Luis Ferreira, pedindo pagamento de ven-
cimentos atrazados de servidor público pelo Banco do Brasil. "Restituo
ao B.B. solicitando esclarecer o interessado e arquivar. 9-12-47." (Exp.
a 12-12-47) .

Diversos

De Alagoas:

Ref. ao
PR 13.826-47 - (Carta de Isnard Nascimento da Silva) . Colocaçaa,

"Arquive-se, no D.A.S.P., à vista da informação dada &O Interessado.
9-12-47." (Exp. a 12-12-47) .

- Da Bahia :

Ref. ao
PR 19.770-47 - (Tel. de Altatniro Vinhas). Informações (Obre lar-

dido anterior. "Encaminho ao M.P., solicitando anexar ao PR anterior.
4-12-47." (Exp. a 12-12-47) .

Do Distrito Federal :

PR 23.913-47 - (Pedido de Ivan Hora Fontes) . Nomeação. °RU*
suspensas as nomeações. Responda-se. 9-12-47." (Exp. a 12-12-47) .

PR 23.918-47 - (Pedido do Diretor da Casa de Saúde e Maternidade
Leblon) Empréstimo. "Ao Banco do Brasil para informar. 10-12-47."
(Exp. a 12-12-47) .

PR 23.914-47 - (Pedido de Nélson Rocha) . Transferência. "Raspou-
da-se que deve observar a Circular 9-47 e arquive-se no M.G. 9-12-41."
(Exp. a 12-12-47),

PR 23.922-47 - (Pedido de Maria Santanal . Nomeação. "Responda.
se que a interessada deve dirigir-se diretamente ao ar. Prefeito do Dar
trito Federal. 9-12-47." (Exp. a 12-12-47) .

PR 23.931-47 - (Req. de-.. João Matos de Almeida) . Reversão e pro-
moção. "Ao Ministério da Justiça. 10-12-47." tExp. a 12 de &Ranhas
de 1947),

De Minas Gerais

Ref. ao
PR 21.452-47 - (Carta de Altivo Angeilno Pereira). Coloca4a.

"Arquive-se no D.A.S.P., à vista da informasitto. 8-12-47." (Exp, a ãs;
dr dezembro de 1947).
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 bezembro do 1947

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO 00 SERVIÇO

PÚBLICO

Div ;são de Seleção
e Aperfeiçoatrento

Procieeeo n.° 6.682-47 - Sôbre an-
tiguidade de clatae, - Eduardo pe-
reira de. Costa Comisrário de Policia,
classe L, da Q. P. do Ministério da
Justiça e Negócios Ulteriores, solleita
eeja men:lado contar, o tempo de ser-
viço por éle prestado quando ocupante
de careci da classe J da car:eira de
Escrivão de Policia do Q. P. do mesmo
Mia istara o

2. Ilde.aimierate cumpre escearccer,
con!ortne COlnia Cio proce-ao:

a) que quando ocupante de cargo
tia classe J da carreira de Escrivão
lie Policia, era o Massado o 4 0 co-
locado ia lista . dc antiguidade para
aromealo A olasc r::

o) qk...? poi oficio de 1-12-45, o Se-
ther Chefe cc Policia propôs a trans-
lei-anela e c-officio, do interessado
rara cruv", da classe J da carreira
lee Corre-ara- de Policia,:

e) que ainda não se tinha efetivado
• trarederaneat quando, em virtude
do Ladreao-ae n.° 13.410, de 20 de de-
eamaea ae 1945. pas.soti o referido fun-
ceanco-io a •./eupar cargo da classe L
ti datirecla :ali- eira de Escrivão de

i ienecl o em 1.0 lugar na elas-
kaeic•-•,,do /...,er „indenidade; e

(1; tee. pela l)ec• . eto-lei re° 8.831,
de 11' ;.r insformado um cargo
ae,aae r. ci. çt: ,.rreira de Escrivão de
Peleea	 de igual cl asse da de
ze e- 1 ', a • I • ee a	tecia, nele continuar:-
aio o lei:ao/iodo.

3 e l e f.•..,_ .....-sc a respeito, o D.
i. S P	 C:, em vista que o artigo

do •..)(•.„.-edloi o.' 8.410-45. citado,
oL t ede_liau cmeo roesino entraria em
'Ceei . e 1-/ -4(i entendeu que o Mie-.
ra „e a :.••	 n; deinalS ocupantes dr)

; ;	 L da referida cor-
rer-a

	

	 leooivcio de Policia atingidos
e.: a ••• el l.; determinada por • aque-

l •• ;rol , me.	 devia contar moa an-
il ou lsre a partir daquela
..............da Ca a/ tempo quando pas-
s .; s•c,• a dee:eive de cargo da classe L

(te Comiesario de Policia.
• 4. la"e:fd-c : ando do ponto de vista do

cegou a D. P. J. que
Cncontra apoio no ar

t.	 D,creto-lei n.° 6.7i13-44. que
fix. 111	 s.5br	 )uração ele

ainda, a D. P. J.
'ia cri reto ite o eaterêsse da adiai-

a	 travs!erencia do interes-
r carreira de Comissário de

a•,	 que R promovera antes
ole veaent•o • do mencionado Decreto-

.	 e 410-45 e que, se tivesse sido
odeassil • com mais rapidez. estaria
ate,	 o iatoreseado incluído na classe
M da ea .. re ; ra de Comissapio de Po-'

per en co do Decreto-lei ronero
8. 3'i ;a:da/lite outrossim, a refe-
r do 13 .1-,IÃ o- que, embora por forma
e • a administraee.o o
lei; &aja vo.oue era o de colocar o in-
ter.- a.a na carreira de Comissdrio
(Ia prataai sendo, pois, de inteira Jus-
tira que'eeja contado, para efeito de

,.-/e no novo cargo, o tempo
gile serviço na classe	 da carreira de

riváo de Policia, assemelhando-se
• binatee t a uma transferéaeat
.1/cio.

5. Examinando o caro em aprêço,
esta D. P verificou que a situação do
intere.ssatio, quanto à apuração de sua
antiguidade já está perfeitamente de-
finida em face do que se esclareceu
no parecer de 18-3-47, desta D. P.,
exarado ao processo n.° 10.299-46. To-
davia, a I). P passa, mais uma vez,
a considerar o assunto. Estabelece o
art. 3.0 do Decreto-lei n.° 6.733-44,
verbis:

"Art. 3.° - Quando houver ele-
vação do nivei inferior de venci-
mentos de uma carreira, com a fu-
são de classes sucessivas, a anti-
guidade dos funcionários, na clas-
se que resultar da fusão, será con-
tada do seguinte modo:

II - Os funcionários das clae-
ses superiores à inicial eontarão a
soma das seguintes par telas:

a) a antiguidade que tiverem
na classe a que pertencerem na
data da fusão,

la) a antiguidade que tenham
tido nas 'desses inferiores da car-
reira, nas datas • eia que foram
promovidos" (o grifo não é do ori-
ginal,.

6. Entietanto, o mencionado dispo-
sitivo leal não sei aplica ao caso ern
apréaa) corno entendeu a D. P. J.,
porquanto, conforme se depreende do
texto do Decreto-lei na 8.410-45, que
alterou a carreira de Escrivão de Po-
lida, essa alteração não ocorreu me-
diante fusão de classes 7nas, simples-
mente mediante alegação de classes,
em relaçá.o, apenas, a determinado nu-
mero e não a todos os funcionários
ocupantes de urna claese, afigurando-
se hiaotese a um provimento por
promotaec embora sici-generis, o que,
aliás ficou devidanemee esclarecido no
parecer mencionada i:o itema ante/iole

7. Assua, mantendo O seu ponto de
vista anterio, entende esta D. P que
ai antiguidade de classe do interessado
deverá ser contaaa a partir da data
em que o mesmo teve exercido na
classe L da carreira de Escrivão de

rievendo ser considerado com
:72.ro dias a paria. de 1-1-46, data em
que entrcu em vigor o Decreto-lei nú-
mero 8.410-45

a. Além classe., tendo em vista as
razões invocadas pela D. P. J., cons-
tantes de item 4, esta D. 1'. escla-
rece, ainda, que o fato de o ingresso
do intereseado na carreira de Comis-
sário de Policia ter-se verificado por
outro meio que não o da transferên-
cia 7'x-officio não obriga, de maneira
alguma, a administração a considerar
como te , una. situação que se reveste
de característicos inteiramente diver-
sos dos emitida forma de provimento.

9. Com estes esclarecimentos, a D. E'.
propõe que se restitua o processo ao
E) F. S P para os devidos fins,

D. P. em 3 de dezembro de 1947.
- Marcos Botelho, Diretor ele Divisão.

De acendo Bite:ncourt Saia pala.
Processo n.o 8.227-47 - Consulta sô-

bre período de férias.
Consulta o S.P.F., no processo, nSE

o fuacionário que vai completar o pri-
:miro 'ano de exercício a 19 de darem-
bro vindouro poderá gozar as férias re-
gulamentares no período compreendi-
do entre 20 e 31 do aludido Mês.

2. Convem notar, preliminarmente-,
que o funcionário, por força do die-
posto no artigo 145 do Estatuto das
Funcionários (E.F.), gozará, obriga-
tõriamente. por ano, 20 dias de férias,
mas, mainente depois de completar O
primeiro ano de exercício, adquire to

Nireito a férias, de acôrdo coai o que
areceitua o if 2.° do mesmo artigo 145.

3. Por outro lado, o artigo 148 . do
S.P. proíbe a acumulação de férias,
já tendo, também, o DASP firmado
entendimento no sentido de que

"as férias devem e têm or.e ser
gozadas, obrigateriamente, dentro
do respectivo exercício" (ofício nú-
mero 1.404-40, proc. n. o 3.80a-40,
consulta do Ministério da Guer-
ra.

4. Assim, deve-se procurar harmoni-
zar os d:spositivos citados, tendo em
vitsa que a Administração não tem in-
terêse eia privar os seus servidores de
uni período anual de repouso, que alei impele, obrigatbriamente, como me-dida de higiene do trabalho, indiscuti-
velmente cie alcance eccial.

5. A vista disso, esta D.P. é de Pa-recer que o servidor em apréeo devegozar 1:érias a partir do dia seguinte
em qua completar o primeiro ano de
exercício até o término do ano civil,
isto é, 31 de dezembro.

8. Cem êste parecer, a D.P. propõea restituição do processo ao S.P.F.,
para os devidos fins.

D.P., ent 3 de dezembro de 1947.
Marces Botelho, Diretor de Divisão.

Aprova do.
Em 5-12-47. - Bitencourt Sampaio.
Preceeso n.° 5.201-47 - Trata o pre-

sente processo da transferência, a pe-
dido, de Teodora dos Santos, de cargo
da c/asse E da carreira de Arquivista
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, para cargo de igual clas-
se da carreira de Ea.crittrário do IlleS-
mo Quadro,

Parecer: Pela transferência, condi-
cionada, entretanto, à habilitação no
conjunto de prova do concurso de Es-.
eriterio do S.P.F., cora exclusão da
prova de Português.

D.S.A. do D.A.S.P., em 18 de
agd-sto de 1947. - Cescar Dacorso Net-
to, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado.
Eia 19-8-47, - A. Junqueira Ares,

Subst . do Diretor Geral.
, Processo n.o 5.432-47 - O Senhor
Diretor Geral do Departamento de
Educação e Cultura da E. R. Grande
do Sul, autorizando a permanência
no Rio de Janeiro, de funcionários da-
quele Departamento que estão fazendo
cursJs nos C.A. do DASP

13:apache: Dê-se ciência aos Interes-
!sedo& e arquive-se.

C.A. do D.S.A. do D.A.S.P., em
1 de dezembro de 1.947 - Marcelo
Lins Martins, Chefe da Secretaria dos
C.A..

ProcrIsso n.° 6.609-4'7 - Evangelina

'
Freire C2 Sousa, extraiturnerário-men-
salista da A. cio M.F., aluna dos
Cursos de II Seção, pedindo 2. a cha-

l'aada para as provas do referido
urso.
Dsspecho: Deferido. À Seerctarira

7a ra a execução da prova.
C.A. da D.S.A. do D.A.S.P.. cai

25-de novembro de 1947. - Marcelo
Lins Martins, Subeteuto do Diretor dos

:C.A.
Processo n.o 6.610-47 - Mele Nas-

' ."	 e	 ,
de Higiene cio Trabalho. 1° "ursoHi 

Despacho: A interessada poderá con-
tinuar a asistir às aulas na qualidade
de ouvinte, não sendo possível a ma-
trícula regular.

C.A. 'da D.S.A. do D.A.S.P., em
23 de setembro de 1947. - Marcelo
Lins Martins, Substituto do Diretor dos
C.A.

Procasso n.° 6.669-47 - Geraldo da
Costa Grilo, Assessor Técnico do D.
N. P. I., aluno do Curso de Lin-
gla Ingrêsa, pedindo trancaniente de
matricula.

Despacho: Deferido.
C.A. da D.S.A. do D.A.S.P., em

de novembro de 1947. - Mar-
celo Lia? Martins, Subst. do Diretor
dos C. A.

Proceeso n.o 8.739-47 - Aurora
Braga, aluna dos Cursos da III Se-
ção, pedindo 2.° chamada para a proa
va final de Matemática e Elementos
de Estatística.

Despacho: Deferido. A Secretaria
para providenciar a execução da
prova.

C.A. da D.S.A. do D.A.S.P., eM.
25 de novembro de 1947. - Mar-
celo Lins Martins, Subst. do Diretor
dos C. A.

Processo n.° 6.895-47 - Na, solici-
tação de Ilda Cisne, Maria Efigénia
Coelho, Aurelisla Brito, Mirlan
rente e Marina Aguiar Coelho, pra-
fessOras do G. E. José de Barcelos,
de in.scrição na Curso de Português
e Redação Oileial por correspondên-
cia.

Despacho: Inscrevam-se.
C.A. da D.S.A. do D.A.S.P., em

25 de novembro de 1947. - Marce-
lo Lins Martins, Subst. do Diretor
dos C. A.

Processo n.° 8.896-47 - José da,
Silva Neves, Praticante de Pacritdrio
da E. F. C. B., pedindo inscrição no
Curso de Aritmética pelo rádio.

Despacho: Matricule-se.
C.A. da D.S.A. do D.A.S.P., erit

25de novembro de 1947. - Marcelo
Lins Martins, Subst. do Diretor 4i.O. A.

Processo n.o 8.141-47 - Leonice
Lourenço Coelho, aluna do Curso de
Português e Redação Oficial, pedindo
trancamento de matrícula.

Despacho: Deferido.
C.A. da D.S.A. do D.A.S.P.. em

25 de novembro de 1947. - Marcelo
Lins Martins, Subst. do Diretor doa
C. A.

(*) RETIFICAÇÕES

"Diário Oficial". de 28 de nopent5f0
de 1947

Papeleta DSA-241 - As página'
15.159, I.° coluna:

Onde se lê:
...9.798-48...

Leia-se:
.8.796-48...

As mesmas pines, 2.* coluna:
Onde se lê:

...9.018-48...
Leia-se:

...8.018-46..,
Onde se lê:

7.911-46 - 39-8-48
Leia-se:

7.911-46 - 29-8-46
Processo n.° 7.959-47 - Is paginas

13.159, 3.° coluna:
Onde se lê:

Processo n.° 7.959-47
Leia-se:

Processo n.° 7.953-47

"Etário Oficial", de 1.0 de dezembro
de 1947

Processo n.o 7.887-4'7 - As páginas
15.233, 3.0 coluna;

Onde se lê:
...Curso de Aperjeloamento...

Leia-se:
...Curso de Orçamento...

• (') N. do S. Pb.: Reffikado por
êrro de revisão.

- Da Paraíba e

PR 2'2.927-47 - (Carta de Jaana Ramos de StqUeira) . ~aticei-
Kei:nte de telegrama. "Arquive- aa a1't-47." (Fero. a 12-12-47),

- De Sergipe ;
Ref. ao
PP. 21.873-47 - (Tel. de Cícero Gonzaga da Silva). Despacho de

mocesso. "Encaminho ao .al.F.. solicitando axanituar, em face do ex-
pediente antevior, responder e arquivar. 5-12-47." (Exp. a 12-12-47).

o
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CONSELHO FEDERAL
DE COMÉRCIO EXTERIOR

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
SECRETARIA

Justificação de faltas — art. 111,
E. F.;

Nélio Carvalhal, Aux. de Escritório,
ref. VIII, dêste Conselho, o Diretor da
Secretaria tendo em vista a comunica-
ção do S.S. do Serviço do Pessoal do
Ministério da Fazenda resolveu con-
ceder abono aos dias 29, 30 e 31 de
novembro último.

Jacira Pimenta Sena, Amanuense
Auxiliar, ref. XII, dêste Conselho, o

Diretor da Secretaria tendo em vista
a comunicação do S.S. do Serviço do
Pesoal do Ministério da Fazenda re-
solveu conceder abono aos dias 10 e
11 de novembro último.

Ligia Maria de Azevedo Werneck,
Amaauense Auxiliar, ref. XII, déste
Conselho, o Diretor da Secretaria ten-
do em vista a comunicação do S.S. do
Serviço do Pessoal do Ministério da
Fazenda resolveu conceder abono acta
dias 3 e 4 de outubro último.

Prorrogação de licença (artig1
162, a, 156, do E.F.)

Sflvla Eerenger da Silva, Auxiliar de
Escritório, ref. IX, deste Conselho, o
Diretor da Secretaria tendo em vista

a e0Mun1eação do 8.8. do eerviço do
Pessoal do Ministério da Fazenda re-
solveu conceder licença em prorroga-
ção de 9 a 23 de novembro último (15
dias). Processo n.o (1.533-47. Optante
anteriormente 90 dias de licença.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO
E COLONIZAÇÃO

EXPEDIENTE DO PrieriSIDENTE
Licença concedida:

Adelnit Cabral Neiva. preceseo nú-
mero 266.652, de 11 de novembro de
1947, 60 dias para tratamento de saú-
de. — Deferido.

C044 EL H O NACIUNAL
DO PETROLE0

DWPACHOS DO PRE'SIDENTE
Dia 6 de deeembro de 1947

CNP. 3.803-47 — Cristovão Dias de
Asila Pires — Convidade a compare-
cer ao Contenho, dentro de 60 rsessen-
ta): dias, a contar desta publieação,
Para pagamento de taxa.

CNP. 4.1;22 e 4.893-47 -- Clava Aeta a
Saldanha — Requerendo atiterização
para peequísar petróleo e gaaes- reitu-
rais. — Arquivem-se, por não ter o
Interessado satisfeito pagamento de
taxas,

111

NOTICIÁRIO
O Presidente da República assinou decreto declarando de nenhum efei-

to o de n.° 3.849, de 22 de março de 199, que outorgou a José Amancio Ra-
malho concessão para o aproveitamento da energia hidráulica do rio Ca-
nafistula, Estado da Paraíba.

• • •

O Presidente da República assinou decreto concedendo á Companio.
Mercantil Anónima "Iberla", com sede na cidade de alacirid,.Espanha, auto-
rização para funcionar na República.

• •

Q
O Presidente da República autorizou a admissão do ex-combateote da

rinha de Guerra José Fernandes, na função de guarda diarieta, da Admi-
nistração do Edifício da Fazenda.

• • •

O Presidente da República enviou Mensagem ao Senado Federal, resti-
tuindo-lhe os autografeis do Decreto com que o Congresso Nacional houve
por bem aprovar os registros, sob reserva, feitos pelo Tribunal de Contas,
de pagamento de despesas do Departamento Administrativo do Serviço Pie-

. blico..
• • •

O Presidente ela República enviou Mensagem a0 Senado Federal, reetl-
tuindo-lhe os autoerefos do Decreto com que o Congresso Nacional houve
por bem aprovar os registros, sob reserva, feitos pelo Tribunal de Contas,
ale pagamento de despesas do Ministério da Agricultura.

• • •

O Presidente da Repáblica sancionou decreto do Congresso Nacional,
autorizando a abertura. pelo Ministério da Educação e Saúde, do crédito es-
pecial de Cr$ 4.040,e0, para pagamento de gratificação de magistério ao Pro-
fessor Catedrático Alberto Roei Lazzoll.

a • •

O Presidente da República sancionou decreto do Congresso Nacional,
autorizando a abertura, polo Ministierio da Educação e Saude, do crédito es-
pecial de Cr$ 19.432,20, para peeamento de diferença de gratificação de ma-
gistério ao Professor Catedrático Paulo da Rocha Lagoa.

• • •

OO Presidente da República recebeu ontem, no Palácio do Catete, para
despacho, os Ministros elo Trabalho e da Marinha, e, em audiência, o
Preeidentc da Companhia Siderúrgica Nacional e diversos congressistas.

Esteve, ontem, no Pelticio do Catete. o Sr. Niiio Orasmaa, Minietro
(et Finlândia, a fim de agradecer no Presidente da Riepública os cum-
primentos enviados, por °ceia° da festa nacional do seu pais.

• 9 *

Em audiência solene, às 15 horas do dia 9 do coiernte, realizou-se a
cerimônia de entrega de Credenciais 'do Senhor Juan I. Cookc, Embaixador
Extraordinário e Plenipotenciário da Argentina junto ao Govêrno brasileiro.

Sua Excelência chegou ao Palácio Presidencial. em carro do Estado,
acompanhado pelos Senhores Ministro Carlos Martins Thompson Flores,
Introdutor Diplomático, Dr. Remou dei -Rio. Ministro, Sr. Brigadeiro Flector

Grisólia, Adido da Aeronáutica, Sr. General-de-Baigada Isidro I. Mar=
tini, Adido Militar, Sr. Miguel Auge! Espeche, Conselheira, Dr, Javier

Gellac, Conselheiro, Sr. Capitão-de-Mar-e-Guerra Silvano Warriague,
Adido Naval, Dr, Júlio C. Rodriguez Arias, Conselheiro Econômico, Senhor
•oree A. Cormen Primeiro Secretário, Sr. Rodolfo A. Boldt. Primeiro Se-
cretário, Sr. Henrique Meunier, Primeiro Secretário. Sr. Capitão-Aviador
Roberto Jose Renauld. Adido de Aeronáutica Adjunto. Sr. Carlos Cooke,
Teeieiro Secretário, Si'. Ricardo Jorge Arco Terceiro Secretário e dos
Acildes, Srs. Orlando lerizi. ar:se S. Scorza, Can-lane Barreiro, e Henrique
Na-delira Mello, Adido Culturea sendo recebida à eï: I :Tula do Palácio pelo
Chefe do Cerimonial da Bana:lenda e pelo Ajudante cio Ordens do Senhor
Pr e 'iclutIte da Repúblico.

Conduzido ao Saláo Amerelo. fai o novo Embeixedor da Argentina ale
cun mneeeatado pelo Ministre Joaquim de Sousa Leao Filho, Chefe do
Cerimonial, e. loeo apee. levado à presença do Chefe da Nação que aguar-
dava, ande oo lado o De. Raul Ferrandes. Ministro de Estado das Relações
Exteriores, e os Chel'es c membros doa- Gahintles Militares e Civil da Pre-
slePnela da Rapei:lira.

O Sr. Juen I. Coolet (e-teca:ou ao Geaeria Emace Ga ar Dutra a Carta
que	 ecrelite no earáeer de Enitaixadoe Extraordinário e Plenipotenciário

da Argentina junto ao Gevérno brasileiro, tendo o Chefe de Estado paasecio
às mãos do Dr. Raul Fernandes aquele documento.

O Sr. Presidente cia República convidou o Sr. Embaixador Juan I.
Cooke a sentar-se, mantendo, por algum tempo, com Sua Excelência, cordial
conversação, e, em seguida, o Embaixador da Argentina apresentou ao .
Sr. Presidente da República os membros da Missão.

Terminada a audiência, o Sr. Juan I. Cookeatetirou-se, cem as mesmas
formalidades da chegada, tendo um Batalhão de Guardas, que estava
formado can uniforme de gola, com bandeira e música, em frente ao Palácio
do Governo, prestado a Sua Rwelancia as honras peotocolarcs e executado
os hinos argentino e brasileiro.

• • 11

Em 'audiência solene, às 35,30 horas do dia 9 do corrente, realizou-te
a cerimônia de entrega de Credenciais do Sr. Tencitte-C000nel Esteban
Chalbaud Cardona, Lmbeixador 'Extraordinário e Plenipotenciário da Ve-
nezuela junto ao Gavérno brasileiro.

Sua Eacelência chegou ao Palácio Presidencial, em carro do Estado,
acompanhado pelos ais. Ministro Carlos Martins Thompam Flores, Intro-
dutor Diplomático, Sr. Acirian . Coll Reyna, Conselheiro, Sr. Francisco Loreto
Mayol, Segundo Secretário, Tenente-Coronei Ricardo Arroyo, Adido Mi-
litar, e Sr. Rafael Armrindo Rojas, sendo recebido h entrada do Palácio
pelo Chefe do Cerimonial da Prestiência e pelo Ajudante de Ordens do
Sr. Presidente da República.

Conduzido ao Salão Amarelo, foi o novo Embaixador da Verte:mela ali
cumprimentado pelo . Ministro Jdaguirn de Sousa Leão Filho, Chefe do
Cerimonial, e, loto após, levado à presença do chefe da Nação que aguar-
dava. tendo no iodo o Dr, Raul Fernandes, Ministro de Estado das Relnetóes
Exteriores, e os Chefes e membros doe Gabinetes Militares e Civil da Pre-
sidência a República.

O Sr. Tenente-Coronel Esteban Chalbraid Cardona, entregou no Ge-
neral Eurico Crespar Dutra a Carta que o acredita .no caráter de Em-
baixador Extraordinário e Plenipotenciário da Venezuela junto no Governo
brasileiro, tendo o Chefe de Estado paeeado às mãos do Dr. Raul Fernandes
aquele documento.

O Sr. Presidente da República convidou o Sr. Tenente-Coronel E.steban
Chalbaud Cardona a sentar-se, mantendo, por algum tempo, com Sua Ex-
celência, cordial conversação, e, em seguida, o Embaixador da Venezuela
apresentou ao Sr. Presidente da República os membros da Missão.

Terminada a audiência,, o Sr. Tenente-Coronel Esteban Chalbaud Car-
does retirou-se, com as mesmas formalidades da chegada, tendo um Ba-
ta l hão de Guardes, que estava formado em uniforme de-gala, com bandeira
e minera, em frente no Palácio do Governo, prestado a Sua Exceléricia
as honras protocolares c executado os hinos venezuelano e brasileiro.

• a ••
O Professor Pereira tira, Secretário do Presidência da República, enviou

aDf. Ministres de Estado a seguinte Circular:
°De ordem do Pre.idente da República, solicito a Vossa Excelência de-

terminar que os órgaris x competentes, desse Ministério, promovam entendi-
mentos diretos com o Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado e com a Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro, a fim de que,
a partir de 1 de janeiro de 1948, se inicie a utilização do modèlo de que
trata o Decreto n.° ,22.857, de 1-4-47, para o relacionamento entende° dos
descontos efetuados em vencimentos e salários".

A legislação federal reguladora da administração de pe ssoal. foi, por
mueos anos, no Brasil, um conjunto de providências, às VéZes bem intendo-
naeas. mas que solucionavam areie:emente situações particulares, ao sabor de
necessidedes do inornefito, sem o espirito de sistema ou de uniformidade.
Atendia-se a casos !soldo, cuja miportáncia exigia que foseem enfrenta-
dos imediatamente. Esquecia-se, porém, que importava estabelecer critérios
gerais a que situações análogas deveriam subordirar-se.

Descai a Lei n.o 234. de 26-10-1936, vem-se precienndo eu/nue-ter ceaa
culminei:et-reão a um tratamento unificado, Cille contraria a alguns, do mes-
mo pesco que favorece ao funcionalismo conto um todo. Uma das maiores di-
ficuldades que se tent preculado vencer, num alio propteato democrático, tom
sido, p. cx., a extinção de ciasses de funcioná:ars privileeiedos acedei cio
Ser k iço Civil Federei.

A recep tei determineção do Preadente da República:, rearatedeeaoao
DAnP Para eine. cicia uritencia, elaboras:e projeto de Lei e Menseeem á Ca-

pc i ai nança areaondo a reeeaeaeo tio art.. 11 e alinces do Decreto-



As zonas de colonização oferecem excepcional importância, pois cone-
titilem regiões de fixação imigratória, às quais embora com algumas CI-
cecões, não se ofereciam meios necessários para a educação primária. Per-
mitiu-se, assim, que se desenvolvessem culturas estranhas à nossa terra e
atei nossos costumes. Dessas influências alienígenas, aliás, não escaparam
ate núcleos autóctones.

Procurando atenuar êsse grave problema da nacionalização do ensino
primário, o Instituto Nacional de Estudos 'Pedagógicos, órgão técnico in-
cumbido da execução do aludido plano, estudou a localização das 200 escolas
correspondentes ao auxilio federal para as sonas de colonização, em znu-
nicipios do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina, do Paraná, de São
Paulo e do Espírito Santo, nos quais se acham fixadas populações de
origem estrangeira, e nos municípios que apresentam deficiências na rede,
eecolar. Muitos desses municípios já haviam anteriormente sido bene-
ficiados com auxílios federais para os meemos fins, atendendo aos defieits
de ensino que manifestavam.

O I.N.E.P. já está promovendo os entendimentos necessários, com os
Governos estaduais, para a assinatura dos acôrdos que irão assegurar a
construção dos novos prédios escolares e que serão firmados pelo Minearo
Clemente Mariani e cada um dos referiam Governos cetaduais.

• • •

O Govêrno, sentindo a necessidade inadiável de ampliar e desenvoivet
a rede escolar primária idos Estados, elaborou um plano geral de expansão
do sistema educacional, com os recursos do Fundo Nacional do Ensino
Primário, O Ministério da Educação, executando asse programa, está pro-
porcionando auxílios financeiros para a construção de 2.740 prédios es-
colares disseminados pelas regiões mais carentes do pais, como também, e e

i
lespecial, pelas zonas de colonização e de fronteira.
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eid n.° 9.202, de 26-4-1946, pode servir de exemplo do que acaba de Ser obSere
eado. Tratava-se de uma situação singular que aquele art. 11 e alineas ha.
viam criado, exclusivamente, para as promoções na carreira de Diplomata.

Restabelece, assim, o Presidente da República a Uniformidade do vigen-
te sistema geral de promoções para todo o funcionalismo civil. O esfôrço
de organização e sistematização iniciado com a Lei n.° 284, prossegue, pois,
;Jun desfelecimento. graças à compreensão que o Presidente Dutra vem reve-
lendo drn reais necessidades do Serviço Civil Brasileiro e ao interesse que
até boje não deixou de demonstrar pela implantação de um sistema imp'ar-
mal de administração de pessoal, de que o caso do sei famoso veto à pre-
tensão do.s oficiais administrativos e outros do Ministério da Educação é ou-
tro excelente exemplo.

• • •

Esteve, hoje, no Palácio do Catete, o Deputado Euvaldo Lodi, para, em
reme da Comissão promotora das homenagens que serão oferecidas ao Ge-
eeral Mendes de Morais no dia 17, data do seu aniversário natalício, convidar
o Presidente da República para a missa de ação de graças que, às 11,30, será
celebrada na Candelária e para o banquete que se realizará, no mesmo dia,
•aei 20,30 horas, no Automóvel Clube.

Estiveram, ontem, à tarde, no Palácio do Catem o Senador Apolônio
Sales e os professõres Cláudio Goulart de Andrade e Deolindo Couto, para,
em nome dos amigos, alunos, colegas e auxiliares do Prof. Raimundo de Bri-
to. convidar o Presidente da República para o almoço de regozijo que lhe
será oferecido no dia treze do corrente, às 12,30 no Automóvel Clube, pela
sua nomeação para Diretor do Hospital dos Servidores Públicos e de con-
eratulaçõee pela inauguração desse importante nosocômio.

• • •
•

O Ministro da Justiça fez-se representar por seu assistente militar,
Major Válter Teixeira, no embarque do Capitão Janari Gentil Nunes, Go-
vernador do Território do Amapá.

• • •

O Ministro tia Justiça fez-se representar por seu assistente militar,
Major Válter Teixeira, na inauguração da exposição de trabalhos promovida
pe:a Sociedade Brasileira Propagadora das Belas-Artes.

• • •

O Minietro da Justiça recebeu ontem em seu gabinete o Senador Roberto
Simonsen, e o; Deputados Luis Mercio Teixeira e Pedro Vergara,

O adnistai da Justiça concedeu, hoje, IliCht audiência páblica,
▪ *

O Ministro da Justiça deliberou restabelecer a prática das audiências
públicas, que havia sido interrompida nas gestões anteriores. Assim, ontem,
o titular da pasta da Justiça concedeu a sua segunda audiência pública,
ficando estabelecido que tôdas as quintas-feiras, das 16 às 18 horas, o
Ministro receberã tecias as pessoas que o procurarem.

• • •

Fez, ontem, a sua primeira visita ao Ministro tias Relações Exteriores
o novo Ministro da Iugoslávia, Raiko Germanovitele tendo nessa ocasião
deixado em meios de S. Excia. cópias figuradas das suas cartas credenciais,
pedindo uma audiência do Presidente da República, a fim de fazer a entrega
▪ r, ler; Inas .

O Ministre das Relações Exteriores recebeu, ontem, no Palácio Itiamarati
o "Sr. Nelson Werneck.

C C C

Comunicado do Ministério das Relações Exteriores:

• cie guerra alemáes, a titulo de reparação de guerra.
"Aneleis jornais noticiaram que o Governo brasileiro ia receber dots

O Ministério das Relações Exteriores esclarece que nada recebeu, nem
• receberá, das frotas de guerra dos Estados ex-inimigos, a titulo de reparação.

Os navios em questão foram atribuídos aos Estados Unidos da América,
cujo governo ofereceu cedê-los ao Brasil em condições extremamente fa-
lrorãveis". e *:

• Ministério da Agricultura, cumprindo o que estabelece seu plano de
tr.tbarao, vem promovendo em todo o pais a orientação, 0 fomento e a
ecieee na produção agropecuária.

As medidas imeostas pela pasta da produção atingem tôdas as unidades
in teG Exemplo disso é o auxilio que acaba de ser entregue à Seção
de Foineuto Agrícola no Estado do Pará.

O Minietro determinou a remessa desta Capital para aquele Estado,
do m.guinte material: 1 máquina de beneficiar arroz, marca "Zacarias",
-tipo E, para .90 a 120 sacos diários. Custo de Cr$ 86.000,00; 2 ventiladores
Tu:caiais para cereais; 2 batedeiras manuais para cereais; 2 conjuntos para
*beneficiam ento de cereais, marca "Santa Rosa", capacidade de 30 sacos
per dia; 20 extintores de formiga; 3 serneadeiras Oliver; 1 mula mecánica;
1 ep

AL'al C55e material, foram entregues à Seção de Fomento no Pará,
trapr,tiadoa dos Estados Unidos: 1 trator Oliver, 80 Kle, rodas de pneus:
1 trator Internetional WD 9, com rodas de pneus; 1 arado Oliver ne 143, de

discos: 1 arado Inteniational de 4 discos; 1 grade International n.° 9-A,
' com 32 dl , cc.	

• 4P •

' í reoc ont ,:in a esta Capital o Ministro da Agricultura, MIO CSOVe
CM S..:ij FcuO, a flui	 participar da Coidenção Nagional de Juta. Sua

foi diretamenie para seu gabinet ,y de trabalho, onde despachou
uiitiuoso expediente e atendeu as pessoas 1 o r." o procuraram na audiência

macedlcia às quini,a-f,.; 'a-..
O iitu:ar da pasta teve	 d,...e;ankr

f .par a. "ononija da juta	 Cor.Vr)Wit0
Nacousi realizada em S..rio 	 a conciaa de	 ldaã crio ani:narti a

prever á libertação da indústria brasileira do consumo de fibra que não
as de procedência nacional. Adiantou mais que o poder público está in-
teressado em auxiliar a cultura da Juta, de inegável vantagem para a nossa
economia,

• • •

A Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal, além dm
finalidades que privativamente lhe competem, estuda, observa e aprecia o
desenvolvimento e o estado sanitário dos rebanhos nacionais, através da
industrialização e da inspeção veterinária.

Presentemente, estão sob contrôle da D.I.P.O.A. cêrca de 450 esta-
belecimentos de carnes e derivados e 2.450 de leite e derivados, rue realizam
.eomércio interestadual ou internacional. Sua missão, de natureza higiênica
sobretudo, não se restringe, entretanto, aos trabalhos de inspeção sanitária.
Em face do contato mantido com a maioria dos estabelecimentos industriais
do pais, atua também no sentido de propugnar pelo desenvolvimento e aper-
feiçoamento da produçãc.

• • s

Acham-se abertas ae inscrições para o Curso de Puericultura e Achille
nistração do Departamento Nacional da Criança, devendo os candidatos
apresentar os seguintes documentos exigidos para a inscrição: diploma de
médico, devidamente registrado, certidão de idade, prova de quitação com
O serviço militar e atestado de vacina.

Aqueles que desejarem informações serão atendidos na Secretaria das
Cursos do D.N.Cr., Rua Senador Dantas n.° 14 tile andai-R, de
17 horas, demiameite, exceto aos sátados, quando o expediente é de 9 ele
12 horas.

Atividades do Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina

Pelo Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina do D.N.S.. durante
o mês de outubro próximo findo, foram censurados 3.012 rótulos, bulas e
anúncios farmacêuticos, controladas 1,783 receitas de entorpecentes, vismerie
513 requisições de entorpecentes para o Distrito Federal e Estados.

O Serviço registrou 115 diplomas de profissionais. Fiscalizou 82 con-
sultórios odontológicos, 27 estabelecimentos de ótica, 378 farmácias, dro-
garias e laboratórios. Expediu e revalidou 141 licenças Para estabelecimentos
dessa natureza e 236 para a venda de preparados farmacêuticos. Montou a
Cr$ 176.083,80 a renda arrecadada.

Cinqüenta e 'cinco processos de licenciamento de preparados e patentes
de invenção foram distribuídos à Comissão de Blofarmácia que também
emitiu 60 pareceres. Foram realizadas cinco sessões pela referida Comissão.

• • •

O Serviço de Saúde dos Portos comunica por nosso intermédio:
1 — Os estrangeiros que quiserem obter Certificados de saúde para

instruir seus processos de transpormação de "vistos" temporários era per-
manentes, serão atendidos diariamente na sede do S.S.P., não havendo
necessidade da interferência de advogados, encarregados, despachantes ou
pessoas interessadas no andamento normal dos papéis.

2 — Os requerimentos serão despachados pela ordem cronológica do
entrada sem que a intervenção de pessoas estranhas lhes acelere ou facilite
o despacho favorável.

3 — As despesas limitam-se aos selos das petições e ao pagamento doe
exames complementares nos laboratórios a que são encanenhados após o
exame clínico.

4 — Não há, portanto, necessidade da intervenção de quem quer que
seja no andamento dos laudos, os quais esto isentos de outras despeeara
além das previstas no item anterior.

• I •

Tendo em veste o grande interêsse despertado pelo lançamento da Com-
panhia Hidroelétrica cio São Francisco e a procura cada vez mais intensa
de esclarecimentos era Cirno dessa obra, o Organizador da empresa já
promoveu, na Imprensa Nacional, a edição de um folheto contendo o
'J.-aspecto e o projeto de estatutos da aludida Companhia, que objetiva o
aprov;:ii.dnieute da C'acixoei...o de Paulo Afcrie-.•. A 1:ratem , q12 içi

• vl	 n •..	 11
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GABINETE DO MINISTRO
FerPEDIENTE DO MINISTRO

Dia 10 de dezembro de 1947
Aviso na 1.290 - 1. Autorizo, de

Nardo com o artigo 83 cio Decreto-lei
n.° 9.500, de 23-7-46 (Lei d.o Serviço
Melitar), o Depósito Ceetral de Ma-
terial de Motomecanizaçãe a receber
- h,5 o limite dos claros a preencher .

P
:.

o
 Os candidatos deverão satisfezer

e condições estabelecidas nas alíneas
a), b), d) e e), do art. 82 da mencio-
nada Lei cio Serviço Mietar.

Dia 5 de dezembro de 1947
Requerimentos deepachados:

Vitor Vasconcelos - 2a Tenente R.I.
Internamento gratulo na Fundação
Osório de duas filhas menores: "Defe-
rido de acôrdo com o parágrafo 1. 0 do
art. 4•0 do Decrete-lei ne 3.917 de e.6
de jeneiro de 1946".

Anedio VIzoto Filho, Hugo Berres
Remendes, Manuel nadaria Ferreira
Neves, Heraldo Ramos Leamil. Tole-
res:leia de idade para inserição
concursos de admissão às Escoas Pre-
paratórias - Indeferido. O atual limi-
te de idade já. foi ampliado p elo Avise
Seo 1.047, de 4 de outubro ülthno.

Alberto de Morais Borges e Benedito
Alvarenga, cabos do Regimento Ipira.n-
ga. Permissão para prestar concurso
de admissão é. &cola de Aeronáutica.
- Deferido.

Carlos Jose /Catzer Júnicr, LO ear-
tento do Regimento Escoa de Infan-
atrele José Dagmar de Jesus, cabo do

gimento Sampaio - Permissão para
eeesSar concurso de admissão à Escola
de Aeronáutica. - Deferido, em face
elas infcrnmeões.

Júlio Murilo Roes. Lo tenente de
Engenharia. Permanência gratuita de
Irmã menor, °riá de pai, na Fundação
Osório. - Deferido, em face das m-
formações e até que o netmera de vagas
gratuitas, correspondente a êste Minis-
tério, não tenha side preenchido por
órfãs eu filhas cie inilneree. c:e acordo
com o Decreto-lei 3.e17, de 2U-1,
de 1946.

-

Subdiretoria de Material
de Intendência do Exército

Dia 4 de novembro de 1947
Requerimento-e despachados:

Morais Alves & Cia., estabelecala
à Rua Uruguaiana n. o 174-A, nesta
Capital, solicitando lhe seja consi-
derada corno data real de prazo a da-
ta em que efetuaram a entrega do
pedido 11. 0 52, de SC 06-7-e - Ma-
terial de acampamento e campanha
ieto é 30-8-47. - Deferido, de acôr-
de com a informação do Almmeari-
fado.

terial - Consignação TI - Mate-
rial de Consumo - Subconsignação
28-19-e - Vestuários, etc. - Defe-
rido, seja desdobrado o pedido nú-
mero 10 em dois ditos de 4.000 pares
de ooturnos pretos tipo P.E.B.,
forma anoteimIca, sem ferragem, pa-
ra entregas em 15 e 24 de dezem-
bro próximo futuro e prorrogado P a

-ra entrega até o dia 30 do Corrente
dos coturnos da pedido n. o O.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SECRETARIO

GERAI.
PORTARIA. DE 9 DE DEZEMBKO DE 1947
O Secretário Geral do Ministério

das Relações Exterierea tendo em
vista o q ue consta do Processo na-
mero 24.259-47,

GABINETE DO MINISTRO

Dia 21

Empreae Comercial de Fornecimen-
tos Ltda., estabelecida à Rua da (la-
rioca n.° 45 - 2.° andar, nesta Ca-
pital, solicitando:

a) - prorrogação pare, 20 de de-
zembro do corrente ano do prazo
de entrega dos pedidos mis. 57 - 58
- 59 - 60 - 61 - 72 - 73 - 75
e 78, da S.C. 06-7-e - Material de
acampamento e campanha;

b) - prorrogação até 10 de de-
zembro próximo vindouro do prazo
de entrega dos pedidos mis. 77 - 79
- 80 e 81, da SC 06-7-c - Material
de acampamento e campanha; e

c) - prorrogação para 15 de de-
zembro próximo vindouro do prazo
de entrega dos pedidos ris. 64 e 71,
da SC 06-7-c - Material de acam-
pamento e campanha. - Deferido
de acôrdo com a informação da F.
Adm.

Dia 23

Morais Alves & Cia., estabelecido.
à Rua Uruguaiana n. o 174-A, nesta
Capital, solicitando seja considerada
como data real de prazo, a data em
que efetuou a entrega dos pedidos
ris. 48 e 53. da SC 06-7-e - Material
de acampamento e campanha. ido
é, 15-9-47. - Deferido, de acórdo
com as informações,

Resolve tornar sem eleita de mar-
do com O e 2.° do ertiee 221 do Esta-
tuto dos Funcionários le tlelicos Civis
da União, a pena de susemsão, por
trinta dias, aplicada pela Portaria de
4-2-1947, a Jen' de Rezende letfeini,
ocupante do cargo da classe "X" da
carreira de Diplomata do Quadro
Permanente dêste Ministério, para,
de conformidade com o artigo 241 do
citado Estatuto, repreender o referido
funcionário por ter infringkee O ar-
tigo 233 do Mesmo Estatuto.

N. o 671 - SC. 244.951-47 - Idem
à firma Hime-Cornercio e Indústria
S. A., 190 apólices,

Na) 672 - Se. 244.948-47 - Idem
à firma Istuird & C°. 6 apólices.

N. o 673 - SC. 244.956-47 - Idem
a Oscar Delfino 105 apólices.

N.° 674 - SC.244.930-47 - idem à
firma Ramos & CarMill 4 apilices.

Na 675. - SC. 244.958-47 - Idem
à Cia. Comercial Schrader 74 apóli-
ces.

N. 676 - SC. 244.939-47 - Idem
a Atílio Cassei Bainha e Serafim de
Oliveira, 2 apólices.

N. o 677 - SC. 244.959-47 - Idem
a Olivo Pavoi uma apólice.

N. o 678 - SC. 257.289-47 - Idem
à firma Massarnes e Ferragens Ocea-
no Ltda., 4 apólices.

N.° 679 - SC. 244.963-47 - Idem
a Jeitão de ravere 3 apólices.

N. o 680 - SC. 244.e45-47 - Idem
a Jose Vitório de Bom e Francisco dos
Santos uma apólice.

N. o 681 - SC. 244.933-47 - Idem z
Eugênio Rervaris 28 apódees.

N. o 682 - 244.962-4/ - Idem a
Fernando Genovez 29 apólices.

N.° 683 - SC. 244.950-47 - Idem
à Sociedade Mecânica para Indústria
e Lavoura S. A., 2 ap•lices.

N. o 684- SC. 257.269-4" - Idem
a Fonseca Almeida - Comércio e In-
daletria S. A., uma apólice

PORTARIA N. o 441

Dia 11
SC. 161.281-47 - O Ministro de Es..

tado doe Negócios da ide/anda resol-
ve designar o Dr. Francisco Behrens.
dorf Júnior, diretor do Serviço do Pa-
trimónio da União, Dr. Dulphe
• Machado, membro do Conselho
de Terras da União e Dr. Henrique
Dietrich, engenheiro chefe cia seção
de terras, da Divisão de Terras e Co-
lonização, do Minis-e-lei da Agricul-
tura, para cor.stituirem a comissão
que se incumbirá de exerninar a con-
veniencia de ser feda altereção em
dielosições do Decreto-lei número
9.760, de 5 de ,sotembro de 1946. -
Correa c Castro.

(") RETIFICAÇAO

Diário Oticial de 6 de dezembro de
1947

• 2. • Coluna da pdaina n.° 15.518
Onde se lê:

SC. .205.735-47 - B, Carias & Cia.
Ltda. - De aceado . 	

Leia-se:
SC. 205.733-47 - B. Carias & Cia.

Ltda. - De acerrelo 	

C .:eção Geral da Fazenda
Naciona!

XPED/ENTE DO DIRETOR
GERAL

Dia 9 de dezembro de 1e47
Autorizando a abertura, no Banca

do Brasil, dos seguintes créditos:
N.° 282.219-47 - Cr$ 20.445.000,00

à D. F. na Bahia;
N.° 282.217-47 - Cr$ 10.000.000,00

à D. F. no R. G. do Sul.
N. o 282.218-47 - Cr$ 500.000,00 &

D. F. em mato Grosso.
Autorizando os seguintes suprimen-

to.s:
N.° 282.955-47 - Cr$ 98.500.000,00

ao Eetabelecimento Central de Fun-
dos.

N.° 283.407-47 - Cr$ 14.437.652,00
ao Departarn:nto Federal de Seguran-
ça PUblica.

N.° 283.973-47 - Cr$ 35.434.527,80
à Diretoria de Fazenda do M.M.

N. o 219.144-47 - Comissária de
Despachos I3arrionuevo Ltda. - Nego
provimento ao recurso (fls. 8) . de
acôrdo com o parecer da Diretoria das
Rendas Internas, e atendendo a quo
Ó uniforme a jurispeudência do Mi-
nistério da Fazenda., no sentido de
que se não restitui imposto indireto,
dada sua incorporação ao preço da
mercadoria. Restitua-se o processo O.
Estação Aduaneira de Importação
Aérea em São Paulo.

N. o 269.705-47 - Leopoldina Mi-
lheiro de Almeida Paula - Defiro o
pedido de fl. 1 para permitir seja a.
Fazenda Nacional indenizada median-
te o desconto da décima parte da
pensão mensal da requerente de acôr-
do com o parecer.

2. Restitua-se à D.D.P.
N. o 276.210-47 - Celeste Pinto dC

Melo - Defiro a petição de fl, 1 para
nermitir seja a Fazenda Nacional in-
denizada mediante o desconto da
quinta parte da pensão mensal da re-
querente.

2. Restitua-se à D.D.P.
N.° 272.212-47 - Naghettinl Ta-

con. - Indeferido, de adiai() com o
parecer da Diretoria das Rendas In-

teiRneassit tua-se o processo à Delegacia
Fiscal em Goiás.

camionetes e 3 (três) autos-sO,

( e ) - Nota do S. Pb.: - Retifi-
cado por ter sido pealicado com asa
correções.

mente de 10 mil, já teve una acréscimo de 30 mil exemplares, para dis-
tribuição aos interessados de todos os pontos do pais. Nos últimos 30 mil
exemplares foi inserto o discurso do Presidente da República alusivo ao
inicio da subscrição pública das ações preferenciais da Companhia Hidro-r
elétrica do São Francisco e no qual S. Exa faz um apelo aos brasileiros
para que cooperem na execução dessa obra de interesse nacional.

• • 0
Á

O Serviço de Documentação do D.A.S.P. fez im primir as monografias
premiadas em concurso, em 1945, sob os títulos "Depósitos Centrais no
Sistema de Material" e "O Brasil precisa de um Instituto Nacional de
Identificação", de autoria, respectivamente, de Oscar Vitoriam Moreira e
Hermógenes Brenha Ribeiro Filho.

A essas obras, acrescenta, agora, duas outras monografias, tamisem pre-
ndadas, de Pedro Juvenal Conrado: "Instruções para instauração de in-
quérito administrativo" e "Projeto de lei para pessoa/ extranumerário".

	••••

SECRETARIAS DE ESTADO

MINISTÉRIO DA GUERRA

Dia 14
3. Molheiros Filhoe, solicitando

desclebramento. em cinco outros ne-
(adue 13.1. 9 e /0, da Verba 2 - Ma- ce,a.

AVISOS'
Dia 10 de dezembro de 1947

Ao Sr. Diretor da Caixa el e Am)r-
tização:

N.° 6e2 SC,. 244.946-47 - Autori-
za a entrega à fama Ferragens Ma-
galhães Ltda, 1.705 apólices da divis
vida pública. interna da União, nomi-
nativas, da emissão a que se refere
o aviso n. o 796, de 11 de abril de 1945,
desta Secretaria de Estado. A des-
pesa deverá ser eseritarada por Mo-
vimento -de Fundos cem o Tesouro
Nacional.

N. 0 663 - SC. 257279-47 - Idem à
firma Roberto, Pere l ea & C°. Ltda.
7 apólices.

N.° 664 - SC. 244 144-47 - Idem
b. firma Domingos Beistot 8r, Filho 73
apólices.

N.° 665 - SC.245.301-47 - Idem
à Cia. Mamilo S. A. 5 apólices.

N.° 6e6 - SC.244 2e4,47 - Idem
a Paulo Cesconetto. 4 apólices.

N.° 637 - SC. 24-i.S47-47 - Idem
à Sociedade de Ferre e Aço Tupaiba
Ltda., 19 apólices.

N.° 663. - Fede. 24 e .P49-47 - Idem
à firma Cervelho Inato C e. , 4 apó-
lices.

N'. o 669 - SC.244.915-47 - Idem a
Orme' Alves Ribeiro, 2 apólices,

N. o 670 - SC.244.952-47 -- Idem à
Cia. Comercial Slirader 18 apód-

MINISTÉRIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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1 COLEgt9 DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e
reproduções, com indicacão das
datas Oe puOlicação. e ac:c)rlivanriado5

cio

Ententáno da Legislação Federai
nclufdo no vol. I, Com as ementas dOs dl-
plornas legais classificados alfabeticamente

Cr$ 40,00
A VENDA:

Seção de Vendas da I. N. - Avenida RoBrigues Alves n. • 1

Aganclas 1 o 2-Ministério da Fazenda e Eitificio do Pretórlo

ATENDE-SE PELO SERVI r;0 DE REEMBOLSO POSTAL
E A PEDIDOS DE ASSINATURA
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Dia 2 de dezembro de 1947
Processos despachados:

N.° 280.551-47 - Argentino Alves de
- Venha por intermédio do

Ministério da Marinha.
2. Restitua-se o documento de fõ-

Ihaa 2.
N.o 253.371-47 - De interésse de Ju-

lieta Cândida de Meneses Braga. -
Pague-se, mediante nota em fôlha, de
acôrdo com os pareceres, a importan-
cia de Cr$ 825,00, relativa aos dias de
preveni°.

N. o 237.675-47 - Sérgio Luis Figuei-
ra de Lacerda. - Cumpra-se o alvará
de fls. 9, pagando-se, mediante nota
em fônia, de acôrdo com os pareceres,
a importância total de Cr$ 1.240,00,
relativa a dias de provento e salário
familia.

N.° 262.195-47 - Mário Câmara. -
Dirija-se, querendo, ao Ministério da
Marinha.

N.° 281.686-47 - José Roberto da
Silva Oliveira. - Apresente a cessada()
de nascimento da dependente Iracema,
uma vez que o Tesouro não aceita pú-
blica-forma.

2. Restitua-se o documento de U-
nas 3.

N.° 257.790-47 - De interêsse de
Moacir de Sousa. - Pague-se, median-
te nota em fôlha, de acôrdo com os
pareceres, a importância de Cr$ 	
252.70, relativa ao funeral.

N.° 66.338-47 - Nair dos Reis Bar-
ho.sa. - Pague-se, mediante nota em
fõlha, de neônio com os pareceres, a
:importância total de Cr$ 1.865,30, re-
lativa ao funeral, dias de provento e
diferença de jóia.

N. o 270.866-46 - Maria Mendes do
Nescimentc. - Convida-se, novamen-
te, a interessada a se habilitar na for-
ma do Decreto net 3.607, de 10-2-1866,
mediante juatifiesição em Juízo.

Emílio Dias Ramirez. - - Cumpra-se.
Proc. S. C. 278.221-47.

Alvaro Dutra de Sá. -- Cumpra-se.
Proc. S.C. 278.231-47.

Alvaro Dutra de Sá. -- Cumpra-r.e.
Proc. S.C. 278.241-47.

José 1Vlarquas 'Nogueira Filho. -
Cumpra-se. Proc. S. C. 278.252-47.

Alvaro Dutra de Sá. - Cumpra-se.
Proc. S.G. 278.223-47.

Ricardo Machado Júrtior e Humber-
to Machado. - Cumpra-se. Processo
S. C. 273.233-47.

Manuel Duarte Custódio de Freitas.
- Cumpra-se. Proc. S . C. 276.264-47.

Ricardo Machado Júnior e Humber-
to Machado. - Cumpra-se. Processo
S. C. 271.244-47.

Ricardo Machado Júnior. - Cum-
pra-se. Proc. S.C. 27a.265-47.

Edmundo José Vera. - Cumpra-se.
Proc. S. C. 276.265-47.

Edmundo José Veraa: - Cumpra-se.
Proc. S. C. 273.235-47.

Alvaro Dutra de Sã. - Cumpra-se.
Proc . S. C. 276.266-47.

Plinio Pautam Sampaio, - Cumpra-
se. Prcc. S. C. 278.216-47.

N. 215.72o-47 - Nidia de Andrade
Couri. - Apresente, com urgência, o
titulo de me:c-st:deo.

N.° la7.580-47 - Maria Luisa Perei-
ra, rea emalidatie de filha do finado
inaiivo Jose Lourenço Pereira Júnior,
requerendo nas:temem° de funeral. -
Coevicie-ee o Banco do Brasil, pro-
curador de inativo Jesé Lourenço Pe-
reira Junior, falecido era 9 de agôato
de 1945, a recolher aos cofres da Te-
souraria. Cairal do Tesouro Nacional,
a impertancia cie Cl 6.406,80, prove-
niente d e provento e salárlo-família
inieviestm, nte recebidos.

N." e2.739-46 - E.ufrosina Vieira de
- Apresente certidão do titulo

era inteiro teor.
N." 229.378-47 - 1.te Interesse de Ma-

ria Augusta Grijó Soares Pereira. -
Paeue-ese mediante nota em Rilha, de
eeôrde com os pareceres, a lrnoortan-

cia de Cr$ 206,80, relativa a (as de
proventos.

N.o 276.128-47 - De interêsse de Mi-
guel Arcanjo de Oliveira. - Pague-se,
mediante nota em fôlha, a importância
de Cr$ 1.250,00, relativa ao funeral.

N.° 257.834-47 - De interésse de
Carmen Amarante Roma,guera. - Pa-
gue-se, mediante nota em fôlha, de
acôrdo com os pareceres, a importáu-
eia de Cr$ 1.161,80, relativa ao fune-
ral.

Dia 3
N. & 277.028-47 - Precatória, para le-

vantamento de fiança, expedida em
favor de Antônio Mota. - Cumpra-se.

N.° 146.736-47 - Elisa Dila Teixeira.
- Preste esclarecimentos.

N.o 213.017-47 - De interêsse de Pe-
dro Carlos da Fonseca. - Mande re-
conhecer, por notário público, a firma
do signatário do oficio de fls. 1.

N.° 153.637-47 - José de Oliveira Vi-
dal. - Apresente provisão de quita-
ção expedida pelo Tribunal de Contas.

N.° 275.867-47 - Valdemar Ataide
de Barros Guedes, na qualidade de fi-
lho do finado inativo Júlio Adoide de
Barros Guedes, requerendo pagamento
de funeral. - Convida-se o Banco do
Breai', procurador do inativo Júlio
Ataide de Barros Guedes, falecido em
27-10-47, a recolher aos cofres da Te-
souraria Geral do Tesouro, a impor-

N.° 281.721-47 - José Rodrigues
ira. - Faça reconhecer, por notário
público, a firma da certidão de fls. 2.

N.o 247.820-47 - De interêsse de
Américo de Araújo Pirnentel. - Apre-
sente, com urgência, a certidão da
óbito.

N.° 279.921-47 - Donaria Medeiros
de Andrade. - Convida-se O. Dona-
ria Medeiros de Andrade a selar o re-
querimento de fls. 1 e fazer reconhecer
por notário público, as firmas dos
signatários das certidões de fls. 3 e 4.

N.o 279.735-47 - De interêsse de
Maria da Conceição Gracie. - Diri-
ja-se, querendo ao Ministério da Via-
ção.

N.o 276.577-47 - De interêsse de
Santos, Monteiro, Engenharia-Indús-
tria, S. A. - Complete o sélo do do-
cumento de fls. 2.

SERVIÇO DE INATIVOS E
PENSIONISTAS

Dia 3 de dezembro de 1947
N.° 274.256-47 - Terezinha de Jesus

Ferreira da Silva e outra. - Convi-
dam-se as interessadas a apresentar
os títulos de pensionistas, bem como,
o da falência.

N.° 187.993-47 - Juraei de Araújo.
- Convida-se a requerente a fazer
prova da exclusão de Irma e Olga do
benefício.

Dia 4
N.° 87.091-46 - Isabel Leoni Mar k

tias. - Convida-se a pensionista, 11
apresentar certidão de inteiro teor do
seu título.

N.o 84.156-47 - Lídia Gabriela. do
Carmo. - Esclareça o número do pro-
cesso pelo qual foi feita a exigência
citada.

N.o 266.588-47 - Heloá Ponce Oto.
- Convida-se a requerente a apresen-
tar seus títulos de pensão.

N.° 197.765-47 - Neusa Moniz Con-
tanhede Barradas. - Convida-se, na-
vamente, a interessada a fazer prova
do eettl ao civil de sia filha "Abelina".

SERVIÇO ADMINISTRATIVO

ORDENS DE 4-12-47

Remessas de títulos e distribuições
e concessões de créditos:

A D. F. em Mato Grosso:
N.° 18.204 - De Cr$ 54.000,00, para.

pagamento de salários a Aguilar Viei-
ra do Nascimento, médico especializa-
do, lotado no S. N. de Malária. Pro-
cesso S. C. 194.641-47.

N.o 18.205 - A D. F. em Pernam-
buco, Cr$ 2.880,00, para pagamenta
pensionista Anadir de Sousa Dias
Pereira. Proc. S.C. 167.987-45.

N.° 18.206 - A D. F. no Rio Grande
do Sul, Cr$ 5.350,20, para pagamento
às pensionistas Ana Rita de Andrade
Nees Meireles de Carvalho e Maria
Corina Meireles Leitão. Proc. S. C.
171.845-47.

N.° 18.207 - A D. F. em São Paulo,
Cr$ 5.640,00, para pagamento à pensia.
nista Maria Natividade Lopes. Proces-
so S. C. 319.167-46.

N.° 18.210 - A D. F. no Rio de Ja-
neiro, Cr$ 4.515,00, para pagamento a.
Teresa Elói Soares Pinto. Prceesso
5.0. 180.047-47.

N.o 18.223 - A D. F. no Ceará, Ci$
5.700,00, para pagamento à pensionato
Judite Vaecencelos do Carmo. Proces-
so S. C. 59.5a2-a7.

N.° 13.224 - A D. F. no Piauí, Cr$
11.400.00, destinado ao Serviço de Me-
teorologia, para pagamento de venci-
mento a Benedito Mcdesto da Silva.
Proc. S.C. 247.176-47.

N.° 18.203 - A D. -F. em Mato Gros-
so. remetendo, devidamenie, apostila-
dos, de ae5rdo cem o Decreto-lei nú-
mero 8.512, de 31 de dezembro de 1945,
os títulos eles anesentados e pension l s-
tas adiante indicedcs, para serem en-
tregues aos interessados, mediante re-
cibo, após as devidas notas em fealaa e
no cadastro.

tineta total de Cr$ 2.511,30, relativa
aos proventos dos meses d eou'aibre e
novembro recebidos indevidamente.

•	 Dia 4
Precatórias, para levantamento de

fianças, e (pedidas em favor dos se-
guintes:

Otacilio Moesia Rolim. - Cumpra-
se. - Proc. S.C. 284.351-47.
se Proc. S. C. 284.350-47.

Otacilio Moesia Rotim. - Cumpra-
se. Proc. S. C. 278.222-47.

Ota,ellio Moesia Rolim.	 Cumpra-
se. Proc. S.C. 278.222-47.

Milton Gama. - Cumpra-se. Pro-
cesso S. C. 278.250-47.

Alvaro Dutra de Sá. - Cumpra-se.
Proc. S. C. 278.230-47.

Jorge Silveira Martins ,Ramos. -
Cumpra-se. Proc. S. C. 278.220-47.

Ricardo Machado Júnior e Humber-
to Machado. - Cumpra-se. Processo
S. C. 278.170-47.

Efigênia Pereira de Carvalho. -
Cumpra-se. Proc. S. C. 278.219-47.

Sila Silva HoIsback. - Cumpra-se.
Proc. S.C. 278.218-47.

Alvaro Dutra de Sá. - Cumpra-se.
Proc. S. C. 278.247-47.

Benedito César Ramos de Faria. -
Cumpra-se. Proc. S. C. 278.217-47.

Hemetério Bordeaux Jansel Müller.
- Cumpra-se. Proc. S. C. 278.236-47.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO DIRETOR



Mário Macedo 	
Martins Vieira 	
João Miguel do Espirito Santo 	
Gonçalo Modesto 	

N.° 18.211 — A D. F. no Maranhão, idem, idem:

João Bento de Oliveira 	
Alvaro Hcsketh Gomes 	
Antônio Gonçalves da Silva 	
Zenaide Vieira dos Reis 	
Alda de Sousa Fonseca Monteiro 	

N.° 18.212 — A D. F. no Pará, idem, idem:

Manuel Rcdrigues de Melo 	
Odolfo Ribeiro da Silva 	
João da Silva Miranda 	
Pedro França 	
João Damaso de Aquino 	
Eustórgio Alvirn Vanderlei 	
Antonleta Ferreira da Silva 	

N.° 18.213 — A D. F. no Rio Grande do Sul, idem, idem:

Lauro Virgílio de Carvalho 	
Vitorino Teixeira da Silva 	
Eugênio Belarmino Coclho 	
Ana Alice Vasccnceles 	
Maria Delfina Brusquo 	

203.239-46
118.028-47
218.849-46
159.635-46

289.317-46
163.804-46
133.39G-4G
318.262-46
134.521-46

151.460-46
159.630-4G
151.470-46
159.629-46
270.523-46
133.372-46
283.905-46

271.672-47
155.223-46
248.102-47
170.910-46
16.989-47
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Santa Casa D. Anita Costa de Jambeiro 	 17.460,00
Nane Precceo Santa Casa de Misericórdia de Monte Aprazível 	 1'7.480,00

Santa Casa de Misericórdia de Socorro 	 34.920,00

N.° 18.201 — À D. P. em São Paulo, Cr$ 782.390,00, idem
idem:

Instituto Arnaldo Vieira de Carvalho, de São Paulo 	 71 . 780,00
Associação Santa Casa de Misericórdia, de Santana Parnalba . 15 . '520,00
Hospital São Luis da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia.

de Araras 	 28.130,00
Santa Casa de Misericórdia, de Campinas 	 498.580,00
Santa Casa de Misericórdia, de São José do Rio Pardo 	 104 . 760.00
Senta Casa de Misericórdia, de Santa Cruz do Rio Pardo 	 29.100,00
Hospital D. Balbina., de Pôrto Ferreira 	 15.520,00

N.° 18.209 — A D. F. em São Paulo, Cr$ 200.790,00, à conta do Fundo de
Assiatência Hospitalar, para pagamento às seguintes Instituições:

Santa Casa de Misericórdia, de Avaré — Proc. n.°
Irmandade Senhor dos Passos — Santa Casa de Misericórdia, de

Guaratinguatá — Processo n.° 244.733-47 	
Santa Cara de Masa.ricórdia de S. Roque — Proc. n. o 244.638-47
Santa Casa de Misericórdia, de Piras.sununga — Proc. número

244.628-47 	
Bania Casa de Masericórdia, de Tupan — Proc. n,° 244.618

N.° 18.216 — A D. F. em São Paulo, Cr$ 195.940,00, idem, idem:

Santa Casa de MiaerieSrdia, de Taçuaritinga. 	 Processo núme-
ro 244.626-47 	

Círculo Oparario do Ipiranaa — Hospital Maternidade Leão XIII,
São Paulo — Proc. n.° 244.616-47 	

	

Santa Casa de Misericórdia, de Sabará — Prcc. n. 0240.296-47 	
Santa Casa de Misericórdia, de Itapecerica — Proceseo numero

240.276-47 	
Santa Casa de Miserieordia, de Aparecida — Proc. n.° 245.005-47

N.° 18.217 — A D. F. em São Paulo, Cr$ 176.540,00, idem,
idear

S. C. de aiLeericórdia de São José, de Valparalba 	
Irmandarle de Misericórdia de Atibaia 	
8. C. ^ie Misericórdia, de Santo Amaro 	
Santa Casa de Misericórdia, de Pindamonhanaaba 	
Misiericórdia Botucaitterase, de Botucatú 	

N.° 18.218 — A D. P. em São Paulo, Cr$ 287.120,00, idem
Idem:

Irmandade Sinta Casa de Misericórdia de Tambau 	
• Cruz Vermelha Brasileira, de São Paulo 	

Santa Casa de Bzbedouro, Bebedouro 	
Casa de Misericórdia. de França 	
Associação do Haspital de Agudos, em Agudos 	

N.o 18.199 -- À D. F. em. São Paulo, Cr$ 375.390,00, idem:
idern:

Santa Casa de Misericórdia de Chavantes 	
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Dois Corregos
Santa Casa de Mii.:ericórdia, de Tietê 	
Sanza Casa da Misericórdia, de Queluz 	
Santa Casa de Misericórdia, de Barreias 	
Santa Casa de Misericórdia, de Piracicaba
Canta Casa de Caridade, de Manca 	

N.° 18.200 — A D. F. een Sãa Paulo, Cr$ 155.200,00, idem,
Idem:

Hospital de Wasericórdia de Altinópolis 	
Santa Casa de Misericórdia, de Santa Cruz Palmeiras 	
Santa Casa de Misericórdia de Mogi Guaçu 	
Soc. Assist. Social do Hospital S. Vicente de Paulo de Vara Cruz

Diretoria das Rendas
Aduaneiras

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dias 29 de novembro a 4 de dezembro
de 1947

Processos despachados:

N.° 255.283-47 (Tesouro) — Com-
panhia Química Ithadia Brasileira —
Ordem n.° 17.955, de 29-11-47, à Al-
fândega de Santos.

N.° 209.780-47 (Tezouro) — Com-
panhia Rodosâ, de Raion S. A. —
Ordem n.° 17.953, de 29-11-4'7, à Al-
fândega de Santos.

N.° 215.264-47 (Tesouro) — Com-
panhia Roelosa de Raion S. A. —
Ordem n.° 17.997. de 29-11-47, à Al-
fândega de Santos.

N.° 248.772-47 (Tesouro) — The Silo
Paulo Tramwaye Light and Power
Company, Limited — Ordem n.° 17.998,
de 29-11-47, à Alfândega de Santos.

N.° 223.867-45 (Tesouro) — Nadir
Figueiredo Indústria e Comércio S. A.
— Ordem n.° 17.999, de 29-11-47, à
Alfândega de Santos.

N.° 277.619-47 (Tesouro) — Aviso
n.° 962,_ de 24-11-47, do Ministério da
Educação e Saúde (Serviço Nacional
de Malária) — Ordem n. o 18.002, de
29-11-47, à Alfândega do Rio de Ja-
neiro.

N.0 71.731-47 (Tesouro) — Joint
Brazil — United States Military Co-
mission — Rio cie Janeiro — Ordem
n.° 18.185, de 3-12-47, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N.o 266.051-47 (Tesouro) — Ofício
n.0 520, de 22 -8-47, da Alfândega de
João Pessoa — Ordem n.* 18.244, de
4-12 47. à Alfândega do Rio de Janei-
ro. a seguir transcrita:

"Comunico-vos, para os devidos
fins, que no processo fichado no
S.C. do M.F., sob n.° 266.051-47,
originado do Oficio n.° 520, de
22-8-47, com que transmitistes a
esta Diretoria o mapa da decisão
n.° 6, proferida pela Comissão de
Tarifa dessa Alfândega no mês
de agôsto último, em data de 22
do corrente exarei o seguinte cies-
pacho
l

“Api•ovo a decisão da Alfânde-
ga de João Pessoa, de acsõrdo com
o parecer da Alfândega do Rio
de Janeiro.

Anote-se e registre-se, fazendo-
se a necessária comunicação".

2. E' o seguinte o parecer aln-
Vedo emitido pela Alfândega do
Rio de Janeiro:

"A Comissão da Tarifa apre-
ciou O presente processo e por
uwnimidade de votos subscreveu
o parecer do relator designado,
Sr. Conferente Dr. Amanho de
Voronha. que opinou pela homo-
logação da decisão n.° 6, dêste
ano, da Alfândega de João Pes-
soa.

O Sr. Inspetor assim decidiu,
aprovando a decisão em referên-
cia e mandando, em conseqüência,

que se remeta o processo à,
D.R.A.".	 •

Circulares expedidas às Alfândegas
e demais estações aduanenras do,
pais

N.° 47 — Em 4-12-47 — "O Dl- la
retor das Rendas Aduaneiras,
usindo da atribuição da superin-
tendente das Alfándeaas, ou-
torgada no art. 96, do Decreto
n.° 24.036, de 26-3-34, e no in-
tuito de corrigir a irregularidade
da saída, dos armazéns da Alfân-
dega, de volumes ainda não
conferidos, a fim de o serem no
estabelecimento do próprio im-
port-clor, ou seja fora da zona.
fiscal , o que somente em casos
especialíssimos e pela superior
autoridade tem sido permitido,
declara aos inspetores das Alfan-
degas e chefes das demais esta-
ções aduaneiras do país, pera seu
conhecimento e devidos efeitos,
falecer-lhes competência para
permitir essa facilidade, que não
se coaduna com o regime fiscal
e pode acarretar graves prejuí-
zos à Fazenda. — João Teófilo
de Medeiros".

(N.° 48 — Em 4-12-47 — "Na
conformidade do despacho do Se-
nhor Ministro da Fazenda exa-
rado no processo fichado no S.C.
do M. da Fazenda sob número.
281.477-47, originado do Avisis,,
11, 0 Den. 954/868 (32) (00), do
30 de outubro último, do Ministé-
rio das Relações Exteriores, de-
claro aos Srs. Inspetores das Al-
fândegas e chefes das demais es-
taçõea duaneiras do país, para
seu conhecimento e devidos efei-
tos que o Decreto do Govêrno do
Chile aumentando as Tarifas
aduaneires estabelece em seu ar-
tigo 6.0 que as modificações al-
fandegárias não afetarão as de-
terminações dos ta•atados Inter-
nacionais em vigor, estando, por-
tanto, isentes do aumento as mer-
cadorias brasileiras. — João Te&
1110 de Medeiros, Diretor".

Diretoria de Rendas Internas

( 0 ) RETIFICAÇÃO

D:drio Ofieka de 2 de dezembro
de 1947

PAginn 15.280 -- 4." coluno	
4142

Portaria n.° 136

Jade  se lê:

aa baixar esta Portaria de esta D1- ,
emia o faz com pesar.

Leia-se:

ao baixar esta Portaria de seu des.
-amento do Serviço Público, esta Di•
:toria o faz com pesar.

(*) N. do 8. Pb. — Retificado por,
ar sido publicado com incorreções. ,J

Cr$

79.540,00

48.500,00

23.280,00
33.950,00

23.280,00

58.200,90
38.800,00

38.800,00
38 860,00

25.220 00
34.920,00
36.860,00
44.629,00
34.920,00

17.460,00
128.100,00
78.573,00
37.839.00
27.1C0.00

31.040,00
16.490,00
39.770 00
29.100,00
93.120 00
86 . 339,00
79 . 540,00

46.560,00
15.520,00
11.640.00
11.640,06
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D.zéftibro da 1947

laequerimentos deapachados:
Dias Noronha 8; Cia., estabelecidos

a Rua dos Andradas, li.° 19 em Cam-
pos s- IS::4r.(10 do Rio de Janeiro soli-
citara aprovação e registro dos seguin-
ies produtos -

Refrigerante de maca, artificial, mar-
ca f. asaninante". Registrado sob o

iiwww 11.0 94. c 	 F 9.347-47).
Reit' n ,..erante de morango, artifi-

cial, tut...ea "Espumante". Registrado
sob o O • 95 (I. F. 9.343-47).

nefr igerante de abacaxi, artificial,
marca -Espumante". Registrado sob
o n.° 95 (I F. 9.349-47).

Adega Gaacha Ltda., estabelecida
à Rua do Livramento nP 137, em Dis-
trito Federa. solicitam aprovação e
registro dos seguintes produtos:

Xarope de abacaxi, artificial, mar-
ca "Falua". Registrado sa.b o n.° 117.
(I. F. 8.908-47).

Xarope de tamarindo,
marca -Falua". Registrado sob o na-
mero 128 (I. F. 8.904-47) .

A. Alberto Rocha, estabelecido à
rua Dr March. 431 - Niterói, Eatada

Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas

Instituto de Fermentação

EXPEDIENTE DO DIRETOR

MINISTÉRIO DA VIAÇÃrh

E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

esta baixam, devidamente rubricados,
das referidas instalações; -

/II - que as estações em causa, des-
tinadas à execução do serviço limitado

We Miara:ase privado da Atlantic Re-
i fining Company of Brasil, ficarão sob
a inteira responsabilidade da Cia. Rá-
dio Internacional do Brasil. - Vai-
demar Néra Barroso, Diretor do De-
partamento de Administração com de-
legação de poderes em virtude da por-
taria na 616, de 16-9-47. (Pr. núme-
ro 20.1,51-47.1

(N." 15.109 - 11-12-41).

Seriço de Cerrafiliener,

23.927- 47 - Demi:Sala:nes Nanas
Iames, resielenta nesta Capitai, à

rua 1. 0 da Março, 25, 2.0 anilar, sob-
citanaa - na qualidade de cif-coa:An-
na:ta naval e naufrago - seu ream-
liame no Lloyd Brasileiro. - Com-
paraça ao Gabineta cio Diretor do Ser-
via de Comunicações, :late Minis-
tério, munido da importância de onze
cru-adros e oitenta centavos - Cr$
11,a0, - inclusive o selo de Educação.

RETIFICAÇÕES

Na pubacaaao, no Diário Oficial de
9 de dczembro em curso, do Parecer
n.° 3.450, da Conjultõria Jurídica,
ciaste Ministario, às páginas 15.558-
D.559, na la coluna da última pá-
gina,

Onde se lê:
.1k-Siln sendo os departaraantos es-

taduais r.5,3 podem, nem devem ser
claiaas na fiscaltração...

Leia-se:
Assim sendo os departamentos es-

taduais não podem, nem devem ser ex-
clusivos na fiscalização

do Rio de Janeiro, solicita aprovação
e registro dos seguintes produtos:

Xarope de groselha, artificial, marca
"Paraíso Registrado sob o na 126.
(I. F. 9 153-47).

Fernet, marca "Paraíso". Registrado
sob o n° 47 (I. F 9.164-47).

Licor de aniz, marca "Paraíso '. Re-
gistrado sob o n.° 83. (I. P. 9.155 -47).

Conhaque de alcatrão, marca *Pa-
raíso-. Registrada sob o n.° 1.137.
(a. P. 9.161-47) .

Conhaque de ameixas, marca "Parai-
so a . Registrada sob o n.° 1.138. (I.F.
9.163-47,

Aguardente de cana, marca "Cala-
ninha". Registrado sob o n.° 1.139.
(I. F. 9.156-47).

Xarope de limão, artificial, marca
"Paraíso". Registrado sob o n.° 130.
(I. F. 9.157-47).

Xarope de tamarindo, artificial, mar-
ca "Paraíso" Registrado sob o n.° 131
(I. F. 9.165-47).

Xarope de Capilé, artificial, marca
"Paraíso' . Registrado sob o n.° 132.
CL F. 9.154-47).

A. Tavolieri	 Cia., estabelecidos
Rua Júlio Ribeiro, n.° 75, Distrito Fe-
deral. solicitam aprovação e registro
dos seguintes produtos:

Licor de cacau, marca "Baco" Re-
giatrado sob o n.° 84. (I. F. 9.402-47).

Licor cie aniz, marca "Xadrez" Re-
gistrado sob o ia.° 85 (IF. 9.404-47).

Bitter. marca "Tavolieri". Registra-
do aoli o n.° 48. (I F. 9.400-47'.

Aperitivo a base de aguardente, mar-
ca "Tavolieri". Registrado sob o nK-
mero 49 (I F. 9.407-47).

Aguardente de cana composta, mar-
ca "Caninha Velha". Registrado, sob
o n.° 2.140. (I. P. 9.405-47).

Lima & Cia., estabelecidos à Pra-
ça Modesto Leal na 48 - Nova Iguaçu
- Rio de Janeiro, solicitam aprova-
ção e registro dos seguintes produtos:

Aguardente de cana, marca "Lua".
Registrado sob o n.° 1.142. (I. F.-
10.038-4?).

Aguardente de cana. marca "Bela
Joana". Registrado sob o n.° 1.143.
(I. F. 10.039-47).

Aguardente de cana, marca "Milan-
ga". Registrado sob o n.° 1.144. (I.F.
10.037-47 .

Refrigerante de guaraná, gaza.ifica-
do, marca "Rio Novo". Regi:arada sob
o n.o 97 (I. P. 10.040-47) .

Cervejaria D. Amélia Ltda., esta-
belecida à Praça da República. n.° 11
-Distrito Federal, solicita anravacãe

o registre da xarope de capilé, artifi-
cial, marca "Pilitito". Registrado sob
o n.° 129 (I. F. 9.585-47) .

Cervelaria Bremanse Ltda., estabe-
lecida à Avenida Presidante Antônio
Carlos. n 683 - Belo Horizorte -
Minas Gerais, solicitam anrovação e
rcaistro do vinho gamado. -tinta, meio
chie°. marca "Bremenses". Registrado
sob o n • 996 (I. F. 10.028-47)

Itainnualo Apolônio de °bac ia:a, es-
tabelecidc à Rua Bernardo Guimarães
ri." 24	 Ouro Préto - Estado de Mi-
nas Gerais solicita aprovaaão e re-
gistro aos seguintes produtos:

Aguardente composta com alcatrão,
marca "Dalicratol". Registrado sob o
u.° 1 141 (I F. 9.680-47).

Aguardaria composta, laranjinha,
marca "Laranjinha Aliança". Regis-
trado sor o n° 1.145. (I. F. 9.681-47).

M Silveira estabelecido à Rua Ro-
driao Brandão, na 54 - em, Cachoeira
- Bahia. solicita aprovação e registro
da a guardente de cana composta, mar-
ca "Paratiquina Vitória". Registrado
sob o n° 1 ;47 (I. F. 8.844-47i

Sertõrio Ferreira de Sousa. estabele-
cido à Rua dloronel Vieira, n. 13 Ca-
taguazes - Minas Gerais, solicita apro-
vação e registro da aguardente de
cana marca "Queridinha". Registra-
do sob o n o 1.146 (I. F. 9.9R9-47),

Mariana Vargas Corréa, estabelecido
na Fazenda na Palestina em Faria Le-
mos, município de Carangola Estado
de Minas Gerais, solicita aprovação e
refalsar° dos seguintes produtos:

Aguardente de cana, marca "Pales-
tina" Registrado sob o n.° 1.148 	
(I. P 9.76"-47).

Aguaraente de cana, marca "Maria-
na". Registrado sob o n.° 1.150. (I.F.
9.763-473.

Plínio Guilherme da Silva, estabe-
lecido em Cataguazes, Estado de Mi-
nas Gerais, solicita aprovação a regis-
tro do quinado, tinto, &Ice, marca
"Princesa de Minas". Registrado sob
o u. 995. (I. P. 9.735-47).

Indústria de Cerveja e Bebidas Oci-
dental Limitada, estabelecida à Rua
Bela n.° 343-349, em Distrito Federal,
solicita aprovação e registro do Refri-
gerante siada gazeificada marca 'oci-
dental". Reaistrado sob o n.° 99. II. I°.
9.524-47' .

Valfrido de Siqueira, Cavalcanti. es-
tabelecido à Rua Fernanda Eólio 9 em
Ricardo Albuquerque - Distrito Fe-
deral solicita aprovação e registro da
aguardente de cana, marca "Tamarú".
Registrado sob o n.° 1.151. (I. F.
9.956-171 .

Mateus Gata, estabelecido à Rua Ar-
tut Machado. n.° 200 em Uberaba
Minas Gerais. solicita aprovação e
registro cio vermute, tinto, cióce, mar-
ca M. G.". Registrado sob o nú-
mero 997. (I. F. 10.162-47).

RETIFICAÇA0 DE EXPEDIENTE
DO DIRETOR

a) -Corno foi publicado na pagina
14.839 do Diário Oficial de 20-11-47.

Fabrica de Bebidas Rochedo, Ltda.,
estabelecida à rua Silva Gomes núme-
roa 11-13. Distrito Federal. Solicitam

aprovago e registro dos seguintes pro-
dutos:

Xarope de limâo, artificial, marca
"Falua". Registrado sob o n.° 117
(I. F. 8.909-471;

Xarope de côo°, artificial, marca
"Falua". Registrado sob o rt.° 118
(I. P. 8.907-47);

Xarope de guaraná, marca "Falua".
Registrada sob e n.° 122 (I. F. 8.905,
de 1947) .

b) - O expz!diente despacha 3o foi
o seguinte:

Fábrica de Bebidas Rochedo, Ltda.,
estabelecida à rua Silva Gomes núme-
ros 11-12, Distrito Federal, solicitam
aprovação registro doa seguintes pro-
duto:

Xarcpe de tamarindo, artificial,
marca "Rochedo". Registrado sob O
n-..° 119 (I. F. 9.127-47).

Xarope de abacaxi, artificial, marca
"Rochedo". Ragistrado sob o n.° 120
a. :e. 9.125-47).

Adaga Gancha, Limitada, estabeleci-
do; à rua da Livramento si." 137, Dis-
trito Ra:a.a.:a, solicitam aprovraallo e re-
gistro (iCsS cuintes produtos:

Xarope de lir:15,o, artificial, marca
"Falea". Registrado sob o n.° 117 (I.P.
3.909-47);

Xarcaia da côco, artificial, marca
"Falua". Registrado sob o na 113
(I. F. 8.987-17) e

Xaroae da guaraná, marca "Falua".
Pagistrado sob o n.° 122 (1. F. 8.905,
de 19a7).

EXPEDTENTE DO DIRETOR

Requerimentos despachados:
Mateus Gala, estabelecido à rua Ar-

tur Machado n.° 200 - Uberaba -
Estado de Minas Gerais, solicita afiro-
azma ra e registro dos argilintta produ-
tos:

Quinada. tinto, meio doce, marca
"M. Ga". Registrado sob o n.° 988
(Ia' 10.159-47).

Quinado, tinto, meio ddce, marca
"M.G.". Raglatra.do sob o n.° 1.000.
a.r. 10.161-47).

Agenor Costa de Oliveira, estabele-
cido à rua Coronel Antônio da Silva.
n.° 465 - Caratinga - Estado de Mi-
nas Gerais, solicita aprovação e regis-
tro do quinado, tinto, meio (lace, mar-
ca 'Popular". Registrado sob o núme-
ro OCO. (I.F. 9.507-47).

Pereira aa Araújo, estabelecido à Tra-
vessa São Francisco n.° 109 - Belém
-Pará, solicita aprovação e registro

do quinado. tinto, inalo dõce, marca
"São Francisco". Registrado sob o nú-
mero 1.021 (I.F. 9,672-47),

A. Tavolleri & Cia., estabelecidos à
rua Júlio Ribeiro n.° 75, Distrito Fe-
deral, solicitam aprovação e registro
dos seguintes produtos:

Xarope de groselha, artificial, mar-
ca "Tavolicri". Registrado sob o nú-
mero 133. (I.F. 9.401-47).

Xarope de Capilé, artificial, marca
"Tavalieri". Registrado sob o núme-
ro 134. (I. F. 9.403-47).

A. Alberto Rocha, estabelecido à rua
Dr. afanai na' 434 - Niterói - Estado
do Rio de Janeiro, solicita aprovação
e registro dos seguintea produtos:

Xarope do caju, artificial, marca
"Paraíso". Registrado sob o n.o 130.
(I.F. 9.158-4a).

Xarope cio abacaxi artificial, marca
"Paraíso". Registrado sob o n.o 135.
(I.F. 9.159-47).

Lebuglie 'Cia., estabelecidos à rua
Governador Valadares n.* 229 -
São João de )epornuceno - Minas
Gerais, .eclicita aprovação e registro do
xarope de jabotienba, marca "Jaba".
Registrado sob o n.° 139. (I. F. 9.708,
de 1917'.

Dias Non:adia & Cia., estabelecidos
rua dos Andrailas n.° 19, Campos -

Estado do Rio de Janeiro, solicitam
aproaraçâo e regia :TO dos seguintes
produtos:

Xarope de groselha, artificial, mar-
ca "Bem-Te-Vi". Registrado teb o
mero 137.137. (I.F. 9.344-47).

Xarope de tamarindo, artificial.;
marca "Bem-Te-VI". Regíairatto rala
o n.0 138 -.	 .F. 9.345-47).

cia Pat.ri aj. rraia da	 ,por te-
...cai os reaua, nias
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DcTo d3 Cu;arn
PORTARIA Na 883. rn :: 5 DE

DEZaaaaloa DE 1147

O Manjar° de Estado, ai andendo ao
a.a.: requereu a Cia Rádio Internacio-
nal do Brasil, cences.sionaaa de servi-
Ç- , :5 palia coe de radiocomanicações, e
at vasta cio parece: da Co.niseão Téc-

laca de R.;,..d1;:). na 720, da 20 ale no-
v	 cie 1347,

Mac 1 s. c .
I - conecaler permissão à requeren-

te para inst.tlar duas estações radio-
racIanicas de fragitancia modulada,

acudo uma na Ilha Compria, na Baia
cle Guanabara e outra à Avenida
Nilo Pio:ralha na 151, no Distrito Fe-
ci

- aprovar as planta, especifica-
ções técnicaa e orçamer.to, que com

Divisão do Pesseal

ATO DO MINISTRO

Dia 5 de ciezemla o d a 11 41

Processe deapaehado:
N.' 23.035-47 - Oscar de ti. ;.c,:; Cor-

e outras ferroviários da Estrada
de Ferro Central do Brasil. ,olicitan-
do revisão do processo em quc padiram
Celneesão dos benefícios outorgados
aos fumei-arar:os públicos pel Lei nú-
mero 183, de 13 de janeiro de 1936.
- arquive-se. da acardo ea • O o item	 CONVITE
12 Ga CireLliá o," lfiaia. da aacretaria

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
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Xarope de limão, artificial, marca
• 3em-Te-V1". Registrado sob o zdx-
Anuo 140. (1.1°. 9.342-47).

Refrigerante de laranja artificial,
marca "Espumante". Registrado sob
o n.° 101) , (1. P. 9.348-47).

Matos, Lima & Cia. Ltda., estabele-
eidos à. Avenida Francisco de Almeida,
1.928 - Nilópolis - Estado do Rio de
Janeiro, solicitam aprovação e registro
dos seguintes produtos:

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAuDE

Serviço Nacional de Malária
DESPACHO DO DIRETOR

Manuel Vieira Furtado Filho, José
Antônio de Sá, Mirabeau B. do Nas-
cimento, Adriano Augusto Domingues.
Cides de Oliveira, João Paulo de Ma-
galhães Castro, Humberto Rizzaro.
José de Oliveira, Pedro Manuel Lage.
Alfredo Conrado Niemeyer, Ernicisco
Mendonça e A Granja Rio das Pedras,

GABINETE DO MINISTRO

Comissão Central de Preços
PORTARIA NO 119, DE 1 DE

DEZEMBRO DE 1947

O Tenente Coronel Maree Gomes da
Bilva, na qualidade de Vice-Presiden-
te da Comissão Central de Preços,
usando das atribuições que lhe confere
o Decreto-1e a.° 9.125, de 4 de abril
de 1946, resolve:

I. Designar o Condutor de Trem -
classe J, da E.F.C.B., do extinto Qua-
dro II do Ministério da Viaçâo e Ouras
Públicas, pôsto A disposição desta C.
C. P., Sr. Manuel Brum da Silveira,
para substituir o Agente da Economia
Popular, Sr. Heitor Jorge Simões, na
Chefia do Serviço de Administração
desta Comissão, durante suas férias
regulamentares do presente exercido
- de 12 a 31 deste mês.

II. pê-se ciência e cumpra-se. -
Mario Gomes da Silva.

PORTARIA 14.0 120, DE 1 DE
DEZEMBRO DE 1947

O Tenente Coronel Mário Gomes da
Silva, na qualidade de Vice-Presiden-
te da Comissão Central de Preços,
usando das atribuições que lhe confere
o Decreto-lei n.° 9.125, de 4 de abri:
de 1946, resolve:

I. Designar o Agente da Economia
Popular sr. Olivio Joaquim de Melo
para substituir o Agente da Economia
Popular Sr. Abílio Ferreira de Bar-
ros na Chefia do Serviço de Fiscaliza-
ção desta Comissão, durante suas fé-
rias regulamentares do presente exer-
cício - de 12 a 31 deste mês.

II. Dê-se ciência e cumpra-se. -
Mário Gomes da Silva.

PORTARIA N.° 121, D E4 DE
DEZEMBRO DE 1947

O Tenente Coronel Mário Gomes da
Silva, na qualidade de Vice-Presiden-
te da Comissão Central de Preços.
usando das atribuições que lhe confere
o Decreto-lei n.° 9.125. de 4 de abril
de 1946, resolve:

I. Designar o Agente da Economia
Popular, Bacharel Ornar Fernandes de
Oliveira, para substituir o Or. Israel
Andrade Correia, na Chefia da Coei-

Xarope de morango, artificial, mar-
ca "Mundo Novo". Registrado Sob
n.° 141 (I.F. 10.280-4'1).

Xarope de Caju, artificial, marca
"Mundo Novo". Registrado sob o nú-
mero 142. (I.F. 10.259-47).

Louis Chatard, estabelecido it rua
do Livramento n.° 211 - Distrito Fe-
deral, silicita aprovação e registro do
quinado tinto, marca °Vichy". Regis-
trado sob o a° 1.002. (I.F. 9.267-47).

solicitando permissão para extrair
areia. - Deferido, de acôrdo com a
informação do Chefe do Setor Distrito
Federal.

Manuel Correia do Lago, procurador
dos herdeiros de Maria Helena Guerra
do Lago, solicitando permissão para lo-
tear os terrenos, que são legítimos pos-
suidores, em Vila Multi, 2.° Distrito
do Município de Duque de Caxias, Es-
tado do Rio de Janeiro. - De acordo
com os compromissos assumidos pelos
requerentes, no requerimento protoco-
lado sob n.° 8.102-". vo• CV 	 r

anexa, no que diz respeito à malária.

sultroia Jurídica desta Comissão, du-
rante suas férias regulamentares do
presente exercício de 12 a 31 do
corrente mês.

II. Dê-se cièneia e cumpra-se. -
Mario Gomes da Silva.

PORTARIA N.o 122, DE 4 DE
DEZEMBRO DE 1947

O Tenente Coronel Mário Gomes da
Silva, na qualidade de Vice-Presiden-
te da Comissão Central de Preços,
usando das atribuições que lhe confere
o Decreto-lei n.° 9.125, de 4 de abril
de 1946, resolve:

I. Designar o A gente da Economia
Popular, Sr. Ne.stor Antenor de Paula
Areas para substituir o Agente da Eco-
nomia Popular e Assistente Técnico da
Subcomissão de Produtos Farmacêu-
ticos desta Comissão, Dr, António
Mendes Monteiro, durante suas férias
regulamentares do presente exercício
- de 12 a 31 do corrente mês.

II. Durante as férias do Dr. Antó-
nio Mendes Monteiro ficam transfe-
ridas para o seu substituto, Sr. Nes-
tor Antenor de Paula Arêas, as atri

-buições previstas na Portaria n.0 99,
de 5-7-47, e conferidas pelo artigo Lo.
da Portaria n.° 31, de 4-6-47 ao Se-
nhor Diretor da Secretaria desta Co-
missão.

III. A prreente ' ,signação do Agen-
te da ECOII,Allia , -ovular, Sr. Nestor
Antenor ie Paula Areas é feita sem
prejuízo das suas tenções de Chefe do
Gabinete da Vice-Presidência desta
Comissão.

IV. Dê -se ciêncla e cumpra-se. -
Mario Gomes cla Silva.

PORTARIA No 123, DE 4 DE
DEZEMBRO DE 1947

O Tenente Coronel Mário Gomes da
Silva, na qualidade de Vice-Presiden-
te da COMLSãO Central de Preços,
usando das atribuições que lhe confere
o Decreto-lei n.° 9.125 de 4 de abril
de 1946. resolve:

I. Designar o Agente da Economia
Popular Sr. Mário Saladini para subs-
tituir o Avente da Economia Popular
Bacharel Roberto Jardim Normanha.
Secre tário das reuniões desta Comis-
são, durante suas férias regulamenta-
res do presente exercício - de 12 a
31 do corrente mês.

Il. Dê-se ciência e cumpra-se. -
Harto Gomes da Silva.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal
Forums az 30 m amuamo az 1947

Designações:
Autoridade: Diretor Geral do D.

N. P. El.
O referido Diretor, usando das atn-

buições que lhe confere o art 4.°
do Decreto-lei n.° 8.742, de 19 de
janeiro de 1946, resolveu designar- o
Inspetor de Previdência, classe J Cei-
a° Augusto de Azevedo Corrêa para
proceder a tomada de contas do exer-
cicio de 1948 e inspeção permanente
na Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões de Serviços Públicos do Distrito
Federal, nesta Capital Federal,
do o prazo em 90 (noventa) dias
para a execução dos trabalhos.

- O mesmo Diretor usando das
atribuições que lhe confere o ar-
tigo 4.0, do Decreto-lei n.o 8.742 de
19 de janeiro de 1946, resolveu desig-
nar o Inspetor de Previdência, clas-
se L, Vintente de Oliveira Moinem)
e a funcionária do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Indust riá-
rios Irene Beeker para sob a orien-
tação do primeiro procederem a to-
mada de contas. do exercido de 1946
e inspeção permanente na Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Servi-
ços Públicos de Estado do Rio ele
Janeiro e proceder ás diligências de-
terminadas no processo n.' 475 384;
fixado o prazo em 90 (noventa) dias
para a execução dos trabalhos.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE IMIGRAÇÃO

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 9 de dezembro de 1947
Processos despachados:

DNI. 14.509-47 - Manuel Mar-
ques Lobo. - Certifique-se o que
constar.

DNI. 14.511-47 - Maria Alice Gil-
vaz Vidal. - Certifique-se o que
constar.

DNI. 14.512-47 - Viktoria Milcius.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 14.516-47 - José Joaquen
Rocha. - Certifique-se o que cons-
tar.

DNI. 14.525-47 - Armando Fer-
reira da Mala. - Certifique-se o queconstar.

DNI. 14.529-47 - Manuel de Oli-
veira. - Certifique-se o que cons-tar.

DN/. 14.531-47 - Alberto Teixei-
ra da Silva. - Certifique-se o que
constar.

DN1. 14.532-47 - Aluisio Leste
Machado. - Certifique-se o queconstar.
DNI. 14.544-47 - Maximitian Prariz

Joseph Maria Meyen. - Certifique-
se o que constar.

DNI. 14.54547 - Giova.nni Pei-
tas. - Certifique-se o que ;onstay.

DNI. 14.546-47 - Pura Giraldes
Migues. - Certifique-se o que cons-
tar.

DM. 11.549-47 - Emílio Aueusto
Martins. - Certifique-se o que cons-
tar.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Divisão de Cadastro
e Fiscalização

EXPEDIENTE DO DIRETOR

szçlo DE assrwrAmENT06 E AirrOalzaçõEs

Dia 3 de dezembro de 1947
MrIC. 583.553-47 - D.11-47 - Ma-
chado, Ramos & Cia., Ltda. - Depo-
alte-se.

IMO. 583.825-47 - Importação 11
Xxpartação Ourova Ltda. - Deposi-
te-se.

MTIO. 580.511-47 - Eduardo Calda!,
Viana. - Satisfaça a exigência.

Dia 4 de dezembro de 1947
MTIc. 582.471-47 - Pagnoneellt,

Co. Ltda. - Deposite-se.
MTIC. 583.615-47 - Irmãos Nes

letto S. A. -Deposite-se.
MTIC. 583-400-47 - Cia. Prado

Chaves Exportadora. - Deposite-te.
MTIC. 583-401-47 - Fred H. Cot

& Cia., Ltda. - Deposite-sé.
MTIC. 583.402-47 - Camargo Viana

& cia., Ltda. - Deposite-se.
Dia 5 de dezembro de 1947

MTIC. 583.693-47 - Indústria ZOD.
tea & Brancher & Ltda. - Satisfaça
a exigência.

Dia 6 de dezembro de 1947
MTIC. 584.113-47 - Industrias J.

B. Duarte S. A. - Deposite-se.
MTIC. 584.476-47 - DÁiber & ir-

mão. - Dsposite-se.
Dia 9 de dezembro de 1947

MTIC. 583.995-47 - José /Flerta h.
A. Exp. e Importadora. - Depesite-se,

Dia I() de dezembro de 1947
MTIC. 584.902-47 - Citrobresil N.

A. - Deposite-se.
MTIc. 585.075-47 - Moreira, Limià

& Cia. - Deposite-se.

seçÃo DE rescesraeXo

Dia 4 de dezembro de 1947
MT1C. 582.078-47 - 11. A. Tubos

Brasilit. - Deferio.o.
MTIC. 583.712-47 - O. A. Tuboe

Brasilit. - Defer.uo.
MTIc. 583.713-47 - li. A. Tubos

Brasilit. - Deferido.
MTIC 583,714-47 - O. A. Tuboe

Brasilit. - Deferido.
MTIC. 584.419-47 - Sociedade ha-

berit Ltda. - Deferido.

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA
PREVIDÉNCIA SOCIAL

INSTRUÇÕES PARA O CONCURZO
DE TÉCNICOS DE ALIMEN-

TAÇA°

O Diretor do Ssrviço de Alimentação
da Previdência Social, no uso das atri-
buições que lhe confere o I tem 19 do
artigo 21, do Decreto n.° 8.067, de 10
de outubro de 1941;

Resolve expedir as seguintes instru-
ções gerais para regular a realização
do concurso destinado a prover as va-
gas existentes na carreira de Técnicos
de Alimentação.

Disposieões Gerais

1. O concurso ecrã organ.Lado •
executado sob a orientação de uma
Comissão designada pelo Senhor Di-
retor.

2. O concurso será realizado, ~en-
te, no Distrito Federal para provimen-
to das vagas existentes na classe ini-
cial da carreira de Técnico de Alimen-
tação.

3. O concurso será válido por dois
anos, a contar da data de sua homo-
logação.

4. Os casos omissos serão resolvideei
pelo Diretor, ouvida previamente, a
Comissão do concurso.

Inseriçtfo

L Para efeito de inscrição serão Dii.
servadas as seguintes condições:

a) o candidato deverá ser cidadão
brasileiro, no gao doe direitos Mie,
e possuir diplomas de médico (l
Curso de Nutrólogoe do SAPS.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

1
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• b) o candidato do sexo masculino
devera apresentar no ato de inscrição,
preva de que está quite com o serviço
;enjeitar. ou isento dele.

e! Preenchimento de uma ficha , for-
eecida no local de inscrição, median-
te o pagamento da taxa de Cr$ ....
J.O.D0 (dez cruzeiros).

d) Apresentação de prova de idente
cie de

6. Não será aceita a inscrição que
e PI' E's ntar rasuras, ou emendas, ou que
f er pedida fora do prazo estabelecido.

7. Não será permitida a inscrição
condicional, nem tão pouco por pro-
curação.

8. O interino da careira, será Inscri-
to e x-of fiei°.

9. A abertura das inscrições
de le de dezembro de 1947 e encerrar-

a 3 de janeiro de 1948.
10. Aprovadas as inscrições o can-

didato receberá uni cartão de identifi-
cação, o qual deverá ser apresentado

Alce hora da realização da prava.
11. O requerimento de Inscrição im-

Vir:ara o conhecimento das presentes
instruções poreparte do candidato e sua
plena aceitação das reseeCtivas condi-
eecies.

Das provas

12. Prova escrita compreendendo:

a) dissertação sôbre assunto de pon-
to sorteado no momento, dentre os do
programa respectivo.

b) resolução de três questões formu-
ladas sôbre os assuntos de três pon-
tos do mesmo programa, também sor-
teados no momento.

13. Prova prático-oral versando os
problemas de alimentação inerentes às
atividades do SAPS.

14. Execução e inspeção da alimen-
tação coletiva.

15. O tema da prova oral será sortea-
do na ocasião, dentre os do programa
respectivo.

16. A prova escrita terá a duração
máxima de quatro horas e durante a
sua realização será terminantemente
vedada aos candidatos qualquer con-
sulta a livros e notas e ainda informa-
ção por parte da Banca, salvo quando
de caráter geral, caso em que deverá
ser feita em voz alta.

Do Julgamento das probas e dos
títulos

17. O julgamento de cada prova e
dos títulos será feito em escala cente-
simal e a neta final respectiva será
a média aritmética das notas atribuí-
das pelos examinadores.

18. Os títulos válidos serão exclusi-
vamente os que provarem atividades e
estudos relacionados com a Nutrição.

19. Para efeito de correção e julga-
mento da prova escrita, será observa-
do o seguinte critério:
a) Dissertação 	  até 70 pontos
b) Cada questão 	  até 10 pontos

20. Para efeito de clasificação, o
grau do candidato será a média pon-
derada dos graus obtidos, observados
os seguintes pesos:
a) Prova escrita 	 	 3
b) Média aritmética das provas

práticooral e de alimentação
coletiva 	 	 5

c) Tittilos 	 	 2
21. Só será considerado habilitado,

para a classificação final, o candidato
que obtiver grau igual ou superior a
sessenta pontoo.

22. Em caso de empate, dar-se-6
preferencia, sucessivamente, ao can-
didato que tiver obtido melhor resul-
tado na prova práticvo-oral, prova es.
crita e nos títulos.

23. As provas serão realizadas em
dia, local e hora, previamente publica.
dos no Diário Oficial.

24. Não haverá segunda chamada,
para nenhuma das provas, sendo con-
siderado desistente o candidato falto-
so.

25. A Banca Examinadora será de-
signada pelo Senhor Diretor, após •
publicação da lista dos candidatos ins-
critos.

26. O programa será fornecido aos
interesados no local da inscrição.
Nomeação dos candidatos habilitados

27. Terão preferência para nomea-
ção os interinos da carreira ria ordem
de classificação que esses interinos ob-
tiverem no concurso.

28. As nomeações dos demais can-
didatos obedecerão à rigorosa ordem
de classificação obtida no concurso.

Rio ed Janeiro, .. de dezembro da
1947. — Umberto Peregrino.

===e•Men••n••	 eMíaee~ee~exrãrãe=eetee

2 volumes, anotadas as retificações e reproduções. com indicação das datas de publicação,
acompanhados do

Ementário da Le&Iação Federal
taduido no 3t01. It gue apt escuta az ementas dos diplomas legais classificados alfalAticamente.

Cr1 40,00
A VENDA

Sedo Fle Yest3ars aa I. N.t Xvenida Rodrigues Alves rt.' T Agènclas n." 1 e 2 mi
Ministério da Fazenda e Edificio do Pretório

Aientie-so NIG Sartfko d3 Ilearnbôse Postal e ri p3ditios
clo mainatura



DIRETORIA DE AEROMUTICA
CIVIL

EXPEDIENTE DO DIRETOR
A Viação Aérea Ba.hiana S. A., re-

quer permissão para importar da Ci-
dade de Barranquilla, Colômbia as se-
guintes aeronaves, adquiridas por
compra a Aerovias Nacionales de
Colômbia:

a) três (3) aviões Douglas DC-3,
equipados com motores Wright Cy-
clone G.103-A, de 1.100 H.P. héli-
ces Hamilton-Standard hiciromáticas,
de três pás e para 21 passageiros.

b) um (1) "avião Boeing", bi-
motor, equipado com motores Pratt
Whitney de 550 H.P., para dez (10)
passageiros.

Despacho: Deferido,
Ref. DC-8.229-47.

Sexta-feira 12
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MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO MINISTRO

eateeSIDENTE:

Dia 6 de dezembro de 1947
Despachas:

Concedendo 15 dias de licença à
Auxiliar de Escritório referência XI,
Altair Nunes Marcondes, no período
de 5-11-47 a 19-21-47, na forma do
art. 162, letra a, do E. F.

Concedendo 180 dias de licença ao
Oficial Administrativo classe 13, Zu-
lica Dória Gomes de Matos, no pe-
ríodo de 8-12-47 a 7-6-47, nos termos
do art. 175 do E. F.

RETIFICAÇÃO

kTA .° 109 — SESSÃO ORDINÁRIA EM
12 DE SETEMBRO DE 1947

Diário Oficial de 28 de outubro de
1947, página n.° 13.854, 3.e coluna,
processo n.o 14.206 — onde se lê:
'contrato celebrado com o Acro Clu-
be Geral Ltda." — leia-se, conforme
consta do original: 'contrato celebra-
do com o Aero Geral Ltda." — João
'Salsa, Secretário das Sessões.

kEISTITUTO DO AÇÚCAP
E DO ÁLCOOL

Comissão. Executiva
rios termos do art. 32 da Resolu-

ção 104-45, de 20 de março de 1945,
os processos abaixo relacionados
acham-se cai pauta de julgamento
para a sessão do dia 17 de dezembro
corrente, às 10 horas, na sala das
sessões da Comissão Executiva, à
Praça 15 de novembro, 42, 8. 0 andar.

PROCESSOS FISCAIS
ESTADO DE MINAS GERAIS

Processo: A. T. 81-43.
Autuada: Sociedade Agrícola Irmãos

Azevedo.
Autuante: Jaime Mainard.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Gustavo Fernandes Lima.

ESTADO DF SÃO PAULO

Processo: A. e. 55-45.
Autuados: António Monteiro & Fi-

lhos.
Autuante: Antônio Martins F. de

Sousa.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Oton Júlio de Barros Melo.

TÊRINIOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E

OBRAS PÚBLICAS
Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem
Termo de Ajuste para dragagem de

Canais no Distrito de Sepetiba. que
o Departamento Nacional de Obras
de Saneamento faz com a firma Es-
cavadora Fluminense Limitada.
Aos 11 dias do mês de dezembro do

ano de 1947, às 15 horas na sede do
Departamento Nacional de Obras de

Saneamento, sita à Avenida Venezue-
la n.° 53-5.° andar, perante o respecti-
vo Diretor Geral, engenheiro Camilo
de Menezes, com poderes bastantes na
conformidade do disposto na letra 1
do artigo 25 do Decreto n.o 20.488, de
24 da janeiro de 1946, para assinar o
presente termo de ajuste compareceu
o Senhor José de Araújo Marques, só-
cio da firma Escavadora Fluminense
Limitada, e disse que vinha assinar o
presente termo de ajuste para a dra-
gagem de canais no Distrito de Sepe-
tiba, de acôrdo com as cláusulas e
condições seguintes:

1. Designação — No presente ter-
mo de ajuste o Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento será de-
signado por Departamento e a firma
Escavadora Fluminense Limitada por
Empreiteira.

2. Instruções — O Empreiteiro de-
clara conhecer e submeter-se às Ins-
truções Gerais para Execução de
Obras de Saneamento e às Instruções
Especiais para Serviços de Dragagem
ambas expedidas pelo Departamento
em 1 de outubro de 1940. e às Circula-
res números 281 e 282, expedidas pelo
Departamento em 20 de março de 1946.
ora denominadas simplesmente Instru-
ções e Circulares, as quais, devidamen-
te subscritas pelo Departamento e pe-
lo Empreiteiro, ficarão fazendo parte
integrante do presente termo de ajus-
te, para que juntos e onde não forem
consideradas revogadas por contraria-
rem as dispo_eições do presente ajuste,
produzam OS seus devidos e legais
efeitos.

3. Fiscalização — A fiscalização da
execução dos serviços ora ajustados fi-
cará a cargo do Distrito de Sepetiba.
aqui denominado Fiscalização, com a
qual deverá o Empreiteiro entender-se
diretamente sôbre todos e quaisquer
assuntos que Interessarem à perfeita
execução dos referidos serviços e sem-
pre por escrito.

03.01. Tôdas as dúvidas ou desinte-
ligências surgidas entre o Empreitei-
ro e a Fiscalização, bem como qual-
quer pretensão ou reclamação, serão
por aquele submetidas ao Departa-
mento, para a devida solução, de pra-
zo máximo de 15 (quinze) dias ou em
tempo oportuno, não sendo levada em
consideração quando comunicada Va-
diamente.

4. Discriminação dos Serviçcs —
Os serviços ora ajustados constarão de
trabalhos preparatórios de readapta-
ção do dreg-line marca P8(.11, modelo
655. n.o de registro PI-56, inclusive
substituição da caçamba e escavação
e demais serviços complementares pa-
ra abertura e regularização de canais
e construção de diaues, no Distrito de
Sepetilia a serem indicados pelo De-
partamento de acôrdo com as Instru-
ções e Circulares. num total de 200.000
(duzentos mil) metros cúbicos de es-
cavação:

trechos a serem indicadoe pela Fisca-
lização.

04.01.03. As plantas acima citadas,
devidamente rubricadas pelo Departa-
mento e pelo Empreiteiro, ficarão fa-
zendo parte Integrante do presente
termo de ajuste.

04.02. Oportunarnente o Departa-
mento expedirá Autorizações indican-
do os demais canais a serem dragados
e respectivas plantas que devidamente
rubricadas pelo Departamento e pelo
Empreiteiro, farão parte integrante do
presente termo da ajuste.

05. Aparelhamento — Para exe-
cução dos serviçcs o Departamento
fornecerá ao Empreiteiro o aparelha-
mento e material abaato relacionados:

05.01. Um drag-line marca Bucy-
rus-Erie, modelo 37-B, n.o de registro
BO-30, motor n.° 9-J-98-SP, com ca-
çamba de 1 1/2 (uma e meia) jardas
cúbicas.

Um drag-line marca le & H, modelo
655, n. o de registro PI-56 mctor nú-
mero 1-N-1.400-SP. com caçamba de
1 1/2 (uma e mela) jardas cúbicas.

05,01.01. O aparelhamento acima
descrito, é fornecido ao Empreiteiro, a
titulo de empréstimo, pelo prazo do
presentepresente termo de ajuste, na
forma da Lei Civil.

05.02.500 (quinhentas) metros de
cabo de aço de 7/8" (sete oitavos) de
polegada de diâmetro.

05.02.01. O material descrito no
item 05.02. é classificado, como mate-
rial de consumo.

05.03. A aquisição de todo e qual-
quer aparelhamento de que vier a ne-
cessitar o Empreiteiro e que não cons-
te do relacionado nos itens 05.01. e
05.02., assim como a aquisição de
ferramentas e a operação do equipa-
mento, correrão exclusivamente sob a
responsabilidade do Empreiteiro e à
sua custa.

05.04. Para efeito do disposto na
cláusula 3 das Instruções Gerais cita-
das na cláusula 02. do presente ajus-
te, quando as desgastes naturais im-
puserem a substituição de qualquer pe-
ça do aparelhamento já referido far-
se-á a mesma de acôrdo com a verifi-
cação de sua vida provável segundo a
anexa 'Relação das peças ou órgãos
de drag-lines sujeitos a desgastes na-
turais, suscetíveis de indenização por
parte do D. N. O. S."

05.04.01. Se o tempo de vida prová-
vel tiver sido atingido ou tetrapassa-
do. correrão por conta do Departa-
mento as despesas de aquisição, e por
conta do Empreiteiro as de transporte,
mão de obra, montagem e desmonta-
gem do material.

05.04.02 Se o tempo de vida pro-
vável não tiver sido atingido ainda, a
indenização das peças a substituir, fi-
cará a critério do Departamento.

05.05. Ocorrendo deterioração, por
causa fortuita, de qualquer parte do
equipamento descrito na cláusula 05.
Item 05.01.. o Empreiteiro comunicará
o fato imediatamente à Fiscalização a
fim •de serem apuradas, para os efei-
tos legais e os previstos as causas da
deteraaraeão

05.06. O aparelhamento acima rela-
cionado será entregue ao Empreiteiro
no canal Santana.

05.06.01. No termo de entrega aci-
ma especificado será indicada a vida
provável de cada peça de maquinaria,
de acórdo com a "Relação" já citada.

05.06.02. Os cabos de aço citados no
item 05.02. serão entregues ao Em-
preiteiro no Almoxarifado Centre]. do
Departamento após a conclusão dos
primeiros 27.920 (vinte e sete mil no-
vecentos e vinte) metros cúbicos de
escavação em terra ou material mole
de que trata o item 06.02.01.

05.07. O Emnreiteiro se obriga e
atender às exigências da Circular nú-
mero 282 relativas a reparos, reforma
substituição de peças lubrificação e
(merece° do aparelhamento.

05.08. Para efeito de restituição da
caução de que trata a cláusula 07.. o
Empreleiro restituirá ao Departamen-
to o anarelhamento relacicnado no
Item 05.01. desta cleiesula. mediante
termo. assinado pelo Departamento e

03.09. O valor do aparelhamento na
cláusula 05.01. é de Cr$ 690.000,00
(seiscentos e noventa mil cruzeiros),
seno° Cr$ 351.000 00 (trezentos e cin.
quente, e um mil cruzeiros) para o
drag-line BO-30 e Cr$ 339.000.00 (tre-
zentos e trinta e neve mil cruzeiros)
para o drag-line PI-56.

05.09.01. O valor dos cabos de aço
de que trata o item 05.02, é de Cr$ ..
11.168,00 (onze mil cento e sessenta e
oito cruzeiros) e sua amortização se
acha computada no preço unitário de
que trata a cláusula 06.02.01.

06. Preços e pagamentos — Para pa-
gamento dos serviços serão observados
os seguintes preços unitários:

06.01. Trabalhos preparatórios —
Cr$ 100.000 00 (cem mil cruzeiros).

06.02. Serviços de dragagem para
abertura e regularização de canais e
construção de diques:

06.02.01. Escavação em terra ou
material mole para os primeiros 27.920
(vinte e sete mil novecentos e vinte)
metros cúbicos — Cr$ 1,50 (um cru-
zeiro e cinqüenta centavos) por me-
tro cúbico.

06.02.02. Escavação em terra ou
material mole além de 27.920. (vinte
e sete mil novecentos e vinte) metros
cúbicos — Cr$ 1,90 (uni cruzeiro e no-
venta centavos) por metro cúbico.

06.C2.03. Escavação em moledo ou
material duro, assim classificado pelo
Departamento — Cr$ 4,50 (quatro
cruzeiros e cinqüenta centavos) por
metro cúbico.

06.02.04. Taxa fixa por metro li-
near e por margem de canal dragado
— Cr$ 300 (três cruzeiros).

06.03. Serviços complementares de
abertura e regularização de canais e
construção de diques:

06.03.01. Escavação em rocha a rd-
go, inclusive todo o material necessá-
rio à escavação e à retirada das pedras
do alveo do canal — Cr$ 50,00 (cin-
qüenta cruzeiros) por metro cúbico,
até o volume máximo de 100 (cem)
metros cúbicos.

06.03.02. Acabamento de taludes,
quando determinado pelo Departa-
mento — Cr$ 1,00 (um cruzeiro) por
metro linear e por margem de canal
dragado.

08.03.03. Remoção do material dra-
gado — Cr$ 1,50 (um cruzeiro e cin-
qüenta centavos) por metro cúbico e
por tombo.

06.03.04. Conformação de diques de
modo a dar-lhes a seção transversal
projetada, aproximadamente, sem aca-
bamento — Cr$ 0,60 (sessenta centa-
vos) por metro cúbico medido no em-
préstimo.

06.03.05. Acabamento de diques,
consistindo em dar-lhes faces planas
e arestas definidas — Cr$ 000 (seis
cruzeiros) por metro linear de diques.

06.03.06. Vala coletora, com acata-
mento de taludes, quando resultante
de empréstimo para construção de di-
ques — Cr$ 1,00 (um cruzeiro) por
metro linear e por margem de vala.

07. Caução — Para efeito do cálculo
da caução, o valor estimativo da em-
preitada é de Cr$ 620.000,00 (seiscen-
tos e vinte mil cruzeiros), soma das
parcelas de Cr$ 100.000,00 (cem mil
cruzeiros) de serviço preparatório,
Cr$ 460.000,00. (quatrocentos e sessen-
ta mil crueiros) de dragagem e Cr$
60.0a0 00 sessenta mil cruzeiros de di-
versos, tendo o Empreiteiro depositado
na Caixa Económica Federal do Rio
de Janeiro, a importância de Cr$ ....
10,000,00 (dez mil cruzeiros) confor-
me conhecimento n.o 10.130. de 11 de
dezembro de 1947 (Títulos da Divida
Pública). O Empreite i ro depositará,
na Caixa Econômica Federal ou no
Tesouro Nacional, em dinheiro, títulos
da divida pública federal ou obriga-
ções de guerra, conforme o caso, mais
a importância de Cr$ 21.000,00 (vinte
e um mi/ cruzeiros), em parcelas cor-
respondentes a 5% (cinco por cento)
do ealor de cada medição parcial de
serviços executados, mediante guia
que o Departamento fornecerá. não
'enodo paga medição alguma sem que o
Fmnreiteiro faca prova de haver reco-
lhido a importância da última guia
expedida.

04.01. Os serviços serão iniciados
nos seguintes canais:

04.01.01. Canal Santana — Draga-
gem de acôrdo com o projeto das
plantas n. o 2.569 2.570 e 2.571, ncs
trechos a serem indicados pela Fisca-
lização.

04.01.02. Canal Oultungo — Draga-
-em de acôreo com o projeto constan-
te das plantas n.° 329, 330 e 331 nos pelo Empreiteiro.
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Cif Seroaro a.aaait'.3 --- O Effeireitel-
ae ara, -Manter sesiço mediei) à

em e ata e sob eaeltaaiva respon-
a/eaa.eade e fornecer, da 111C:;1719, ¡or-
ne, z ealeamentoo paro o pe.s.scal eSM-
Ire-2,1,,c1(, nes :E;er-wioos oro ajustodos.

. R 'apoosebilidade — A rpOn-
aaiallo:Ouie do Etepreltairo pela per-
to:e-a dos aeraços constantes do pre-
Caa- . errito de ojuste, para (feito de
tru.O Lição da caução de que trata a

07..	 prejulao do que pre-
Ire aolgo 1.245, do Código Civil, ce,s-
retaa, eleg,relmente. 20 (trinta) dias
ae.a. e terminação da; serviços e sua
delaaava eceiiaçao otao, tJ(.).t't.afl1eL1-
'lo

1	 V ib t Capaçadade --- Os ser-
Viços ores iooas	 termo de ajuste,
tá tspelasocias de eouc.orrencia nos
teroao da Eitotaeç,So de !ilativos ma-
n-ao 2.59- 7, Cio iWiLcerio da Fazen-
da tiotovacia pe:e., Senhor Presidente

U1); leii	 cleaoacho dc 16 de
tal-ateia de 1547, publicada no Diário

cie 25 do 1114:S111u	 e ano, e
faiam pio te do programa de obras

noe termos do ar igo 25, le-
toa e, do Derreto n.° 20.485 de 24 de
jeeeao d 19e5, tendo s:do ajustados
a....,,saande-se os preços uraários que

Á ig(y ra vara em aerviçoa anteriores.
Corierá	 cleaoiaoai preanie exerci-
a a,	 conta dto recuama da Verba
4 --- Obras ( Le. -	 aoexo 22 —
coosigna o ão VI — t-u.beoiragnação 12
— las	 alieea e -- San eamento, da
E . adU FiUMUICI 1 S{"* . 	 (ia Lei mi-
a:ima, 13 do 2 de janeircn de 1947, re-
forçada pela Lei u.° 118 ( ..c 18 de ou-
taOro de 194i, fleanclo empenhada pa-
ra a.ste fim a quantia de Cr$ 	
18b .000,00 (cento e oitenta mil cruzei-
r„o cot:fome empenhe de despesa
r _" 255 eieot e do UI, e roa exercícios
sabseeikines pio tonta dos créditos

r p ri osO d ;sisos ç O do Depor ta men-
ta

11, Séao	 laca estabelecido que o
rioe, preeereienel devido pelo presen-
te de ajuate, será pago pelo Em-
preiteiro, quando forein efetuados, na
repartição pagodoro competente. os
pagamentos referentes aa medições dos
erviços executados.

11.01. O :alo correspondente à cau-
aelo, sr Inutilizado no fecho do pre-
conte termo de ajuste.

12. Prazo — O prazo do presente
termo de ajuste é de 390 dias corridos
a contar da data do registro respecti-
vo no Tribunal de Contas, não se res-
ponsabiliaantio o Governo, por indeni-
raçãa alguma se aquile Instituto de-
reage o registro. Vencido este prazo
deverão ser entregues as serviços in-
dependentemente de qualquer aviso ou
interpelação. salvo motivo de fdrça
maior, devidamente comprovado a
julzo do Departamento.

12.01. O prazo de que trata a pre-
tente cláusula será prorrogado inde-
pendentemente da aplicação de qual-
quer multa ao Empreite iro Par tantos
dias quantos forem os de paralisaçao
temporária das obras, por fórça dos
seg ui ntes motivos:

12.01.01. Greve generalizada
Operários.

12.01.02. Calamidade pública,
12.01.03. Acidente de serviço não

docorrente de inco,npetencia, ou ne-
eagimeia na execução do serviço, que
Inutilize ou prejudique, temporária ou
def initivamente, algum trecho de
obra ou algum dos aparelhos indis-
pensáveis aos trabalhos.

13. Clausula Rescisório — Coriside-
rar-se-á rescindido o presente ajuste,
independentemente de aviso ou inter-
pelação judicial ou extra jia:Pelai per-
dendo o Empreiteiro em favor da
União. o direito ao recebimento . da
caução, de que trata a elluesula 07.. do
presente ajuste, afora as cominações
legais aplicáveis nos seguintes casos:

13.01. Não cumprimento de qual-
quer das cláusulas do presente ajuste_

19.02. No caco de falência do Em-
preiteiro.

13.03. No ca.so de suspensão dos
serviços por mais de 15 (quinze) dias
seguidos, sem motivo justificado a
eidzo do Departamento.

13.04. Poderá o presente termo ser
rescindido ou ter seu valor diminuido,
mediante aditivo, no exercido do ano
próximo vindouro, de acôrdo com o
programa de obras a ser aprovado pa-
ra o referido exercício nas termos do
artigo 25, letra c, do Decreto número
20.488 de 24 de janeiro de 1946, o qual
será organizado, tendo em vista a
verba destinada, no orçamento da
União, para o Saneamento da Baixada
Fluminense em 1948.

14. Poro — Fica eleito o fôr() desta
Capital para a solução de qualquer
questão decorrente do presente térreo
de ajuste.

15. Disposições Gerais — Assiste à
Fiscalização o direito de exigir do
Empreiteiro a retirada ou a dispensa
do serviço de qualquer empregado ou
operário que, a seu juizo exclusivo
demonstre embaraçar a fiscaliaaçáo
dos trabalhos.

Em seguida foram examinados todos
os documentas do Empreiteiro nece.s-
sários à la,vratura do presente termo
de ajuste, verificando-se, estarem os
mesmos em ordem e em dia com os
prazos de apresentação.

Tendo sido lavrado este térmo de
ajuste por ordem do Senhor Diretor
Geral, declarou o Senhor José de
Araújo Marques, sócio da firma Esca-
vadora Fluminense Limitada, que o
aceitava integralmente, nas condições
cm que está redigido,. pelo que, depois
do lido e trhado conforme, o assinam.
o Senhor Diretor Geral o interessado
e duas testemunhas. E, para constar,
eu, Milton Barroso de Campos Escri-
turário Classe E do Departamento Na-
cional de Obrais de Saneamento, o
subscrevi.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1947. — Camilo de Menezes. — José
ele Araujo Marques.

Testemunhas: — João de Carvalho
Junior. — Jorge Viciei Leite Rieiro.

Estavam devidamente inutilizados
no livro C4 155,00 de estampilhas fe-
derais e Cr$ 0,80 de selo de educação
e saúde, correspondente ao selo pro-
porcional sôbre a caução.

(N.0 15.130 — 11-12-47).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Térino de acérdu entre o Govêrno da
Unido e o Estadu do Rio de Ja-
neiro para delegação de competen-
cia ao referido Estado sõbre a ex l

-cução das leis regulamentos e If .̂-
nuas disposições federais sôbre caça
e pesca. no território d esua juria-
diaae

Aos nove dtaa do més dezemaro
de mil novecentos e quarenta e sete
presentes na Secretaria de Estada
o resp e tivo Ministre Doutor Daniel
Serapiáo de Caevalho por parte do
Governo na Uaãc e o Senhor 	

devidamente autorizado
conforme documento que apreseneou
para representar o Governo do 9.1s-
todo do Rio de Janeiro acordaram o
seguinte.

Cláusula Primeira — O Governo eia
União ()elege poderes ao Governo do
Estado na to-Ila do 9 3.° do artigo
18 da Constituição e do Decreto-lei
a.° 1.139 de 15 de março de 1939,
para execução das leis, regulame/ros
e demais disrieskees federais siiire
caça e pesca.

Cláusula Segunda — O Governo do
Estadc fica )nagado a cumprir fiel-
mente n regwementa que baixou com
o Decreto-lei n.0 1.159. de 15 de mace°
de 1939

Cláusula Terceira — Quanto a do-
tação a que se refere o art. 10 co

iDeereto-:et n° 1.159, citada será

ruantt-7.a a forma da contribuição q1e
a União Vem concedendo ao Estude
a titule para a execução das leis, re-
gulamentos e demais disposições fe-
derais sobre caça e pesca.

Cláusula Quarta — O presente neer-
do terá a duração de cinco (5) alies
financeiros inclusive o atual e só
terá vigor detoie de Publicado tio Diá-
rio Oficial,

Mamai Quinta — O presente tê-
suo estáestá isento do pagamento do seio
por encerrar c esunto de interesse co
Governo da União.

E para firmeza e validade do ame
ficou estipulado lavrou-se o presein
termo eue &a nis de lido e achatio
certo -ai ass,nado pelas partes aeer-
dantes lá mencionadas, pelas tesie-
munhae Almequic Campos e Silvio
de Cas'ro e por mim Silas Coutiniro
Rocha Auxiliar de Escritório. refe-
rência X, com exercício na 1.° Seção
da Divisão do Orçamento do Depare:e-
mento de Administração que o la-
vrei

Rio oe Janeiro 9 de dezembro de
1947. — Daniel Serapia4- ) de Carta-
lh o. — Almachio Campos. — Sylvio
de Castro. -- Silas Colitinho R>.
cha.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

TERMO ADITIVO
Termo aditivo co Contrato número

nove de mil novecentos e quarenta
e sete, celebrado na Divisão de
Obres do Ministéric da Educacão
e Sa .úde, com a firma Luis Fer-
nandes ét Companhia Limitada,
para construção de caixas dágua
subterra':-ea e superiores para ;ris-
talaçiSes cont-a incêndio, no Colé-
gio Pedro II — Internato, nesta
Capitai.

Aas nove tilas do mês de dezembeo
de mil novecentos e quarenta e se.e,

devidamente autorizado no Procees0
na 94 032-47. compareceu a firma —
Luis Fernandes & Companhia Limi-
tada, representada pelo sócio Sennor
Luis Panaria" estabelecida nesta Ca-
pital,	 Avenida Rio Branco n.°
que neste termo aditivo, será deno-
minada firma empreiteira e declarni
que assina o eresente termo aditívo
ao contrato, para construção de cai-
xas clágua rati.erránea e superiores
para instalaçõe e contra incêndio. no
Colégio Pedro II — Internato. nesta
Capital, Por ter sido aceita sua pro-
posta de 14 de novembro de 1947,
pelo Excelemisrimo Senhor Ministro
de Estado da Educação e Saúde. cone
forme desencho exarado em 4 de de-
zembro de 1947, no processo adita
referido (5 is. 2 eerso x tendo sido al-
terado o seg uinte . — Quinta Cláu-
sula — As oe.ear deverão ser 'nida.
das destro de 15 (quinze) dias a

contar da data do reeistro deste cen-
trato velo Tabuna) de Contas. não
se resnonsabi lleendo o Governo nJr
qualquer indenização se acaso esse
Tribunal denegar o registro. — A en-
trega dos trabalhos contratados será
até 31 (trinta e dm) de dezembro lo
1947 mil Pevecenens e quarenta e
sete) -- E, por esta-em assim se
des lavrou-se a presente eenno aditivo
ao contrato no livro competente da
Divisão de Orres que depois de lido
e achatic contende vai assinado pela
Dir:tor da mesma Divisão. pela f
ma empreiteira, pelas testemunhas pre-
sentes e por mim, Calina Barroso que o

— S Nore estampilhas federais
e selo de cri vação e saúde no valor
total de Cr$ — Rio de Janeiro.
9 de dezembro de 1947 — Ruy ;fo-
reira Reis. — Luiz Fernandes &
Companhia Lin/Arada — Luiz Fernan-
des — t oma lertP rn enhes: — Pavio
Mazzinf Aluizio Ramos. — Aparvo
— Em 9 de denembro de 1947. — Ed-t-
ardo Rios Ft:tio — Diretor do D. A.

(N.° 15.940 — 11-12-47)

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

BEÇA() DE CONTROLE E ESTATISTICA

COWARAÇÃO DA REXDA ARRECADADA

Cl
De 1 a 3 de dezembro de 1947 	 	 18.656.996,50
Em 4 de dezembro de 1947 	 	 6.666.518,70

Total 	 	 25.323.515,20
Em igual período de 194d 	 	 19.983.790,30

Diferença para mais neste ano 	 	 5.339.724 90

De 2 de janeiro a 4 de dezembro de 1947 	 2.124.719.871,10
Em igual período de 1946 	  1,928.04433'l,40

Diferença vara mais neste ano 	  196.675.533,70

remunero DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cr$
De 1 a 3 de dezembro de 19471

Diversos 	 	 3.928.147,10
Obrigações de antevi 	 	 3.928.147.10

Em 4 de dezembro de 1947:
Diversos 	 	 47.860.10
Obrigações de Guerra 	 	 47.860.10

Total 	 	 3.976 007,20
Em igual penedo de 1946 	 	 232.960.50

Diferença para mais neste ano 	 	 3.743.046,70

De 2 de janeiro a 4 de dezembro de 1947 	 	 29.448.145,70
Em igual período de 1946 	 	 38.683 833.20

Diferença para menos iledre ano 	 a. 	 	 9.235.688.10
1nn••n•nn•••nnn•••••



GOMPARA40 »à mau azeacenaDa •

Cr$

De 1 a 4 de dezembro de 1947 	 .• >O • •• • .........--.1111.223.515,20
n5 de dezembro de 1947 	 	 *.	 0.891.935,20

Total 	
	

12.215.450,40
Em igual período de 1946 	 	 ••••• • •••••• 25.709.41040

Diferença para mais neste ano 6.515.040,30.. • 0.•••• .0 •••••-••••••••

De 2 de janeiro a 5 de dezembro de 1947 	
Em igual período de 1946 	

Diferença para mais neste ano

• 2.131.811.806,30
	 .1.933.760.957,20

197•850•849,10e• • • • • *****	 It4

atovratrairo Da Dzedartba
_ .	 Cr$	 er1

De 1 a 4 de dezembro de 19471
Diversos 	 **	 1.976.007,24
Obrigações de Guerra 	 	 —	 1:W26.007,20

Em 5 de dezembro de 1947:
Diversos 	 	 are
Obrigações de Guerra 	

47.598,80
467,30	 40.066,10

Total 	
Em Igual período de 1946 	

Diferença para mais neste ano 	 .

De 2 de janeiro a 5 de dezembro de 194'7 	
Em igual período de 1946 	

Diferença para menos neste ano 	

4.024.073,30
386.841,80

2.687.231,50

29.496.211,20
38.787 714,50

9.291.503,30

o
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'1941~fst'd tla- 1(94Y- nt¥727"

laindege de Me de ifig-irt)

- Rearitt– ifie ekel 

azoam ,kaaacADÁD,a,f 	
Cr$

Em 4 de dezembro de 194i' 	 .....	 	^ranjerii
	 41.495 . 219,50

Em 4 de dezembro de 1940 ••••• •••r• • • • lb • MB, r • •n. . .'s*ss.a
	 3.648.322,00

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 4 de deeeznbro de 1947	 16.108.720,90
De 1 de dezembro a 4 de dezembro de 1948 	  12.035.150,80

Diferença da receita arrecadada a :nets em 1947 	 	 4.073.570,10

Receita global:
De 1 de janeiro a 4 de dezembro de 1947 	 1,510.175.176,80
De 1 de janeiro a 4 de dezembro de 1946 	  098.478.317,40

Diferença sda receite, arrecadada a mais em 1947 	 „, 511.690.859,40n ' RECEITA ARRECADADA
Cr$

Receita do dia:
Em 5 de dezembro de 1947 	 •	 4.551.082,30
Em 5 de dezembro de 1946 	 	 3 .155 . 691,40

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 5 de dezembro de 1947 	  20.659.803,20
De 1 de dezembro a 5 de dezembro de 1946 	 	 15. 190 . 842,20

Diferença da receita arrecadada a mais em 1947 	 	 5.468.961,00

Receita global:
De 1 de janeiro a 5 de dezembro de 1947 	  1.514.726.259,10
De 1 de janeiro a 5 de derambro de 1940 	  1.001.634.008,80

Diferença da receite arrecadada a mais em 1947 	  513.092.250,30

a

Locação de imóvel
DIVULGAÇÃO N. 515

as' CÓDIGO CIVIL
Da locação de coisas

• DECRETO N. 24.150
• CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL'

Da ação renovatória de contrato
de locação de imóveis destinados
a fins comerciais

• DECRETO-LEI N. 4.565
1" DECRETO-LEI N.' 9.669
• LEIS ESPECIAIS

MECO : CR$ 3.00

A VENDA
Seção -de Vendas: Au. Rodrigues Alves, 1

Agência 1— Palácio da Fazenda
Agência 11 — Pretório

Atende-se' a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Podai

0342ar-A4'245~1:3•eacee
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RECEITA ~AL
PARCIAL TOTAL

Alfândega de Niterói
EZERCICIO DE 1942

DE21ON8TRAÇJA0 EU. RECEITA E DESPESA DO M9251 DE NO~BRO DE 1942

riENDA ORD/NARLI

Rendas Tributárias

Minilitéiio da Fazenda

1.1.104.100.0 — Imposto de importaçâo e anns
v1.0 — Direitos de importação para consumo e adicionais

1 — Direitos de importação para consumo 	
2 — Adicional de 10 % 	

00.0 — Impósto de Foró13 	 Ca

02.4 — Intpôsto sT)re a renda ee pes.shas juridicaS

1 —	 sc;.ne a renas de peschas jurídicas
2 — Impt»to adicional de renda

03.0 — 1mph:st° si.bre os rendimentos arrecadado nas tentes (inclusive
sobre lucres tortuitos valores distribuidos em sorteios por clubes
ae mercadorias, prêmios concedidos em sorteios mediante -oaga-
mento cm prestações por associações construtoras) ......
lmpOsto sôbre prdkr(u.os de seguros inarltinin e terrestrm de
seguro de vida, pensões pecúlios etc.

05.0 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas .
96.9	 Impésto sinbre lucros apurados. etc. 	

1.1.104.2.00.0 — Impésto de Consumo

TABELA "A"

Eniolunientos
de registro Verba Parcial

01	 Aparélhas, Máquinas e Artefatos de Metais 	 3.200,00 09.355,30
02 — Armas, Muniçõr,s e Fogos de Artifícios 	 1.000,00
03 — Artefatos de Matérias de Origem Animal, etc. 	 1.080,00 12.014s0
04 — BrInQuêdos, Artigos de Esporte e Jogos 	 40,00 2.200 00
0,5 — Cerâmica e Vidro 	 710,00 67.690,60
06 — Chapéus 	 o00.00
07 — Cimento e Artefatos de Cimento, etc. 	 6.65010
08 — Eletricidade 126.479.40
09 — Eseóva.s Espanadores e Pincéis 	 600.00 2.210,00

010 — Jóias, Obras de Ourives e Relógios 	 20.00 5.30000
011 — Papel e seus Artefatos	 	 20,00 '100.00
012 — i. rodutos Alim.-ntares Industrializados 	 1.070,00 127.376.20
013 — ProUtos Farmacêuticos e Medicinais 	 20,00 67.390.00
014 — Tintas, Ver/1121s e Outras Matérias 	 40 00 45.500.00
015 — Velm	 	 100.00,

TABELA "B"

016 — Calçados 	 30,00 34.370,00
017 — Móveis 	 150,00 32.410 00

TABELA "C"

611i. — Álcool 	 40,00 636.00
019 — Bebidas	 	   380.00 77.419,00 7.857,10
022 — Vina_jre 	   	 50,00 6.525,60

TABELA •D"

023 — F@fores e lAtieiros 	 100 00 1.300.00
024 — Fiuc 	  120 00 830,00 50,00
025 — Gazolin, Querosene, Óleo e Carbureto de Cálcio 	 50,00
027 — Perfumarias e Artigos de Toucador 	 30,00 2.019,00
0:18 — Sal	 	 50,00
Cl) — TecleiRes Malharias e seus artefatos, etc 	 90,00

)

167.972 00

Total de" impôsto de consume-, 	 7.990,00 144.309,60 705.737,70 7.857,10

1.104.3.00.0 — IrnpOsto de renda e proventos de qualquer nattereaa.

0.1.0	 Imp&to rõl,re a renda de pes.sêss iis.icf.s e adicionais.

1 — Impôs' o shbre a renda de -~óas ftsicas 	 830.609,90
2 —• Adido a1 para proteçâo à fs.rnilia 	 5.536,60

I
11.607.87920

329.526,60

27.508.80

174.183,00

62.779,00 I
4 . 375 00

3.042.308,24

/.150,88

I
)

1	 845.89440

1..046,Y4
104.80 1 .150,80	 1



"17:9°640

7.714,40
/7.171,70

120 CO
200,00

9.42430

35 206,70

1.768.80	 36.390,80
4.524.42,10—

2. 200.00

427,50

e
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Amoita
	 Toai

-
97.470,80

401.894.10

••••••n•17.1•1•••••••n•••

1.104.4.00.0 — itnpóno do silo • afins

01.0 — Imp6sto do sêlo

Verba 	
Adesivos	 	 	 4.41 399.364,90

03.0 — Irnpósto sôbre vales para brindes

Taxa 	 60,00
Registro	 	 60,00

1,2 000.0.00.0 — RENDAS PATRIMONIAIS

Ministério da Fazenda

02.0 — Renda dos próprios nacionais 	  	 300,00	 I
03.0 — Foros de terrenos de marinha e seus acrescidos 	 830,20
04.0 — Laudémios 	
05.0 — Taxa de ocupação de terrenos de marinha, etc. 	

10.267 20
280,00 11.,77.4.j

1.4.000.0.00.0 — DIVERSAS RENDAS

93.0 — Renda do Serviço Nacional de Pesquisas Agrônomicas

2 — Instituto de Fermentação 	 271,00

Ministério da Educação e Saúde

24.0 — Taxa de Educação e Saúde

Taxa 	 '	 • 41.659,20
Verba 	 43.345 60 85.004,80

Ministério da Fazenda

06.0 — Cai') fixa e inalai:isto de 5 % sôbre loterias 	
07.0 — Montepio dos Empregados Públicos Civis	 	   

• • • W.46049,0090

02.0 -- Taxa Militar Ministério da Guerra
	

1
Taxa . 	
	 14.350,00

06.0 — Sèlo Penitenciário

Taxa 	
Verba 	

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio

02.0 —	 Taxa sôbre a cota de previdência das Caixas e Institutos de
Aposentadorias e Pensões 	

03.0 — Taxa de previdência social 	

Ministério da Viação e Obras Públicas

01	 — 5	 da renda especial da Comissão de Marinha Mercan-e

Total da Renda Ordinária

288,10
/.540,00 1.828,10

27801891.90

49,10	 11 167.474,60

4.488.020,30

2 .0 .000.0 . C(3.0 -- RENDA ETRAORDINARIA

Ministério da Fazenda

05.0 -- Produto da ecbrança da divina ativa da União

1 — Do impbsto de renda 	
2 — De outras origens 	

10.0'— 'rodas e quaisquer rendas eventuais

a) Eventuais 	
bi Multas do impôsto de renda 	
c) Multas .sôbre fóros e taxas 	 4.9
d.) Emolumentos 	

Minhtério do Trabalho. Indústria e Comércio

02.0 — Taxa para financiamento dos serviços da Ccmi.ssão Executika
Textil 	
Total da Receita Orçamentaria 	

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

ii	 Depósitos pai a rrcursos 	
13 -- 1)2pásitos rara puem de ciirit.-)

2 — 4	 Peri. Mini,teriai n. o 286, ci 13-1-46 	



MO sisutã-ia rice ti:	 Olgt10 OFICIAI: Seçãõ IY Dezembro de 1947 --4

175,00
.	 7,20

22.504,50

1.424,10
" 20,740"

25.158,90
2.785,00
3.255,00

30 00
150,00 21.378,90

3128

348.392,60

4.920.963,1Ch

126.272,99

5 . 047.236,00

'arda' Weil4

21 .511,30
03380

...3.....~••••••••••=~

l2424~ i

7.1ulf ri.s para quem de ditelto 	 ••••••04~~•~0.9•09-0 • 1141.411 •

27 - Multas para empcegadon de Mfandegas
50 - Comissão de Marinha Mercante

Angra	 ..... •... . 	  	 ••• e•••••••n•••• •

..... d's • e ..... 0.-0.• 	 •• n• n• 	 -0.-00• • • •

d	 is ti ;a	 .9 9-9.	 C ft	 043~11•C-C.63:1~•~C

Walls;çNACÕES

I.P.A.S.E. 	
Caixa Econômica Federal do RIO de Janeiro 	
Caixa E4o(3mile,-, Federal de Niterói (E. do Rio) 	
Caixa Ap. Pens, Est. Ferro S. Luis Terezina 	
Auxilio 'anilha 	 	 ***** .•

rçOVIMEN'PO DE PUNDOS, Externe -

Imprensa Nacil ,nal	 7;	 	  itS31- 39,471 	

VOVIMENTO DE FUNDCS, Inteino

Agência	 Angra dos Reis

Saldo do ni iis de outubro de 1941	 •xlit•7.,,,tIttetalt33111*.

r)PE,3 k A ANULAR,

Total Geral da Receita iJ • 2,41 , , sofl:(es•t 999199699.909,4 	

(do	 de outubro d.'? 194.7 -••••• . 	  •• • *O •n•••••• 	

TOTAL GERAL 	
-n•••,••••!nn•n••n

Despe2a

MINIST£R10 DA FAZENDA
Ne:tia I	 Pessoal

- PessJal Permanente

	

Gd -- Pe:eV,I Peru a nente 	 	 fl n ettlt.11.21, . .

- Pessoal Extranumerario

0,1 - Ivrensalistas
Alfândega 	
Contadoria 3ecc1onal

DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS

13 - Depósitos para quem de direito 	
25 -- Multas para quem de direito Angra 	
SB - Comissão nilarinha Mercante - Alfemdega 	

•

CONSIGNAÇÕES

1.P. A.S
Caixa Ecenómica do Estado do Rio

MOVIMENTO DE FUNDOS - Externo

con:orme gula

MOVIMENTO DE FUNDOS - Interno

R„lèCEIT.A A ANULAR - Comissão 1 %
Adesivos 	
Educaçá,o e Saúde 	
Impósto de consumo 	

To;.il Geral da Despesa 	

para o mês de dezembro de 1947
TOTAL GERAL 	

‘9•9••n•n•n•••••••.---"--

Pardal Totai

&f,••• 88.203,40

6.900,00
2.200.00 9.100,00

... 30.991,80
•••• 900,00 3/ .891 80

1.650,00
250,00 /.900,00

420,20

4.550,00
350,00 4.900.00 134.41540

400,00
21.571,30 6.627,50

933,20 22.51)4,50

	 ... 1,426,10 30.958,10

	 •••• 15.158,90
7.160,00

150,00 22.465,90

..... 4.553,737,4v

2.937,10
396,00
600 00 3.933,10

4.745.512,90
301.723,10

5.047.236,00

- Diaristas
Aitandega 	
Oontadoria Seccional 	

III -- V,mtagena

- Funções gratificadas
ALL%ndega. 	
Colitacloria- Seccional 	

19 --- Auxílio p/diferença de Caixa

-- 03 - 64 -- 04 a
Alfár.dega 	
Contadoria Seccional 	

72 --Sõlo de E.statistica

•
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EDITAIS_ EL AVISOSPRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção e Aperfel-
e Aperfeiçoamento

Faço públJte, para conhecimento
doa interessaddi, que a identificação
dos autores tas monografias classi-
ficadas nu Veir. Concurso de Traba-
lhos de Utilidade para a Administra-
ção Pútlica, será feita às 11 horas ce
segunde-feira erexima dia 15 do cor-
rente, no Elifido do Ministério (ia
Fazenda - 7.° andar - Sala 707.

S. ti T. dis D. S. A. do D. A.
el. P., em 10 ae dezembro de 1947.
- Joaquim Neres Pereira - Chefe
da Seção de Adaptação de Treina-
mento.

CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

PORNECIMENTO DO GÁS DE
ARATU, ESTADO DA BAHIA

De ordem do Sr. Presidente do Con.
tielho Nacional do Petróleo e de acôrdo
com a Resolução ne 6, de 21 de ou-
tubro de 1947, faço público, para ci-
ência dos interessados, que o Conse-
lho receberá propostas para compra
do gás natural de Aratu, para exclu-
siva aplicação na Indústria, mediante
as condições seguintes:

- As firmas que pretenderem
concorrer deverão comparecer na sede
deste Conselho, no Rio de Janeiro,
ou na sede do Serviço Regional em
Salvador, Bebia até o dia 6 de abril
de 1948, às 14 horas, onde receberão
uma gula para depositar na Caixa
Econômica Federal ou na repartiçãe
competente do Tesouro Nacional a
quantia de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros), que garantirá a apresentação
de sua proposta e a firmeza da mes-
ma até a assinatura do respectivo
contrato.

2,a Atê o dia 11 do mês de abril
de 1948, às 15 horas, os concorrentes
deverão apresentar na sede do Conse-
lho Nacional do Petróleo as suas pro-
postas, seladas, datadas e assinadas,
cera emendas, razuras, ressalvas ou
entrelinhas, dentro de envelopes fe-
chados e lacrados, com a indicação
externa do nome do proponente e da
concorrência a que se destina.

3.4 - As propostas deverão conter a
declaração de completa submissão a
tôdas as condições deste edital, não
sendo tomadas em consideração as
que delas se afastarem.

4.• - No dia e hora marcados para
encerramento da concorrência, as pro-
postas serão abertas e lidas em voz
alta na presença de todos os que se
apresentarem e, em seguida, rubri-
cadas, em thdas as vias, pelos pre-
sentes, lavrando-se a competente ata.

5." - Reserva o Conselho Nacional
do Petróleo o direito de anular, no
todo ou em parte, a presente concor-
rência, se assim julgar conveniente,
não cabendo aos concorrentes qual-
quer direito a indenização ou recla-
mação.

6." - Antes de qualquer decisiva su-
perior, as propostas recebidas serão
publicadas integralmente no Diário
Oficial para conhecimento dos interes-
sados.

7.% - As condições estabelecidos no
presente edital farão parte integrante
dos contratos que tiverem de ser la-
vrados com os proponentes vencedores
na concorrência.

8.• Tôdas as despesas necessárias
ou inerentes à lavratura do contrato
à conta da firma contratante.

9.• - Não assistirá á firma contra-
tante o. direito de pleitear qualquer
indenização ao Governo, pelo fato de
fato de não ser registrado o contrato
velo Tribunal de Canta

10.a - No ato da assinatura do con-
trato respectivo, os proponentes acei-
tos deverão apresentar o recibo do
Tesouro Nacional ou da Caixa Eco-
nômica Federal, provando ter o mes-
mo caucionado valor correspondente
a 1 % do valor da proposta aceita na
concorrência. Esse depósito respon-
derá como garantia da execução do
contrato e só poderá ser levantado
pela firma contratante depois de pas-
sados 60 dias da conclusão do con-
trato.

11.e - Se dentro do prazo de cinco
(5) dias úteis, contados da data da
aprovação da concorréncie, não com-
parecer ao Conselho o proponente es-
colhido para assinar o contrato, per-
derá o mesmo, a favor da. Fazenda
Nacional, a caução de que trata a
condição primeira deste edital. A
juizo do Conselho Nacional do Petró-
leo, serão convidados a assinar o
contrato, sucessivamente, outros pro-
ponentes, na ordem em que tiverem
sido classificados, ficando desde ireo
os mesmos sujeitos às penalidades pr..-
vistas para o primeiro.

12.* - A rescisão do contrato, com
a conseqüente perda da caução, ocor-
rerá, de pleno direito, independente-
mente de ação ou Interpelação judicial
quando:

a) a firma contratante falir ou se
dissolver;

b) a firma contratante transferir,
no todo ou em parte, o contrato sem
prévia anuência do Conselho Nacio-
nal do Petróleo;

e) Ide suspenso ou diminuisio pela
firma contratante o consumo por pra-
zo superior a 10 dias consecutivos, sem
justa causa;

d) sem a devida autorização não
forem observadas as condições con-
tratuals, após advertência por escrito
do fiscal e comprovada má fé;

e) verificar-se inadimplemento de
qualquer das condições do contrato;

1) não fôr efetuado o pagamento
do consumo de gás até o décimo dia
do mês subseqüente ao vencido.

13.9. - Fica estabelecido que o feiro
para quaisquer questões que possam
surgir na aplicação do contrato e que
não forem resolvidas por arbitramento
na forma prevista no Código Civil,
será o do Distrito Federal.

14.a - A quantidade total a distri-
buir ficará limitada a 130.000 m3
(cento e trinta mil metros cúbicos)
por dia, a fim de assegurar O supri

-mento do combustive/ durante o prazo
provável de 20 (vinte) anos.

15.11 - Os interessados deverão ins-
truir as propostas com os seguintes
documentos:

a) compromisso de consumo do gás
na quantidade pleiteada, como necessá-
ria ao empreendimento a que o Ikl-
tante se propuser e exclusivamente
para esse fim, admitindo-se uma tele-
rancia de mais ou menos 10 % (dez
por cento) do consumo, sendo-lhe
vedada a distribuição ou venda a,
terceiros;

b) atestado de capacidade finan-
ceira para a realização do empre-
endimento;

c) local de emprego do gás, juntan-
do planta das instalações existentes ou
projetadas;

d) relatório suseintc das condições
econômicas do empreendimento, que
será acompanhado dos relatórios e ba-
lanços relativos ao último triênio, no
caso de indústria já estabelecida;

e) designação da data em que pre-
tende iniciar o consumo do gás.

16.' - Visando o suprimento do
maior número possível de indústrias,
firGrin ranuaranies obrigados à ins-

talação de regeneradores ou recupera-
dores de calor, sempre que o culto do
consumo assim o justificar.

- Fica fixado- o preço mínimo
de venda do gás em Cr$ 0,20 (vinte
centavos) por metro cúbico, a 20 0 C e
à pre_são de 760 min de mercúrio no
centro de distribuição de Aratu. O
preço adotado poderá ser revisto, pe-
rlõdicamente, pelo Conselho Nacional
do Petróleo, levando-se em conta os
preços oficiais do óleo combustível. e(
escolha das propostas será feita con-
soante a prioridade estabelecida para
as indústrias na cláusula 18." deste
edital, atendido, dentro da mesma
prioridade, o tipo de indústria de
maior conveniência para a economia
pública, especialmente do Estado da
Behia.

18.' - Para o caso em que a quan-
tidade a fornecer fique aquem da so-
licitada, será estabelecido o seguinte
critério de preferência:

a) indústrias químicas que adotem
o gás como matéria prima;

b) indústrias que necessitem de al-
tas temperaturas, com preferência as
básicas;

C) indústrias diversas.
19.a - O Conselho Nacional do Pe-

tróleo, na forma prevista no Decreto-
lei n.° 9.881, de 16 de setembro de
1946, poderá, se assim entender con-
veniente, delegar à Refinaria Na-
cional de Petróleo EL A., após a sua
constituição e mediante condições con-
tratuais a serem estabelecidas, as atri-
buições de distribui-ão do gás natural
do Recencs.vo Bahiano, obrigando-se
essa entidade a manter os ajustes eme
tenham sido ermados pelo Conselho
Nacional do Petróleo.

20.* - Em relação As propostas já
apresentadas no Conselho, os interes-
sados são convidados a renová -las nos
termos deste edital, sem direito de
prioridade decorrente daquela apre-
senteeão.

21.• - Considerando que é provável
a variação da composição do gás e,
portanto, do seu poder calorifico du-
rante a vida das jazida- bem como
a diminuição da pressão que poderá
alce açor um valor que obrigue o uso
de compressores para lavar o combus-
tive/ até o local de consumo, forne-
cerá o Consslho o gás no ponto de dis-
tribuição em Aratu, com e poder ca-
lorífico, composição, umidade e pres-
são com que chegar ao referido ponto
de distribuição sem qualquer benefi-
ciamento ou mesmo compressão.

22,s .._ Os gasodutos que ligarem O
centro distribuidor aos locais de con-
sumo serão custeados pelos consumi-
dores, reservando-se, entretanto, o
Conselho o direito de proceder á
respectiva construção por conta dos
mesmos, os quais se obrigam a adian-
tar as cotas necessárias, na conformi-
dade cio orçamento que fôr elaborado
e no prazo que se fixar no contrato.
As instalações para aproveitamento do
gás no loca/ serão feitas pelo interes-
sado, mas sujeitas ã prévia aprovação
do Conselho e à fiscalização deste,
obrigando-se o consumidor a atender
às exigências técnicas que forem feitas.

23.* - O presidente do Conselho
Nacional do Petróleo designará uma
comissão de três membros para Al-
gar as propostas, encaminhando ao
Conselho Nacional do Petróleo o seu
relatório e respectiva documen tacão.

24.e - Quaisquer esclarecimentos,
inclusive quanto às características do
gás, poderão ser colhidos no Conselho
Nacional do Petróleo, aqui ou na Ba-
hia, diàriamente das 11 às 17 horas
e aos sábados das 9 às 12 horas.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1947. - Leoplodo America Migam.: de
Mello, Chefe do Gabinete.

NUISTÊRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

IMPRENSA NACIONAL

Concorrência Pública

Chama-se a atenção dos interessados)
para o edital de concorrência pública,
referente a venda de material inser-
vivei da Imprensa Nacional, durante
a ano de 1948 publicado no Diário
Oficial de 25 do corrente, à pagina
15.032.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Saúde Naval

Chama-se a atenção dos interessa.
dos para o editai cio Concurso de
Admissão ao quadro de Memco, pu-
blicado no Diário Oficia/ de 1 Cio cor
rente, à página 15.251.

Diretoria do Armamento da
Marinha

1. De acôrdo CaUl 1.0 do ar-
tigo 2.° do Decreta a» . 1.063, dc ta
de fevereiro de 19. e ..ibinado cens
o S 2.° do art. 73d do Código de
Contabilidade Pública, faço público,
pelo presente edital, que, de ordena
do Sr. Capitão de Mar e Geurra Di-
retor, se encontra a berta, na Direta..
ria do Armamento da Marinha, Pon-
ta da Armação. Niterói, concorrência
administrativa para venda de cera
de 46 (quarenta e seis) toneladas de
pólvora negra, em boas condições, da
um (1) e sete (7) canais. chocolate,
EXE. pibtee e Q. F., sem aprovei-
tamento nos Estabelecimentos Indus-
triais da Marinha.

2. O mencionado explosivo poderá,
ser examinado na D. A. M., Ni-
terói, das nove (9) às onze (li) ho-
ras, dos dias úteis.

3. As propostas não deverão con-
ter rasuras nem emendas. Sedo se-
ladas, na forma da lei, e entregues
até às doze horas do dia vinte e sete
(27) do corrente mês, em envelopes
fechados.

4. Serão abertas e lidas no dia vin-
te e nove (29), às quatorze (14) no-
ras do msê em curso, no Gabinete
do Sr. Diretor, sob a presidencla
dêste, e na presença dos proponentes
que comparecerem.

6. A venda do explosivo será efe-
tuada em sua totalidade ao propo-
nente que apresentar maior preço c
em caso de empate, vencerá, dentre
os empatados, o que, na ocasião,
abertura das propostas, fizer maior
oferta .

6. A Direção do Armamento se re-
serva o direito de anular totalmente
a presente concorrência, deixando de
vender o explosivo de que trata este
edital. desque que não seja sua venda
considerada vantajosa (art. 2.°, 1 3."
do Decreto n.° 21.063, de 19 de fe-
vereiro de 1947).

7. O proponente deverá dar corno
sinal, até o dia trinta (30) deste zn:s,
10% do valor da quantidade adqui-
rida, efetivando o pagamento até o
dia cinco (5) de janeiro próximo. Se,
num ou noutro caso não o assue
perderá, automàticamente, o direita
que tinha sôbre a mesma, sendo cha-
mado o seguinte em colocação, se o
preço por este oferecido convier à
Administração, ricando esta livre para
adjudicar a venda fora dos comer-
rentes.

Niterol, 8 de dezembro de 1947.
Adherbal de Campos Pinto, Escritu-
rário, classe 10, Secretário,

Visto: Edgard Soares Judice, Ca-
pitão de Pregada, IN - Ene. DI. F.

(Firma reconhecida no Cartório de
9e Ofício de Notas).
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Substituir o mata*
rial do item 1.

A não observância destas instruções, levará o D. F. C. a dar inicio ao processo referente às penalidades previstas no art. 34, do Decreto número
5.073, de 26 de junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas ao caso. — Alberto de Britto Pereira,
Diretor da D. R. E.

Comunico ao Sr. fornecedor que, em virtude do exame procedido no material constante do empenho abaixo, fica intimado a cumprir O
determinado nas colunas de Prazo e de Providência sa tomar:

0E4

Novo prazo Providência'
Requisição Empenho concedido

ate
a

tomar
Crlass

O. Gusmão Comp. Ltda. 	

Dentro do novo preza concedido, deverá ser dada comunicação à D. R. E; (Divisão de Recepção e Expedição), da providência tomada pelo
senhor fornecedor, em relaçao ao presente aviso.

A não observencia drstas Instruções, levará o D. F. C. a aplicar as penalidades previstas no art. 34, do Decreto n.° 5.873, de 26 de junho de
1940, reservando-se também o direito de tomar as medidas que julgar acertadas ao caso. — Alberto de Britto Pereira, Diretor da D. R. E.

Comunico aos senhores fernecedores que, em virtude de exame ou vistoria procedidos no material dos empenhos mencionados abaixo, Main
Valmadoe a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e de Providências a tomar:

Novo prazo	 Providências
Requisiçlie	 Empenho	 concedido	 a

ate tomar
(.1.~n••n	

Companhia Paulieta de Pejais e Artes Gráficas, S. A. 	 136.004-A 10.481 18-12-1047 Substituir o mate-
rial.

Fábrica de Artefatos de Couro Ipiranga Ltda	 	 202.727 15.257 16-12-194T Substituir o mate-
real.

S. A. Ateliers de Construetion Electriques de Charleroi 	 601.543 19.418 16-12-1947 Substituir o mato-
rial.

Dentro do novo Prazo concedido devera ser dada comunicação 8 D. R. E. (Divisão de Recepção e Expedição) da providência tornada peloe
renhores fornececio:as em ralaçâo ao presente aviso.

A não observância destas instruções levara o D. F. C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no Decreto a.° 5.873, de 29
cae junho de 1940 reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1947. — Alberto de Preto Pereira, Diretor da D. R. E.

EXPEDIENTE DE MULTA
Por de.spacho cio Si. Diretor Geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acendo com a alínea a, do art. 34,

do Decreto n.° 5.873, de 26 de junho de 1940, à firma mencionada no presente aviso:

Motivo
Firma	 Requisição	 Empenho

1	

Adulta da
multa

Firma
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

DEPARTAMENTO FEDERAL DE COMPRAS

AVISOS

Comunico ao Sr. fornecedor que, se havendo esgotado o prazo de entrega do material referente à requisição mencionada neste aviso, figa
i	 Intimado a notificar a êste Depaalamento o motivo que determitou e não cumprimento da obrigação assumida, concedendo èste D. F. C. novo prazo
n 	 a vencer na data indicada abaixo:
?
- ea.	

1

 Novo oraZet
Firma	 Requisição 1 Empenho 1 Prano vencido

1

concedido
ate

....mu...s....a

1

0., recursos quando cabíveis devem obedeeez às condições exigidas no aviso DRE , 3-45 publicado ao Deárto Oficia/ de 5 de fevereiro de 1,945, it
pagine 2.006.

Rio de Janeiro, 4 de deeembro de 11)47..— Alberto de Britto Pereira, Diretor da D. R, P.

3e„ Glaystrian 	
	 450.019-A
	

P-52 /3-8-1947
	

25-1-1947



Cr)
Vistorias

1
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RELAÇÃO DE ANALISES DO DIA 2 DE DEZEMBRO DE 1947 - N.° 383

Análises Fornecedores RequisiçãO. Item Material examinado Resultado

4.787 Indúst. Reunidas Irmãos
Spiva, 13	 A. 	 450.208	 .. 	 1 Reforço de papel Kraft 	 Aceito.

4.768 Simões, Oliveira & Com-
panhia Limitada 	 450.192	 . 	 1/4 Lixa de papel para madeira 	 Aceito..

4.373 Jorge	 Pereira	 &	 Com-
panhia Limitada 	 450.214	 	 1 Percevejo tipo 5 	 Aceita.

4.899 Casa "Homero" de Fer-

4.901
ragens Ltda	 	

Sociedade Imperial de Co
mércio e Representações

450.193	 .. 	 3/8 Lixa de pano esmeril 	 Atkit0.,

Limitada "Sicor" 	 450.223 2 lolo tipo RCT-2 	 Aceito.
4,961 C. Gusmão & Companhia

Limitada 	 450.019	 • 	 1 Papel mataborrão 	 Recusado.:

n•nnn••

As análises acham-se á disposição dos senhores fornecedores no gabinete do Diretor da D. T. - Sala 801. - ',adargo de Carvalho. Diretor
da D. T.

RELAÇÃO DE VISTORIAS DO DIA 2 DE DEZEMBRO DE 1941 N.° 76

Vistorias

O108
715
722

723
733

'734

735
'736

737

'738
739
740
741
742

743

Fornecedores

S. A. Casa Pratt 	
Sobral, Sousa & Comp. 	
Brasileira Forn. Escolar

S. A 	

	

Martins Júnior & Comp 	
Tapeçarias Sousa Batista,

S. A. 	
Companhia Industrial de

Móveis 	
Martins Júnior & Comp.
Instalações e Representa-

ções Almeida, Cunha
Limitada 	

Tapeçarias Sousa Batista,
S. A. 	

	

Martins Júnior & Comp 	

	

Martins Júnior & Comp 	

	

Martins Júnior & Comp 	
Indúst. "Cama Patente"

L Liscio, 13 A. 	
Tapeçarias Sousa Batista,

S. A. 	

	

Martins Júnior & Comp 	

Requisição
	

I Item I

i

I

1

133.083 .. 	 1

202.506 	 111

156.009 . 	
202.566 . 	

202.568 .. 	
220.019 . 	

203.002
203.002 ..

222.028 . 	
222.021 	

202.722
413.080 .• 	

1

1

Material examinado Resultado

1 Mapoteca de aço 	 Aceito.
Guia para fichário 	 Aceito.

1
3

Estante de madeira 	
Mesa MM-2 	

Aceito.,
Aceitos

2/5,7/10 Móvel de madeira 	

Caixa de madeira 	

	 	 Aceita,
	 	 Aceito.

:

2 1 Móvel de madeira 	 Aceito.

Armário 	 Aceito.'

8/10 Cadeira 	 Aceita.
1 Armário 	 	 	 Aceito..

Móvel de madeira 	 Aceito.%.72
Móvel de madeira 	 Aceito.

Leito de madeira 	 Aceito.

1 Móvel de madeira 	 Aceito.
3 Cadeira de madeira.... 	 Aceito.

Ladario de Carvalho, Diretor da D. T.
RELAÇÃO DE VISTORIAS DO DIA 3 DE DEZEMBRO DE 1947 - N.° 77

'747
748

749

750
751
'752
'753
754
'755
756

601.348

123.020
801.392 	
801.234
801.040 •• 	

114.076

801.454
801.095 	
801.326
404.012

• • 1

24
1
1
1
1
1.
1
1

Martins Júnior & Comp.
Sidema Comercial Impor-

tadora de Máquinas e

	

Materiais. 8 A. 	
P. Saldanha Cruz & Com-

	

panhia Limitada 	

	

Byington & Comp. 	

	

Byington & Comp. 	

	

Byington & Comp. 	

	

Byington & Comp. 	

	

Byington & Comp. 	

	

Byington & Comp. 	

	

Martins Júnior &	 Comp 	

ArmEirio de madeira..... 	

Arquivo de aço . • • •.< • •• • •••• n••• • • •-• • •

Base de aço 	
Máquina de escrever 	
Máquina de escrever 	
Máquina de escrever 	
Máquina de escrever 	
Máquina de escrever 	
Máquina de escrever 	
Estante de madeira 	

Aceito.

Aceito,

Aceito.
Aceito.
Aceito,
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceita.
Aceito.

Ladario de CarvaiM, Diretor da D. T,
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RELAÇÃO DE ANALISES DO DIA 2 DE DEZEMBRO DE 1947 - N.° 264

Análises Fornecedores Requisição 1	 Item
Material examinado

4,577 Companhia	 Usinas	 Na-
cionais	 	 146.128-A	 	 o Álcool a 900 G. I,. 	 Aceito.

4.766 Tnstiumental Ótico Ltda. 142.078	 .. 	 1 Lupa 	   Aceito.
4.775 Sobral, Sousa & Comp.. 940.053	 . 	 Pasta arquivo, tipo 2 	 Aceito.
4.781 F. H. Wollff 	 801.292	 .. 	 Sulfato duplo de alumínio e potássio Aceito.
4.782 S.	 A.	 Ateliers de Coas-

tructions Electriques de
COarleroi	 	 601.543 Fio tipo R,CC 	 Recusado.

4.803 .7.	 R.	 Pires Comercio	 e
Indústria.	 S.	 A.	 .	 . 601.347 1 Chapéu de palha 	   Aceito.

4.817 Albino de Castro Tecidos
e Confecções Lida 115.006	 	 2 Avental tipo 2 	 Aceito.

4.818 Heitor Ribeiro & Compa-
nhia Limitada 	 423.091	 .. 	 1 Classificador tipo 2 	 Aceito.

4.830 3.7abrica	 do	 Artefatos	 de
Couro Ipiranga Ltda.. 601.424 1 Capa de oleaao 	 Aceito.

4.833 DDT.	 Inseticida Ltda. .. 220.005 1-A Dicloro-difenii-tricloroetano 	 Aceito.
4.836 Sobral, Sousa & Cwrip... 155.005-A	 	 10 Guia „Iara arquivo 	 Aceito.
4.837 Sobral, Sousa & Comp... 155.005-A	 	 11 Gula para arquivo 	 Aceito.
4.933 Abilib	 F.	 Magalhães	 &

Companhia	 	  601.066 1 Lixa comoinação 	 Aceito.
4.934 Salvador Guedes 	 115.005	 	 1 Avental para atividades diversas. Aceito.
4.954 M. S. Barbosa 	 601.330	 	 2 Camiseta de malha 	 Aceito.
4.964 L. J	 Costa & Coinpanhio

Limitada 	 155.005 Livro em AP-110 	 Aceito.
4.676 Dib Badauy	 ........... 624.470 1 Seda azul marinho 	 Aceito.
4.982 Companhia	 Paulista	 de

Papei.; e Artes Gráficas
S.	 A	 15J.C•04-A	 	 11M. 	 a Envelope AP-94 	 Recusado.

4.983 Companhia	 Paulista	 de
Papeis e Artes Gráficas
S.	 A.	 	 13S.004-A	 	 	 e Envelope AP-94 	 Recusada.

4.984 Companhia	 Paulista	 de
e Artes Gráficas

S	 A. 136.001-A	 	 10 Envelope K-75 	 Recusado.
4.987 J.	 Pinho	 & Morais Li-

4.991
mitada

J.	 Pinho	 8;	 Morais	 Li-
629.126	 ., 	 1/5 Pano de merhaa 	 Aceito.

141.019	 	 8 Avental brim algodão pardo 	 Aceito.

Resultado

As ana11,-,e:: cwin-se a dLsposição dos senhores fornecedores no
Diretor da D. I.

gabinete do Diretor da D. T. - Sala 801. - Ladario de Carvalho,

Serviço de Comunicações
Processw :latadas e pensio-

i.iszas que apáN 4 diai da publicação
n ieste edital, os interessado:; deverão
dirigir-se ao guichet n.‘) 181 da Se-
cão de Inforniaes, onde lhes será
icirnecido o numero que constituiu
o processo, a fim de receberem na
.7;eção de Oriehtação e Reclamações
)s seus títulos.

Decorrido o prr.7o de 15 dias, se-
rão os referid,):, processos encaminha-
o , .is ao Arquivo.

SC. 54.654-46 - - Alexandrina No-
gueira de Miranda Lima.

SC. 38.494-46 - Arlete Corrêa de
Ar:1UP.

SC. 34.414- ., 6 ._ Ana Peneira de
les
sc. 77.012-46 -- An)brozina Aze-

• do Macedo Swixes,
SC. 96.311-46 - - Alice Machado

Lemandes iiSciída,
SC, 95.471-46	 Mico Cordeiro

Cunha
SC. 34.128-4 n; -- Antôn.° da Fon-

era. Jordan.
SC. 34. Ki8-46

r. aada.
SC. 54.518-46 -

,'os Santos.
C. 54.498-411
Queiroz.

SC. 46.927-46 --
loreira.
SC. 34.307-46 .-

do Vale.
SC. 73.416-46 - Ana l'ionor Sea-

1.3ra PagUndf. s.
SC. 20.776-46	 Adalberto Ca-
SC. 45.943 -46	 Alzira Cardoso

Pereira.
SC. '.4.924-46 -- Alice de Olivei-

ra Galv5o.
50. 159.910-46	 Ao/dia  de Caln-

ro:; Almeida.

SC. 101.665-46	 Bernarda dos
Santos Marrocos.

SC. 77.969-46 - Beatriz Medeiros
do Paço.

SC. 101.667-46 - Clara Calmou
de Siqueira.

SC. 75.938-46 - Carmen Ferreira
Lima.

SC. 75.970-46 - Cândida dei Cas-
tilo Teixeira.

SC. 49.666 -45 - Cecilia da Costa
Alves Ferreira.

SC. 52.516-46 - Calina Rogick.
SC. 235.458-46 - Dinorah Pimen-

tel Brinckmann.
SC. 78.850-46 - Dulce Rodrigues

Barbosa.
SC. 54.494-46 - Euridice Bastos

de Andrade.
SC. 54.474-46 -. Etelvina de Al-

buquerque Chaves Ferreira.
SC. 72.863-46 - Elyta Seidl.
SC. 63.767-46 - Ester Coimbra

Nogueira da Gania.
SC. 68.087-46 - Eugênia Batista

de Oliveira.
SC. 48.238-46 - Evangelina Amé-

lia de Sousa.
SC. 74.288-46 - Elza de Mayrinek.
SC. 38.369-46 - Rmilio António

Loureiro.
SC. 75.106-46 - Eunice Pires Bra-

ga.
SC. 59.950-46

Costa Lentz.
SC. 63.274-46

Valente.
SC. 54.605-46

ráes Rocha.
SC. 74.315-46

do Melo.
SC. 72.315-46 - Evangelina Sil-

va.
SC. 62.965-46 - Ester Tôrres de

Alvarenga.
SC. 101.635-46 - Ester Pinheiro

Braga.
Em. 99.965-48	 Mquigelina Ra-

mos da Rocha Lins.

SC. 74.406-46 - Evangelina Ma-
tos de Oliveira.

SC. 100.026-46 - Fabricio. Duarte
Silveira.

SC. 54.535-46 - Faustina Frente
Vespacio.

SC. 72.876-46 - Faral/des Pôrto
da Fonseca Costa.

SC. 59.881-46 - Germano. Augus-
ta de Abiahy Carneiro da Cunha

SC. 54.641-46 - Guaranaciaba da
Costa Melo.

SC. 54.481-46 - Graciema Miran-
da Dantas.

SC. 11.371-46 - Gabriel Rodrigues
de Morais.

SC. 72.997-46 - Gemina Monte
Negro Vargas.

SC. 62.984-46 - Henriqueta, Lobo
Rodrigues da Cunha.

SC. 51.974-46 - Hury da Silva
Pinto.

sc. 53.991-46 -- Ilonorina Pratas
Goulart.

SC. 22.278-46 - Henrique Carlos
Melinck.

SC. 47.408-46 -
zaga.

SC. '73.718-46 -
SC. 79.234-46 -

no da Costa.
SC. 43.520-46 -

va Carneiro.
SC. 101.648-46

Fabricio de Barros.
SC. '72.803-46 -
SC. 57.937-46 -

cio.
SC. 75.005-46 -
SC. 66.684-46 -

Azevedo.
SC. 34,144-46 - João Vieira .Ma-

chado.
SC. 94.997-46 - Jona Vera de

Carvalho Rego.
SC. 34.408-46 -- Jati Alvares Ri-

bas.
SC. 43.388-46 - João Garcia Fon-

tes.

SC. 93.434-46 - Jurema d'Avila
Cameto.

SC. 64.540-46 - Jeferson Bam-
berg de Lemos.

SC. 36.552-46 - Ligia Borges do
Adelo e Silva.

SC. 78.997-46 - Lauro Moura.
SC. 80.867-46 - Luiza Viana de

Abreu Gomes.
SC. 32.268-46 - Leopoldo Fran-

cisco Viana.
SC. 48.295-443	 Laura Drumore)

Alves Monteiro.
SC. 72.420-46 - Leopoldina Fer-

reira Martins da Cunha.
SC. 99.703-46 - Maria José Bar-

celos Sobral.
SC. 55.613-46 - Maria Leopoldina

da Silva.
SC. 142.602-47 - Maria José Cha-

ves Machado.
SC. 80.732-46 - Margarida de Car-

valho Costa.
Sc. 52.642-46 - Marina da Silva

Santos.
SC. 69.141-46 - Mário Tarquin°

de Sousa.
SC. 73.987-46 - Maria Jalla dos

Santos.
SC. 32.358-46 --- Maria da Glória

de Sales Soares.
SC. 62.608-48 - Maria Ramalho

Gravat.
SC. 72.018-46 - Maria Heloisa de

Oliveira.
SC. 73.298-46 - Maria Augusta

Pestana de Azevedo Costa.
SC. 77.968-46 - Maria Angelina

Sarmento Pereira Brandão.
SC. 101.668-46 - Maria Adelaide

da Silva.
SC. 32.317-46 - Manuel Luis Me-

nezes.
SC. 99.666-46 - Maria Pia Filan-

tes de Almeida.
SC. 86.675-46 - Maria José Pi-

lar Pereira da Silva.
SC. 141.784-47 - Mula de Lour-

des de Melo Castro.

Angcnor de Ai-

Alda Medronho

Alia Fonseca

Alic_?. da Silva

António Américo

- Ester Guarani da

- Ernestina Gurgel

- Estelita Guima-

- Eunice de Azava-

Henriqueta ~-

Hilda Jacques.
Henrique Cipria-

Honorina de Hei-

- Ianil" Ferreira

Ivone Rodrigues.
Ida Daudt Fabri-

Isis Hauer Vieira.
Iracema Melo de



SC,. 77.084-48
Aguiar.

80. 83.239-48 -
Sousa Soriano.

SC. 94.476-48 -
alocé.

BC. 74.050-48
Guimarães Galdo.

SC. 56.761-46 -
Sadio Gonçalves.

SC. 52.991-48 -
La Prata.

$C. 66.653-46 -
beiro.

SC. 39.990-48 -
Aia Santiago.

$C. 44.800-46 -
nes.

SC. 69.473-46
SC. 67.113-46 --

ga.
SC. 75.971-46 -

Mendonça.
SC. 70.441-46 -

hm.
Se. 80.884-46 -

!Inger. .
$C . 69.240-46 -

checo.
SC. 67.413-46 -

Silva,
SC. 83.133-46 -

queno.
SC. 63.137-46

des Ribeiro.
$C. 97.908-46 -

saveira.
$C. 140.524-47 -

Pereira.
SC. 96.308-48

seho de Sá.
Em /I de deze

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL N.* 180

De ordem do Sr. Inspetor, faço pú-
blico, para quem interessar possa,
que está sendo processado o levanta-
mento da caução de Cr$ 10.000.00
(dez mil cruzeiros"), representada pe-
la Caderneta da Caixa Econômica de
ma 87.665, da 4.a série, depositada,
nesta Alfandega, por Singer Sewing
Machine Co., em garantia da res-
ponsabilidade funcional do Despa-
chante Aduaneiro, aposentado, Hen-
rique Gonçalves Costa.

Qua1qur reclamação de interessados
contra atos praticados pelo citado
Despachante ou seus prepostos, ati-
nentes à profissão, deverá ser apre-

"atada a esta Repartição, no prazo
trinta (30) dias, a partir da pu-

‘11fricaçáo deste Edital, no órgão ofi-

Alfand'_ga do Rio, em 10 de de-
zembro de 1947. - Evandro Medei-
ros, Secretário.

- Maria do Meio

Maria Regida de

Nair de Almeida

- Nair Pinheiro

()dila de Salvo-

Ocarlina de Sou-

Pedro Nunes RI-

Petronilha da 811-

Pedro Brigas Nu-

- Raul Escórcio.
Renato Dias Bra-

Ruth Barroso de

Roía Donadel LI-

Ruth &brito Dol-

Rubem Nélson Pa-

Sebastião José da

Sanei Alves Po-

- Teófilo Pernalta-

Uritnia Alves de

Vitarina da Silva

- Zulmira Couti-

mbro de 1947,
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EDITAL N.° 181

De ordem do Sr. Inspetor, faço pu-
blico, para quem interessar possa,
que está sendo processado o levan-
tamento da caução de Cr$ 5.000.00
(cinco mil cruzeiros), representada
por 5 (cinco) apólices da Divida
Pública, ao portador na. 19.202 a
19.206, emitidas em virtude da Lei
u.• 3.232, de cinco de janeiro de
1917, no valor de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros) cada uma, depositada no
Tesouro Nacional, por António Au-
gusto de Araújo Franco, ene garan-
tia da responsabilidade funcional do
falecido Despachante Aduaneiro Do-
mingos Emiho de Sousa Costa.

,Qualquer reclamação de interessados
contra atos praticados pelo citado
Despachante ou seus prepostos, ati-
nentes à profissão, devera ser apre-
sentada a esta Repartição, no prazo
de trinta (30) dias, a partir da pu-
blicação Wste Edital, no órgão ofi-
cial.

Alfândega do Rio, em 10 da de-
zembro de MI. -- flerta:i re >lodei-
ros. Secretário.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PuBLICAS

Departamento dos Correios e
Telégrafos

Diretoria do Material
A Diretoria do Material leva ao co-

nhecimento dos Srs. interessados mas,
de e.côrdo com os artigos 11 e 28 do
Regulamento do Material warovado
pelo Decreto 21. 0 20.430, de 21 de ja-
neiro de 1916, solicita para o dia 15 de
dezembro corrente, ofertas de eotaçõea
para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas especifica-
ções se acham afixadas no local devi-
do, na Sede do Departamento.

Número - Material
A-20W Grupo eletrogênio constituído

de motor Diesel de 2 a 4 ci-
lindros e gerador de 10 kw.

Rio de Janeiro, D. F., em 9 de de-
zembro de 1947. - afocicer do Espirito
Santo, Chefe da Seção.

1, Diretoria de Correios
EDITAL DE RETIFICAÇAO

selo comemorativo do cingriientenarlo
de Belo HorizOnde,
No edital sôbre a emissão do saio

comemorativo do Cinqüentenário de
Belo Horizonte, publicado no Diário
Oficia/ de 3 do corrente, à paaina
15.371, deve ser feita a seguinte cor-
reção:

Filigrana. - Braail-estrela-Correio-
estrela.

Ao invés de - Brasil-estrela-Brasil
estrela, como ali foi declarado.

Rio de Janeiro, 5 de dezambro de
1947. - Carlos Luiz Taveira, Diretor
de Correios.

Diretoria Regional em 9. Paulo
Pelo presente edital e na forma

dos artigos 227 e 228 do Estatuto dos
Funcionários Público Civis da União,
fica o ex-carteiro III - Arlindo Bru-
nettl, notificado de que, gela Porta-
ria n.° 3.054, de 14 de outubro de 1947,
foi responsabilizado pela importai:leia
de Cr$ 25,03 (vinte e cinco cruzeiros),
relativa ao extravio do registrado nú-
mero 3.091, procedente de Ribeirão
Preto - e endereçado a Cia.
Goddyear Brasileira, nesta Capital.

2. Fica esclarecido que, dentro do
prazo de dez (10) dias, contados da
data da publicação dêste editai, deve-
rá a referida importância ser recolhi-
da aos cofres da Tesouraria desta Di-
retoria e que o não cumprimento
dessa exigência regulamentar impor-
tará em cobrança executiva na forma
da lei.

São Paulo, 4 de dezembro de 1947.
- O Diretor Regional, Joaquim Viana.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional
da Produção

Animal
Divisão de Caça e Pesca

DIRETORIA
Earraz. 05 crraçÃo

Pelo presente edital é citado o tec-
nologista em Pesca, referência ....
XXXIX, matricula n.° 334.946. Her-
man Kleerekoper que se acha em lua
gar não sabido nos Estados Unidos
da América do Norte, para, dentro
no prazo de dez (10, dias contados
após o término ae 1-= r	 alude
a prIragrrf, 

tatuto doa Funcionários Públicas Ob-
via da União, apresentar - querendo
- ima defesa no processo administra-
tivo e onde figura como um do rei-
ponsfivels • apontado como incurso
nas penas das itens V do art. 238 e
VI do art. 239 do referido diploma
legal.

Rio, 1 de dezembro de 194v.
Jodo Claudio, Diretor.

Departamento Nacional
da Produção

Mineral

Divisão de Águas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 11 de dezembro de 1947

RETIFICAÇAO (I)
No edital de classificação do curso

dágua denominado "Jaguarleatu", pu-
blicado à página 15.626 do Mario
Oficial de 10-12-47,

Onde se lè:
é tributado pela

Leia-se:
é tributário pela margem esquerda.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras •

RPTIPICACAO

De canforminacie Com o art. 746
do Regulamenta Geral de Contairli-
dada Pública, fica adiada para O
dia 22 de dezembro do corrente ano,
às 15,30 (quitre e Vania) horas, à
concorrência para ligação de luz e
fórça entre a Casa da Usina e o Sa-
natória de Ma eacanail em Fortaleaa
-- Estimo do Geará. cujo edital cie
concor-encia foi pub/icado no Diário
Oficial de 5 de lezembro do corrente
ano, às paga. 15 484 -85.

Divisa de Obras, 9 de dezenitro
de 1047 - 1. Famoso - chefe ca
1-D. Ob.

RFIIFICa ÇA0

De contornaeade com o art. ':'46
do Regulamenta Geral de Contabili-
dade Pública fica adiada para O
dia 22 de dezeinero do corrente ano,
as 15 (auinze. b Leras a concorrênaia
para construçao da Casa da Usina
de Luz FOrça do Sanatório de Ma-racanall ana kartalera - Estado do
Ceará. cujo edital de concorrência
foi publicado no Diário Oficial ae
5 de dezembro de 1947, às páginas15.483-84

Divisão de Cbras, 9 de dezernaro
de 1947 - 1. Barroso - Chefe
1-D. Ob.

Universidade do Brasil
Faculdade Nacional

de Farmácia

De ordem do ramo Diretor da Fa-
culdade Nacional de Farmácia, Pro-
fessor Mário Taveira, faço saber a to-
dos quanto èste edital virem ou dêle
tiverem conhecimento que, a data pa-
ra o inicio das provas do concurso para
provimento efetivo de Catedrático da
Cadeira de Botânica Aplicada à Far-
mácia desta Faculdade, conforme edi-
tal publicado em 7 de novembro últi-
mo, foi transferida para quino (15) de'
janeiro próximo futuro.

(•) Ratificada nor

Outrossim, faço saber con.tinuarein
em vigor as alíneas a, b, e, d e e dc
edital de 7 de novembro acima referdr.

Secretaria da Faculdade Nacional do
Farmácia, em 3 de dezembro de 1947
- José Eduardo Alves Filho, marticula
n.o 224.180 do M.E.S., Secretário
F. N. Par.

De ordem do Exmo. Diretor da Pa-
cuida de Nacional de Farmácia, Pro-
fessor Mário Taveira, faço saber a to-
dos quanto êste edital virem ou Mia
tiverem conhecimento que, a Comissão
Examinadora do concurso para provi-
mento efetivo da Cadeira de Zoologia
e Parasitologia desta Faculdade, co-
nhecida pelo edital publicado em 24 de
novembro último, foi modificada pela
substituição do Professor Olímpio da
Fonseca Filho pelo Professor Amilcar
Viana Martins, bem como ter sido
transferida a data para realização do
referido concurso para o dia vinte e
doia (22) de janeiro próximo.

Outrossim, faço saber que os prazos
para impugnação dos nomes dos dife-
rentes membros da Comissão Exami-
nadora e para convocação da mesma
serão contados da data da presente
publicaçi o.

A apresentação das teses pelo candi-
dato inscrito deverá ser feita quando
convocada a Comissão Examinadora,
lato é, trinta e um (31) dista após a pua
bacação do presente edital (art. 261
do Reg. da Faauldade Nacional do
Farmácia).

Secretaria da Faculdade Nacional de
Farmácia, em 3 de dezembro de 1941.
- José Eduardo Aires Filho, matri-
cula n.• 224.180 do M. E. Sa Se.
cretário da F. N. Faia

De ordem do Exmo. Diretor da Paa
cuidada Nacional de Farmácia, Pro-
fessor Mário Taveira, faço saber a to-
dos quanto êste edital virem ou dèlo
tiverem conhecimento que, a Comissão
Examinadora do concurso para provi-
mento efetivo de catedrático da Cadei-
ra de Química orgânica e Biológica
desta Faculdade, conhecida pelo edital
publicado em 7 de novembro último, foi
modificada pela substituição do Pro-
fessor Adelino da Silva Pinto pela
Professor Virgílio Lucas, bem como, ter
sido transferido, a data para realiza-
çáo do referido concurso para o ee,
vinte e dois (22) de janeiro pró:arma

Outrossim, faço saber que os pra,:
para impugnação dos nomes dos cilf c-
rentes membros da Comissão Examt-
radora, para convocação da mesma e
para entrega das teses pelos candidata,
inscritos serão contados da data da
presente publicação.

Secretaria da Faculdade Nacional de
Farmácia, em 3 de dezembro da 1047.
- José Eduardo Aires Filho, matri-
cula n. • 224.180 do M. E. S., Secre-
tário da F. N. Par.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Delegacia do Trabalho Marítimo
do Distrito Federal e do Estado

do Rio de Janeiro

FISCALTZAÇAO

O Secretário da Delegacia do lera-
bailio Marítimo faz público que use
aprasentar sua defesa no Protocolo da
D. T. M., no 1.0 andar do Edifício ria
Capitania dos Portos do Distrito a-
deral e Estado do Rio Ce Janeiro, sia,
rat Praça Sérvulo Dourado ta* 2, d. -
tro do prazo de cinco (5) dás após asaa
publicação, conforme preceitua o ar-
tigo 629 •da Consolidarão das Ia ts

aprovada pelo Decrt,.0-1.,
1. • 5.4a2. de 1 de maio de 1512, a Ge-
guie' k-;

margem esquerda;
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Mizte-riodo de 1 de janeiro a 15 de junto
de 1944, a cujo pagamento acrescido
dos juros de mera que forem devi-
dos, foi condenada por acórdão de 1
de outubro próximo findo, sob pena
de ter feita a alienação administrati-
va da caução.

Os juros de mora devem ser conta-
dos à razão de 12% ao ano sobre a
quantia acima, proveniente de saldo
não recolhido, a partir de 16 de ju-
nho de 1944 atá à véspera do reco-
lhimento (Proc. 11.811-47).

Diretoria de Tomada de Contas, em
20 de novembro ele 1947. — Augusto
Cardoso da Veiga, Diretor.

—
Pelo - presente edital fica intimado

José Justino Campos, ex-Tesoureiro
da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Minas Gerais,
para, no prazo de trinta dia, conta-
dos da data da primeira publicação
déste, recolher aos cofres públicos- a
importância de cinqüenta e qcatro
mil seiscentos e trinta e nove cruzei-
ros e quarenta centavos (Cr$ 	
34.639,401, alcance apurado no pro-
cesso n..) 9.047, de tomada de suas
contas, relativo ao período de 13 de
março de 1929 a 18 de dezembro de
1930. e a cujo pagamento, acrescido
dos juros de mora devidos, foi conde-
nado por acórdão de 22 de outubro
próximo findo, sob pena de ser feita
alienação administrativa da caução.

O alcance é proveniente de Cr$ 	
45.388,80 de lançamento em duplica-
ta de notas dilaceradas remetidas ao
Tesouro, constantes do Caixa Geral
nos dias 31 de março a 20 de maio
de 1930, artigos de Despesa ns. 611
e 866, respectivamente, e Cr$ 9.250,60
de saldos da Coletoria de Itu:taba,
referentes aos exercícios de 1929 C
1930, que lhe foram debitados de
acôrdo com o despacho do Sr. Dele-
gado Fiscal no referido Estado de Mi-
nas Gerais exarado no processo nú-
mero 23.655-31.

Diretoria de Tomada de Contas, em
26 de novembro de 1847. — Augusto
Cardwio da Veiga, Diretor.

IMSTITUTO DE PREVIDACIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Servço do Pessoal
prer,.e.--e. fica intimada o ser-

tsena Griner r..anipt.s ocupante
do vara() de- iscriturano :iatirao "E",
de"-,e nr.,11.,,,t, 'para. de côrde cem
o .-araarato arisco do art. 254 do De-
- el-o- n éo ri	 1.713 de 13-10-39 no
01)Le ,..;e 8	 ato) lias	 contar ela
Ioera	 el'èwre apresen-
ia: deiesa	 proe.es.so 1 abenciono
as rara°, a me está, respendttdo.

O	 C.,	 1 de dezembrc de 1947
— José ("i'ou:,/zo r;hefe.	 •

PARTE COMERCIAL

Estaduais:
Apólices:

685 Minas, 7 %, port., Decreto 1.177 	 	 720,00
20 Minas I.' série 	 	 199 00

208 Minas 1.41 série 	 	 197,00
297 Minas 2.a série 	 	 162,00
311 Minas Ia série 	 	 166,60
293 Minas 3.11 série 	 	 167,00
250 Minas Ia série 	 	 168,00
46 Pernambuco c. J. . b. 	 	 57,00
41 São Paulo 	 	 200.00
60 São Paulo Unifornazadas 	  1.007,00

Municipais do Distrito' Federal:
30 Empréstimo 1906, port. 	 	 175,00

610 Decreto 3.264 	 	 176,00
21 Empréstimo, 1931 	 	 168,00

Uma& PARTICULAR

Quantidades — Tituloa — Preços
Cr$

Ações:
bancos:

3 Brasil de Cr$ 200,00 	 	 510,00
10 Banco do Brasil de Cr$ 200,00 	 	 500,00

250 Industrial Brasileiro de Cr$ 200,00, pref. 	
116605,000010 Operador de Cr$ 260.00 	

Acoes d.e Companhias:
3f0 São Jernimo, ord., de Cr$ 100,00 	 	 113,00
50 São Jeronimo, pref., de Cr$ 100,00 	 	 114,00
15 Navegação Aérea Brasileira de Cr$ 200.00 	 	 80,00

450 Butiá de Cr$ 100,00 	
110 Docas da Bahia de Cr$ 1.000.00, port.

' 	0
25 Imcbiliária São ... ,Yanciseo Xavier le Cr$ 200 00 	

2%âl,00(120 Salgeina — Soda Cáustica e Ind. Químicas de Cr$ 200,00
1.458 Siclerurgica Belgo Mineira de Cr$ 2()0,00 	 4

10 Siderúrgica Nacional de Cri 200,00 	 	
9580:0000

Deotntures
233 Banco aLr Brasileiro de Cr$ 200 00, 8 % 	 1
100 Cia. Docas re Santos de Cr$ 200.00, 7 % 	 	

194 0000

,./..étras hipotecarias:
34 Banco da Prefeitura do Distri;) Federal 	 810,00

Vendas por alvarás: 
25 Ações do Banco do Comércio e Indústria do Rio de Janeiro 	 200,00
50 Ações da Cia. Cimento Portla.no Paraná 	 	 16,00
1 Titulo do Automóvel Club	 	  2.1000)
1 Titulo do Iate Chie do Rio de Jantlro 	  8.050,00

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
.E1'.1 9 DE DEZI'MBRO DE 1947

PRAÇAs	 AlTne Dos	 •
Livre	 ,Voedas
Cr$	 Cr$Lonch es 	 	 75,3951	 ___

França 	 	 0.1574
Portugal 	 	 0.7605
Bélgica — Francos Bélgas 	 ,	 0.4203
Espanha 	 	 1.7146
Sina 	 	 4 3810
Suécia 	 	 5,2139

. Tcheco-Siov guia- 	 	 fi 3744
. Nova York 	 	 18.72
Uruguai 	 	 9,9575
Argentina 	 	 4.6962
llolanda 	 	 5,00
Cobertura do Banco do Brasil acy;

Co"esr h i:1 Fornecedora
Tfala —	 o." Si.

C(roparaa Fornecedora dc• — Auto n.° 82.
Companhia Forwcedore. de

riais — Aut,o ri" 93.
Rio de Ja.ne iso, 10 de dei•iembro de

19 ,17. -- José O Osmar Leite Bato, Se-
crel.ário cl D. T.

Sr:viço de Alimentação da Pre-
videncia Social

AVisanv ,sa 'is C:111:11;i::aCs inscritos
filie as pr..vas serLo rE..iliztias rios dias
12 e 14 dc dezeinbro p.v,. obedecendo
o segu i nte 1pirarie

Dia 12.	 14 hareia
:• i to e Sinais.

Dia 14, às 7
Dia 14, ;.ia8 Pra	 .i mLjea.
Din. 14, :\s 10 heras — Técnica de

Automóvel,
O ci:1iiat-as, deverão comparecer

• Praça da I3-.i)cleira n.? 00, no horário
aainia esin. aificado. nilini ..ios de lápis
tinta ou d caneta tinteir).

pra-ente edital fica intimado
Aristides 1. pus da Costa, ex-Coletor
Federal em Pôrto Calvo, no Estado do
Alagoas'. para. no prazo de trinta dias,
contados da data da pr'meira publi-
cação cl&s ta. ,alegar o (pie for a bem
de seu: ciir p ! tffl, aaresentar documen-
tais em. saa	 ou constituir pro-
curado-	 deeta Tribunal f:•5-

Yfl.e- a iera.,rt:eia de Cr$ 36.866,60.
ou de•ilire:	 para o efeito
de sar 1 .	 intimado das decisões
profer,d.,	 le teimada de
suas ;irate,..-.alacir. neste Tribu-
nel sob o os' 10.025-4,7, relativo ao
peric-,:n de 1 de duneir de 1946 a 18
de- rn .reo dc 19-s 7,	 In eles lutar-
laeutork,a	 d'Uritiva., sob pena de

• O	 nic:v.iin de renda não re-
colhida, ;.-r ' O; 	 eztrajdas a inale
e ', elos e-itravi

ireteria d Tomada de Conias,
20 ti-	 de 1047. — Augusto
Card,;:o	 Dirter.

Pelo editai fica intimada
Allee Goni:,lves dos Anjos. ex-Agente
po,o.,..) de ma ,;,a p ará. no Estado da
'rab i :). par .), no pra .!.o de trinta dias,
corit-:ci,.s da data eia prime:ra prbil-
cac5) re“illy.a. aos cofres pú-
blic:s a imoortiriria, de duzentos e
nown i a. e- c;003 cria : ciros (Cr$ ....
295.10).	 apur.do no processo
de torwcla	 (•:ynlas relativo ao pe-

TRIBUNAL DE CONTAS

Diretoria de Tomada de Contas

:'AR.A MO7 °PISTAS
AV-1So

Mate-

M2IC-

Unr,ra Sindical da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
Ala ocos:

França 	 0.1504

	

BÕLS	 VAL0filiS DO RIO DE JANEIRO	 DOS TI-IX/LOS
EM 9 DE DEZEMBRO DL 1917

etvnin etrauca

	

Qvantidedes	 Tttn.lo.-2 — troços	
Cr$

ao::.
	1('S	 Erris,-.õe. peei. 	

	

82	 Erirràes, pert. 	

	

Ti•• 	 oes, pon . 	
	para 	

800,00

	

ri	 •;:ro, 15:1	 	
72 CO

	

l4	 de
144,02n - e- 	 CrS 100,80 	
300.00a cie 1.:FS
725.00

	

de CrS 1.0ro.e0 	
127 00

	

r •:', 1 000.80 	

	

5.0 0 2 (in 	 	 . 020.00
a 025.03

	

5.C10.00 	

_

COTAÇÕES OFICIAIS DE TiT11LOS EM 10 DE DEZEMBIZO t0` 7. 1947
Apólices e obrigações:

Cri
Diversas Emissões de Cr$ 1.000.00, 5 c., , rio rt 	 688 00
Reajustamento Económico de Cr$ 1.0A 01,, 5 ''':. port 	 	 750,(ir0
Obrigações do Tesouro Nacional de 7 'i ;, (0921), port., de Cr$

1.000.00 	 	 980,00
Obrigações do Tesouro Nacicnal de Cc$ 1.000,00, 7 (0, 1.1932) 	  1.010,00
Obrigações de Guerra de Cr$ 200,00, 6 ''"	 	 144 00
Obrigações de Guerra de Cr$ 1.000,00. 6 80 	 	 725 00
Obrigações de Guerra de CrS 5.000,10, ,i ', 	 3.625.00
Minas Gerais cie CIS 1.000,00, 7 %, port.. Decreto 1.177 	 	 7',0 00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 (0 , , pái, , ital.) 1.3 série 	 	 11710
Minas Gerais de Cr$ 220 00, 5 'A, pçitiL i 19341 2. a série 	 	 102 00
Minas Gerais de Cr$ 260,00, 5 ';; , part. i 19311 3. 3 série 	 	 107 CO
Rodoviária do Estado do Rio de Cr$ 00',03 8 i:. port. 	 	 :3000
São Paulo de Cr$ 200 CO, 5 ç ' . , port.	 1A.00
Empre, stimo Municipal ele 7 'Ti, part.	 De.; roto 2.(1)7, d,,2 cr5 20'.),(n	 1;5.00
Eninré..timo Municipal de '7 '1, pert., Di , iato 2.339 da Cr';: 223,0	 175 00
RroHi, tirno IM ..in ic.: n al de 1931, port. el ,, Cr$ 200,00 6 —, 	 	 i09.(10
Fr:feitura. de P.-ia Horizonte de Cr$ ' 00e CO, 7 '.-, port, 	 	 150.00
Pr, feitura de Pi'ir s ci A ie':r:-. -' i, C;-'s, '	 • 7 ':	 p;:it 	 	 '',i3,00

688,00
690 00
695,00
700,00'
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Açôes de Bancos: Estadual.:

Brasil de Cr$ 200,00 	 500,00 Apólices:
Brasileiro de Crédito de Cr$ 200,00 	
Comércio de Cr$ 200,00, port. 	
Português do Brasil de Cr$ 300,00, Part. 	

'00,00
340,00
380,00

880 Minas, 't 95, port., do Decreto 1.177 	
266 Minas La série 	
467 Minas 1.a série 	   

720,00
10800
197 00

Ações de Companhias: 572 Minas 2.' série 	 162,00
Carbonífera Minas de &Alá de Cr; 100,00 	
Docas da Bahia, nom., de Cr$ 1.000,00 	
Siderúrgica Belgo Mineira, port., de Cr$ 200.00 	

111,00
330.00
450,00

146 Minas 3.4 série 	
452 Minas 3.• série 	
130 Rodoviária do Estado do Rio •• • 	

2 São Pp.ulo 	   

166,00
167,00
530,00
200,00

Debêntures: 40 São ~rio 	 199.00
Banco Hipotecário Lar Brasileiro - S. A. de Crédito Real de Municipais do Distrito Federal:

Cr$ 200,00. 8 % 	
Cia. Cervejaria Bralama de Cr$ 1.000,00, 8 % 	
Cia. Docas de Santos de Cr$ 200 00, 1 % 	

Vendas ¡adietais:

/90,00
1.030,00

178,00
200 Decreto 2.097 	
100 Decreto 2.339	 	
242 Empréstimo, 1931 	

175,00
175 00
169,00

85 Apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 	 689,00 Municipais dos Estados:
Secretaria da Câmara Sindical da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro,

ein 10 de dezembro de 1947. - Ary de Ahneida e Silva, Síndico. 15 Belo Horizonte 	   750 00
24 Pôrto Alegre, 7 % 	 830,00

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO - cum° DOS =CLOS DtVTIM mimei:rua
EM 10 DE DEZEMBRO DE 194'1 Quantidades - Titulas - Preços

Cr;MUI PUBLICAI Ações de Bancos:

b-usietidades	 Títulos - Preços
Unido:

14 Brasil de Cr$ 200,00 	
150 Brasileiro de Crédito de Cr$ 200,00 	

10.600 Brasileiro de Crédito de Cr$ 200,00 	   

500,00
195,00
20000

Apólices: 400 Comércio, port., de Cr$ 200,00 	 340,00
Cr$ 100 Português do Brasil de Cr$ 200.00. port. 	 380 00

704 Diversas Emissões, port 	 	 688,00 Açoes de Companhias:
10 Diversas Emissões, port. 	 690 00 650 Sutiã de Cr$ 100,00 	 :11,00

510 Reajustamento 	 750,00 10 Docas da Bahia, nom. de Cr$ 1.00000 	 330,00
1.005 Belgo Mineira, port., de Cr$ 200,00 	 950,00

Obrusações. 100 Belgo Mineira, port., de Cr$ 200 00 	 448,00
•

O 40 Tesouro, 1921 	 880,00 Debènrures:
38 Tesouro, 1932 	 1.040,00 101 Banco Lar Brasileiro de Cr$ 200.00, 8 % 	 190,00245 Guerra de Cr$ 200,00 	 144,00 '18 Cia. Cervejaria Brahma de Cr$ 1.000,00. 8 % 	 1.03000

534 Guerra de Cr$ 1.00000 	 725,00 380 Cia. Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7 % 	 178,00
93 Guerra de Cr$ 5.000,00 	 3.625 00 Vendas por alvarás:
5 Guerra de Cr$ 5.000,00 	 3 . 830,00 85 Apólices Diversas FmisPbes, port	 	 689,00

. •

OBRAS DO BARÃO DO RIO BRANCO
"INTRODUÇÃO", do Embaixador A. C. de Aratu Jorge

1- Questões de limites-República Argentina
11. Questões de limites-Guiana Britânica

111 - Questões de limites-Guiana F rancesa
1.. MEMÓRIA

IV. - Questões de limites-Guiana Francesa
2.9 MEMÓRIA

V - Exposição de Motivos

VI - Efemérides Brasileiras

Vil - Biografias

NO PRELO:

VIII - Estudos históricos

IX - Discursos

CRS 50/00 - CADA. VOLITMla

A venda na imprensa Nacional, Avenida Rodrigues Alves, 1, Seção de Vendas. e Arrendas 1 o Z
Edrficio do Pretórró e Ministério da Fazenda

ATENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL E A PEDIDOS DE ASSINATURAS

.."1„,“..• n•••-•,..4	 a•,...0••••[!-111. YEN.
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SOCIEDADES1.79.PEÇARILS SOUZA. BAPI ISTA
SOCIEDADE ANÓNIMA

, Por convocamOn verbal do 13r. Dl-
tratorspresidente, em exercido, Eleu-
t Vaio Barbosa da Fonseca, reuniram-
' De bele, dia nove de dezembro de
mil raivecermos e quarenta. e este, às
clezeaseis horas, OS Diretores d Tape-

arias Souza. Baptima, Saciedade Anõ-
ninie,

O Sr. Diretor-presidente e ia exer-
meio declarou que ia se encontrando
no nosso cora tvio o Sr. Dr. Augusto
Soare,, Bapileta. Direto"-presidente, o
qual cata presente, assume agera o seu
cargo de Diretor-presidente.

O Sr. Dr. Augusto Soares le Sousa
Batista, Diretor-presidente, agradeceu
a bem desempenho das suas funções
a cargo do Sr. EleMério Berbosa da
Fonseca, durante a sua ausência, bem
como a eficiente colaboração dos de-
mais Diretores e espera que o senhor
Eieutério Barbosa da Fonseea conti-
nue a contribuir com a sua eficiência
310 seu cargo de Diretor-gerente. —
Augusto Soares de Souza .Baptista.

Eleuterio Barbosa da 1'er:seca. —
Jcáo Baptista Martins. — ,iose Paulo
Baptista d.e Menezes. — Arthzir de
Mello Freitas Pinto, — Jese Rodri-
(PUS de Pinho e Mello,

(N,', 15.026 — 1( -12-47)

BRASIL HOLANDA DE NAVE-
GAÇÃO S. A.

(Eia organização)

ATA	 REU NIÃ O DOS SUBSCRTTOR

Aos.ne v do mês cle dezembro
de 1947, nesta cidade, á Avenida Rio
Branco na 20, 14.° andar. as 16 horas,
reuniram-se os subscritores da Brasil
Holanda de Navegação S A. (ene or-
ganização), na sua total.drine, esco-
lhendo para presidir os trabalhos o
Sr. Matirieie Budianaky aue convidou
para Secretario o Sr. afilio de Azeve-
do. Lido em voz alta o e mvite publi-
cado no Dsro Oficial do dia 6 de
dezembro de 19e7, para ciência da fi-
nalidade desia reunião, o 3r. Presiden-
te esclarsdia as demeis presentes
que par e., :telos posteriormente feitos
«Pegou a canela:dm de aue não con-
vinha e ss intsrasses dez inesmos .subs-
aramr is. a amei:ataca° definitiva, da
Sociecimae	 organizemio, pela qual
pletora as mivios, com as grandes

f : jt;..i no eetaangeiro e a
eeeasami iiiensmeneo. ee carga, por
isso gil. la fi votação dos presentes
e cone:mie:mia ei`.1 não de prosseguir
fe4 ori eld Ç ão . Posta em votação a
propoeia (o) ar. Preside :1 te, verificou-
se a ioendm imanime dela não con-
Musa() da , ; y ganização 13rasil Holanda
de Navkie:to S. A. Em virtude desta
rascam:dm. lesou esclarecido que o navio
"aula:mei, • peeesrá ema todo o seu
atevo e le -imo a praidedatie plena
do ineramoredor, Sr. Mauricio Bu-
diansliy de via que foi e mesmo senhor
(i/;errt	 gol' sua canta, o preço e
demais cicapeeas com aquisição e o
trensaorte eo mesmo n rvio, com o que
eiiteto d weno acórdo todos os pre-
emited 'u eras a r• união por dez
minutais para lavratura desta ata, foi
a mesmo, lida e em seguida aprovada
.ora restrições. Eu, Júlio de Azevedo,
serviras de Secretário a lavrei e

.u.-:..:1J:.trido com todos os subscritores
presenies.

Rio	 Janeiro, 9 le dezembro de
1947. -- Está conforme, — Julio de
Azevedo, ,secretario,	 --- Mauricio
Bru..i riu s ka, Licoreore der. Mores
Scol, --- Isaac Fetader. — Bernardo
G rilderiberg. — Ant.mio Claudio de
Paica. — Leoa Charles Gaigovi.

15.092 — 10-12-47).

N. S. Pb. - Em uplemento a es-
ta edição publicam-se as ama das
assembléias g2rais extraordinárias da
Companhia Paulis(a. de FÓrca e
Luz.-

BANCO MERCANTIL DA METRÓ-
POLE S. A.

SLYFLUINTENDENCIA DA MOEDA
E DO cittprro

casirmÃo
Atendendo ao solicitado em reque-

rimento de nove de dezembro de mil
novecentos e quarenta e sete, do Banco
Mercantil da Metrópole, Sociedade
Anônima, com sede nesta Capital Fe-
deral, e na forma do item doze da
Portaria número quarenta e cinco, de
vinte e quatro de maio de mil nove-
ventos e quarenta e quatro, do Ex-
celentíssimo Senhor Ministro de Es-
tado dos Negócios da Fazenda, certi-
fico que, dos autos do Processo nú-
mero mil e setenta e seis, barra qua-
renta e sete, consta: Primeiro — Ata
da assembléia geral extraordinária,
realizada em trinta de julho de mil
novecentos e quarenta e cinco, pu-
blicada no Diário Oficial de dezoito
de agõsto do mesmo ano, que apro-
vou uma proposta da Diretoria, com
parecer favorável do Conselho Fiscal,
no sentido de elevar o capital social
de seiscentos e trinta mil cruzeiros
para dois milhões de cruzeiros, tendo
sido concedido aos antigos acionistas
o prazo de trinta dias para o exer-
cício do direito de preferência na
subscrição das novas ações e autori-
zada a Diretoria a redigir a reforma
parcial dos estatutos da sociedade.
Segundo — Ata da assembléia geral
extraordinária, realizada em quatro
de setembro de mil novecentos e qua-
renta e sete, publicada no Diário Ofi-
cial de oito do mesmo mtis e ano, eme
verificou e aprovou o aumento de ca-
pital de seiscentos e trinta mil cru-
zeiros para dois milhões de cruzeiros,
deliberado na assembléia geral extra-
ordinária citada no item primeiro are.'
terior, e modificou, em conseqüência,
o artigo terceiro dos estatutos do
Banco. Terceiro — Despacho do Ex-
celentísimo Senhor Diretor Executivo
da Superintendência da Moeda e do
Crédito, em dez de novembro de mil
novecentos e quarenta e sete, favo-
rável à aprovação do aumento de ca-
pital, realizado e da modificaçáo in-
troduzida nos estatutos da sociedade.
Quarto — Despacho do Excelentíssimo
Senhor Ministro cia Fazenda, em três
de dezembro de mi novecentos e qua-
renta e sete, deferindo, de actual° com
os pereceres, o pedido de aprovação
para o aumento de capital de seiscen-
tos e trinta mil cruzeiros para dois mi-
lhões de cruzeiros e para a conse-
qüente reforma do artigo terceiro dos
estatutos do requerente. Quinto —
Pagamento, por verba, dos selos de-
vidos, quais o proporcional ao aumen-
to de capital e o corresnondente
taxa de aprovação da reforma esta-
tutária levada a efeito. — E. por ser
verdade, eu, /meio de Faria, escriturá-
rio, contratado, •da Superintendência
da Moeda e do Crédito, lavrei a pre-
sente certidão, que também vai as-
sinada pelo Senhor Secretário Geral
da referida Superintendência, Raul
Fialho de Faria, aos dez dias do mês
de dezembro do ano de mil nove-
centos e quarenta e sete. — Raul
Fialho de Faria.

(Selada com Cr$ 11,60 e Cr$ 0,80
de edu'eação).

(N.° 15.028 — 10-12-47).

ARMAZÉNS GERAIS 11/0 MINAS
SOCIEDADE ANÓNIMA

Divisão do Registro do Comercio
Certidão

Certifico que a Armazéns Gerais Rio
Minas S. A. arquivou nesta Divasáo,
sob o n.° 7.671, por despacho de 21
de novembro de 1947, a ata da as-
sembléia geral ordinária, realizada em
14 de fevereiro de 1947, que aprovau
as contas do exercício de 1946, elegeu
a Diretoria e os membros do Conselho

Fiscal, bem como fixou os zrus ho-
norários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 22 de novembro de
1947. — Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX, escrevi, conferi e as-
sino. — Carmen Cruz. — Eu, Carmen
Euler, chefe, substituto, da S.R.E., a
subscrevo e assino. — Carmen- fia-
ler, chefe, substituto.	 .

(Selada com Cr$ 4,80).
(Proc. n.° 6.830-47).

(N.° 15.085 — 10-12-47).

BANCO FINANCIAL DA PRODUÇai0
SOCIEDADE ANÓNIMA

COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS
GERAIS
~MÃO

Alfredo Luiz Montão Ratton, Che-
fe de Divisão da Junta Comercial do
Estado de Minas Gerais, etc.:

aLTtifica, em virtude de despacha
exarado em requerimento de A. Lu-
dano Filho, e na forma requerida,
que nesta Secretaria consta o arqui-
vamento da página n.° 14.880 do Diá-
rio Oficial do dia 20 de novembro
de 1947, cont'endo uma certidão pas-
sada pela Superintendência da Moeda
e do Crédito, referente a várias atas
de assembléias do Banco Financial da
Produção S. A., com sede nesta pra-
ça, sob o número 33.201 (trinta e
trés mil duzentos e um), em 27 de
novembro de 1947. — O referido é
verdade, do que dá fé; vai autenti-
cado com o selo da Junta.

Secretaria da Junta Comercial do
Estado de Minas Gerais, Belo Hori-
zonte, 27 de novembro de 1941. —
Eu, Margarida de Oliveira Torres, dac-
tilógrafa, letra A-4, o escrevi. —
Chefe de Divisão: Alfredo Luiz kfou-
ráo Ratton.

(Firma reconhecida no Cartório do
15.° Ofício de Notas).

(N.° 15.017 — 10-12-47).

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSÓRES
DE INGLÊS

Extrato de Estatuto

Fundada a 30 de abrila, de 1945,
nesta cidade, sua sede e nro, com-
põe-se de iliimtado numero de se-
cios, os quais não respondem subsi-
diariamente pelos compromissos so-
ciais e detsina-se a manter em uivei
elevado o conhecimento da lingusrin-
glesa, estimular seu estudo no terri-
tório nacional, difundir a cultura in-
glesa e norte-americana, promover e
estimular a convivência e intercâmbio
intelettual entr profeesores de inglês,
anima:: a fundação de congêneres
outros meios culturais de país e com
elas estabelecer intercâmbio s reali-
zando, nesse propósito o programa
contido em seu estatuto, o qual é re-
formável mediante resolução da as-
sembléia geral, quando oportuno ou
conveniente, sob iniciativa da Dire-
toria ou do Conselho Fiscal. E'
ministrada por uma Diretoria, com-
posta de Presidente, Vice-presidente,
1.° e 2.° Secretários, 1.0 e 2.° Tesou-
reiros e Bibliotecário, competindo ao
Presidente representar a A. P. 1.
em Juizo e fora dele. Em caso de
dissolução, na forma dos arts. 30 e
31 do estatuto, o remanescente de seu
património reverterá e mbeneficio de
uma instituição de ensino de reco-
nhecido valor, designada pela assem-
bléia que determinar sua extinção.
Os nomes dos fundadores e dos com-
ponentes da atual Diretoria constam
do Estatuto. — Paulo Cesar Machado
da Silva, Presidente.

(DE° 13.972 --

xs ESCOLA. DO POVO

Extrato de Estatuto
~ORM

Com personalidade jurídica pelo re-
gistro de seu primátivo estatuto, fun-
dada com a denominação de "Uni-
versidade do Povo", nesta -cidade, sua
sede e foro, olt uma sociedade civil,
sem finalidade lucrativa, composta de
número ilimitado de sócios, os quais
não respondem subsidiariamente pelos
compromissos sociais, tendo como ob-
jetivo elevar o nível cultural e de-
senvolver a educação do povo, através
o ensino, a preparação técnica e o
alargamento da cultura de Vades as
camadas populares e especialmente da
classe trabalhadora, realizando, para
Isso, o programa contido em seu es-
tatuto, o qual é reformável mediante
proposta do Conselho Técnico-Admi-
nistrativo e aprovação de Assembléia
Geral, a qual, para êste fim, só po-
derá funcionar com dois terços de as-
sociados quites, e na forma de seu ar-
tigo 26. E' administrada pelo Con-
selho Técnico-Administrativo integra-
do pela Diretoria, Comissão de Fi-
nanças, Técnica e Cultural, compon-
do-se a Diretoria de: Diretor, Se-
cretário Geral, Secretários de Finan-
ças, Divulgação e Organização, com-
petindo ao Diretor representar a en-
tidade em Juizo e fora dêle. Em caso
de dissolução, respeitados os dispo-
sitivos do art. 24 do Estatuto, cumpre
ao Conselho Técnico-Administrativo
designar o destino 'do remanescente
de seu patrimônio. A ata de reforn
e aprovação dêste estatuto está regis-
trada no Registro Civil de Pessoas Ju-
rídicas e a de alteração de seu ti-
tulo ou designação, publicada na in-
tegra em o número 256 do Diário Ofi-
cial de 5-11-47, está anexada ao pro-
cesso que instruiu o registro desta re-
forma. Os sócios fundadores e os com-
ponentes da atual Diretoria constam
do Estatuto. — Dr. Marcel Campos,
Diretor.

(N.° 13.970 -- 10-12-47).

COMPANIIIA NACIONAL DE PAPEL
ATA DA -ASSEMBLEIA oram. EXTRAORDINÁRIA,

REALIZADA rxt 6 DE DEZEMBRO DE 1947
No dia seis de dezembro de mil no-

vecentos e quarenta e sete, às 10 ho-
ras, na sede social, à Rua Sousa Bar-
ros n.° 450, nesta cidade, reuniram-se
os acionistas representando a totali-
dade do capital social, conforme livro
dê presença, observadas as disposições
legais. Constituída a mesa pelos acio-
nistas Dr. Henry P. L. Ruchaud,
aclamado Presidente para dirigir os
trabalhos, nos térmos dos Estatutos,
e escolhido o Sr. João Batista Gamb
Para Secretário, foi iniciada a sessã n 4
lida a convocação regularmente pa
blicada no Diário Oficia/ nos dias 28 e
29 de novembro e 1 de dezembro de
1947 e no "O Jornal", em 28, 29 e 30
de novembro de 1947. A Assembléia
resolveu aprovar, depois de examinar
o Balancete de 31 de outubro de 1947
que lhe foi apresentado pela Direto-
ria, a proposta do Sr. Salirn Lahud
determinando a distribuição aos acio-
nistas de uma bonificação de Cr$
200,00 (duzentos Cruzeiros) por ação,
por conta dos lucros deste exercício.
Nada mais havendo a tratar, a sessão
foi suspensa para a lavratura desta
ata e reaberta foi lida a ata e em se-
guida assinada pela mesa e por todos
as acionistas presentes. — Rio de
Janeiro, 6 de dezembro de 1947. — O
Presidente, Henry Q. L. Ruchaud. —
O Secretário, João Baptista Gama. —
Acionistas presentes: Elias Zarzur.
Sa/im Lahud. — Henry P. L. Ru-
chaud. - José Rubino de Oliveira. —
Nelson Rabino de Oliveira. — João
Baptista Gama. — Carlos Gonect.!ves.
— Wolff X, K/abin.

Certifico que esta é a cópia fiel e
autêntica da Ata da Assembléia Geral
Extraordinária da Companhia Nacio-
nal de Papel, realizada em 6 de de-
zembro de 1947, tendo sido extraída
do livro de Atas das Assembléias Ge-
mas. — Rio de Janeiro, O de dezembia
de 1947. — Henry P. L. Ruchavd.

• fer,° 15.084 — 10-12-47).
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Cr, Cr$
A — Disponível/

Caixa:
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(m) BAUCO R:OTO:Lã&

(Sociedade indaima)
le Fumam eu! de março de 1929 — Carta Patente, n.• 75/, de ax tee

fevereiro de 1929
Capital — Cr$ 3.500.000,00

End. 'WeEfr.: Banregio — Caixa Postal 393 — Telefones 23-5233 e 234913
71 — Rua Primeiro de Março — 71
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Cr$	 Cr$
P — Não Exigível:

Passivo

3.264.929,00

Em moeda corrente 	
Em depósito no Banco do Brasil. Sociedade

Anônima	 	
Em depósito à ordem da Sup. Moeda e

Crédito . 	

B — Realizável:

Empréstimos em contas correntes 	
Empréstimos hipotecários 	
nulos Descontados 	

Q
respondentea no Pala 	
pital a Realizar 	

Outros Créditos:

Diversos . 	

.. 775.307,20

2 . 284 .950,10

204.581,70

4.475.614,90
175.899,60

8. 824 .578,10
117.225,50
116.200,00

442.577,10

Capital
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Previsão . 	

— Exigível:

Depósitos à vista e a curto prazo:

De autarquias 	
Em conta corrente Sem Limite . 	
E :monta, corrente Limitada 	
Em conta corrente Sem Juros 	
Em conta corrente Pré-Aviso 	

3.500.000,00
61.754,00
34.273,40

177.113,20
3.230.459,80

961.526,10
123.145,30

2.034.82120

6.527.065,60

3.596.026,40

Imóveis .

Títulos e Valores Mobiliários:

14.152.095,20
372.756,70

A Prazo:

De clivemos!

247.096,00

328.900,00
165,60	 15.101 . 013,60

Apólices e Obrigações Federais:

Em Carteira . 	
Em depósito no Banco do Brasil atO

Sup. Moeda e Crédito 	
Outros Valores 	

A Prazo 31xo . 	

Outras Responsabilidades:

7.968.495,40

14.495.561.00

C — Imobilizado:

Móveis e Utensílios . 	
Instalações . 	
Material de Expediente

24. 775,70
10.220,90
36 . 457,70 71.454,30

D — Resultados Pendentes:

O
.postos

espesas Gerais .
27.150,00

182.811,30 209.961,30

Dividendos a Pagar (saldos) 	

Correspondentes no Pais 	
Ordem. de Pagamento e outros Creditai .. 	 23.988,60

	

6.508,00	 14 . 526 .527.10

470,10

.11•1n•n••••••nnn•nn•

— Resultados Pendentear,

Contas de Resultado • 	 	 524 .804,02

— Contas de Compensação:

E — Contas de Comper..sação:

Valores em Garantia . 	
Valores em Custódia
Titulos a Receber conta Alheia

2.820.000,00
25.602.924,30
3.214.512,90	 31.831.437,20

• Total do Ativo . 60.284.795,30

Depositantes de Valores em Garantia e em
Custódia	 	  • 28.422.924,20

Depositantes de Títulos em Cobrança no
Paz. 	

Total do Passivo 50.234.79578

3.214.512,90	 31.637.43729

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1947. — Celso Monteiro de Andra dg, Diretor-Gerente. — José Monteiro de Rezende, Diretor-Secretário.

Arthur de Albuquerque Reis e Silva, Contador — Registros — DNIC. n.° 37.565 — DEC. n.• 12.6643.
(24.° 14.791 — 3-12-440.,

.1~

MATERNIDADE ''CASA DA MÃE
POBRE"

Extrato de Estatuto
REFORMA

Com personalidade jurídica pelo re-
gistro de seu primitivo estatuto, fun-
dada a 10 de novembro de 1940, nesta
cidade, sua sede e Mo, compõe-se

*O.

de ilimitado número de sócios, os
quaisnão respondem aubsidiáriamente
pelos compromissos sociais e destina-
se a hospitalizar, gratuitamente e sem
distinções, as mães pobres e desam-
paradas durante a época do parto.
realizando neses propósito o progra-
ma contido em seu Estatuto, o qual
reformável, mediant iniciativa da Di-
retoria, e resolução de Assembléia

Geral. E' administrada por uma Di-
retoria composta de Presidente. Vice-
presente, 1.0 e 2.° Secretjrios. 1.° e
20 Tesoureiros, I.° e 2.0 Procuradores
e Bibliotecário, competindo ao Presi-
dente representá-la em Juizo e fora
dele. Z mcaao de disolução, por mo-
tivo de difieuldad insuperável. resol-
vido na forma do Estatuto, o rema-
nescente de seu patrimônio será dl-

vidido entre outras instituições da csa
ridade, a critério da Federação )spí-
rita BazUeira. — Os nomes doe fun-
dadores constam do primitivo regia.
tro e os doa componentes da atual
Diretoria constam do Estatuto refor-
mado e ora registrado. — ffertrique
Alves da Cunha Magalhães. Preá-
dente.

GT.° 13.911	 10.424U.

Cl N. do S. Pb. Reproduz-se por ter aido publicado com issaurrwriku nu Diário Olietal de 5 de dezembro de 1947, a página 15.490.



Cr$

G0.000.000,do

3.501.532,10

1.264.100,40
	

O.06.032,50

o
471.621.144,20

482.453.864,40

954 .075.008,60

52.570. 771,60
38.137.669,60

o

516.298.466,30 1. 561.081.916,10

Cr$

Não Exigível:
Capital
Da Carteira Hipotecária 48.000.000,00
Da Carteira Comercial .. 	 12.000.000,00

Fundo de Reserva 	
Outras Reservas:
Fundo de Rssgate das "Partes Beneficiá-

rias" 	

F/r 21vel:
Depósitos

A vista e a curto prazo:
De Poderes Públicos ... 60.000,00
De Autarquias 	 992.769,40
De Diversos:	 •
Em C/C sem Limite ••• • 72,828.087,10
Em C/C Limitadas  180.063.768,30
Em C/C Populares  14.212.907,80
Em C/C sem Juros •	 • • • 8.808.632,90
Em C/C de Aviso  194.585.428,50
Outros Detaósitos	 	 69.550.20

A prazo:
De Autarquias ., 	 600.000,00
De Diversos:
A Prazo Fixo 	 245.157.234,30
De Aviso Prévio 	 236.696.630,10

Outras Responsabilidades:
Obrigações Diversas 	
Agências no País 	
Ordens de Pagamento e Outros Créditos:
Emissão de Obrigações — Série "A"

Autorizada 	  100. 000. 000.00
Menos: Obrigações Res-

gatadas 	 	 28.432.800,00

Em C:rculação 	 	 71.567.200,00

Obrigações sorteadas nos
exercícios anteriores
a resgatar 	 	 80.600,00

A serem resgatadas em
exercícios posteriores	 71.486.600,00

71.567.200,00
Cupões a Pagar de Obri-

gações 	 	 196.919,80
Credores Diversos 	 	 34.163.089,20
Contratos de Construções

e Financiamentos 	  401.764.254,80
Fundo de Beneficência •	 1.661.367,60
Diversas Contas 	 	 490.907,50
Ordens de Pa gamento 	 	 454.727,40

Resultados Pendentes:
Contas de Resultados 	

Contas de Compensação:
Depositantes de Valores em Garantia e em Custódia:
Por Valores Caucionados 36.665.797,80
Por Garantias Hipotecá-

rias 	  610.172.740,40
Por Valores em Custódia	 73.797.459,00	 720.635.997,20

44.878 , 531,50

Depositantes de Título em Cobrançá, do
Pais 	

Outras Contas:
Compromisso de Venda

de Imóveis 	  713.993.754,20
Responsabilidades Diver-

sas 	 126.573. 463,00

12. 261. 620,80

840.567.217,20	 1.573.464.833,20

3. 247.191.315,30

Dezembro de 1947 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)1574.0 Sexta-feira 12
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BANCO RIPOTECARIO LAR BRASILEIRO S.

Sede: Rio de Janeiro

IMANTE Em 29 DE =mano DE 1947

Compreendendo as oçcraçôes da Matriz no Rio de Janeiro e das Agências
em São Paulo, Bahia e Santos

Cartas-Pa.;ente n.° 1.420, de 18-11-1936, n. o 1.518, de 31-5-1937, n.° 979, do
4-1-1932 e n.° 2.678 de 19-8-1942

Ativo Passivo

1)!sponivi'.:

Lm moeda corrente 	
Em clepásit,) no Banco do Brasil 	
Em depósil.a à ordem da Superintendên-

cia da Maeda	 ae Cr,:dito 	
outrsis	 espécies	 	

Realizave.:

Pimpréstinbrs çin C/Corrente 	
}:mpréstimos Hiootecaiios 	 	
Titulas Des^ ,..,iitaeios
Letras a Re-ebe,r cie C/P1-0Pria 	
Agencias no Pcfs	 	
Capital a R:alizar 	

1)ut.ros

Cr;

19.206.540,70
78.351.122,10

23.608.819,40
7.087,50

Cr$

121.173.569,70

16.981.007,20
336.945.306,20

11.280.368.60
2.021.724,90

38.137.669,60
4.509.000,00

Deve,tlar:s	 Di.wrsos 7.202.013,30
Valeres a Cobrar	 	 2.216.341,00
Depósitos de Garantia —

Dec:cto n.° 15.028 de
13-3-1994	 	 499.383,60

Depósitos	 Compulsórios
—	 Derreto-lei	 nú-
mero 9.159 de 10-4-46 3.382.436.60

Diversas Contas 	 987.786,70 24.287.961,20

Imóveis; à Venda 	 167.776.218,20
Contra tos	 de	 Promessa

de Venda 	 449.056.554,50
Construções Contratadas

e Financiadas 	 455.870.678,40 1.072.703 .451,10

Titulo, e Valores Mobiliários:

Ações e Delal: ntures	 1.427.000,00
Outrc,s Vsi)res 	 202.158,00 1.629.158,00 1.403.486.646,80

Ir	 do:

lil:dificios de uso do Banco 	 $5.118.697.40
Móveis o Utensílios 3.834.930,70
Material d. c. Expediente	 	  692.668,70 33.446.296,80

•

Fte.sula dos Pendentes:

Juros e Desontos 	 7.164.991,30
Impostos	 	  909.736,40
Despsas Gerais	 	 7.595.239,10 18. 619.966,80

Contas de Compeasa00:

Valores em Garantia 	 646.788.538,20
Valores cru Custódia	 	 73.847.459,00
Tituios a Receber de C/Albela 	 12.261.620,80

Outras Contas:

lna&vei s 	Prometidas
Vendi 	 713.993.754,10

Responsabilidades Diver-
126.573.463,00 840.567.217,20 1.5'73.484.933,20

3.247.191.315,30

layrie Vieira de Mesquita, Diretor Superintendente Interino, — F. Diniz, Gerente Geral, — Adamastor Vergueiro da Cruz, Contador Geral.
R-..itstzo n.° 33.603 do D.N.I.O.

(NP 15.031 — 10-12-47).
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CARTEIRA DE REDESCONTOS

Banes do Brasil 3. A.

BALANCETE EM 6 DE DEZEIMBRO DE 1947

ATIVO

Títulos redescontados 	
Empréstimos a bancos 	
Despesas gerais 	
Valores em garantis. 	

È332.101.805,00

Cr:
Tesouro Nacional 	 •	 518.900.000,03
Superintendência da Moeda e do Crédito 	 	 330.000.000,00
Fundo de Reserva 	 	 118.597.258,80
Fundo de Reserva Especial 	 	 63.544.626,80
Provisão para despesas de notas 	 	 29 .000. 000,00
Banco do Brasil S. A. — c/Corrente 	 	 38.010.105,40
Redescontas 	 	 32.428.381,90
Juros 	 	 1.621.435,10
Depositantes de valores em garantia 	 	 200.000.000,00

1.332.101.805,00

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1941. — Ovídio de Abreu, Diretor. —
Francisco Seraphico de Sou-na, Gerente. — M. Trajano de Araujo Gd"
Contador.

Cr9

931 . 353 . 059,60
200 . 000. 000,00

748 745,40
300 .000.000,00

BANCO YIN.ANCIAL NOVO MUNDO 3. Ai

RIO Dr. JANELliO RUA DO OUVIDOR N8. 71-73

Carta patente n.° 1.235

astalterre mit 29 og uovrereao D5 1947

(Compreendcndo Matriz e Agências)

Ativo

Osponivel

Cama

Em moe.:ía coerente no Banes 	
No Banco do Brasil 5 A . 	
Em Dep. à ordem da Sup. da Moeda e

do Credito 	

Realizável

Empre.íiainus em c/cor-
rentes

Emprest;mos nipotecárior
Til ulos cies con ta c os 	
Agèncias no Pais	 	
Correspondentes no Pais 	
Capitai a realizar (Aclo-

nislasfr 	
Outros créditrs 	

256.518.930,00
.870.218,00

200.12,187,50
41.547.107.50
7.547 040,50

14.96S.0ti0,60
6.673.594,30

Titulas• e valores mobiliários:

Apólices e Our.gações Def.
cm Dep. r.c. Banco do
Brasil S. A., à ordem
ua Sup. da Moeda e

Crédito 	
E'n4arteira 	

2.953.415,80
42.800,00

Ações e debéntures
Outros valores 	

3.996.215,86
50.000,00
5.235,00

Imobilizado

Edifícios de uso do Banco
Móveis e utensílios 	
Instalações 	

Resultados pendentes

Juras e descontos 	
Impostos 	
Despesas gerais 	

Contas de compensação

Vaiares em garantia 	
Valores em custódia 	
Títulos a receber de c/alhela 	
Outras contas 	

28.225.435,00
2.758.425,65
2.346.252,30

18.203.855,30
2.038.183,30

12. 049.221,70

Passivo

Cri

38.724.169,20
70.997.487,90

13 . 355. 110,30

Cr$

123.076.76'7.40

Não exigível

Capital	 	
Aumento de	 capital	 au-

torizado 	

Fundo de reserva legal 	
Fundo de prevl.são 	
Outras reservas 	

Exigível

Cr$

30.000.000,00

30.000.000,00

04

60.000.000,4

4.106.725,75
601.275,40

9.637.666,69

C4

69.245.00141

585.247.677,60

7.919.947.20

Depósitos

a vista e o curto prazo:

de Poderes Públicos 	 	 16.06300
de Autarquias 	 	 7.406.30
em c/c Sem limite	 	 	 264.383.931,10
em c/c Limitadas 	 	 92.897.273.50
em c/c Sem juros 	 	 3.787.793,90
em c/c de Aviso 	 	 38.911.094,70
Outros depósitos 	 	 18.840.419,70 419.9411.963.19

a prazo:

de Autarquias 	 	 10.323.70.39

de diversos:

a prazo fixo 	 	 165.717.901,30
de aviso prévio 	 	 21.473.556,00 1fn.516.202,80

3.051.450,80 • M.319.095,80 614.359.185,79
Outras responsabilidades

Letras a pagar 	 	 82.989,10
Agências no Pais 	 	 45.492.180,71

33.330. 112,95
Correspondentes no Pais 	 	 3.102.116,80
Ordens de pagamento •

outros	 créditos	 	 	 6.136.090,40
Dividendos a Pagar 	 	 12.160,00 63.825.638.83, 004.164.723A3

Resultados pendentes
33. 291.300,30

Contas de resultados 	

Contas de compensação
329.296.264,30
64.922. 444,60 Dep, de valores em garantia e em custódia 394.218.708,90
76.503.378,90 Dep. de títulos em cobrança no País .. 78.503.378,90

333. 595.342,37 804.317.430,17 Outras contas 	 •0 333.595.342,37 804.317.430,1Ir

1.589.234.668,62 1.589.234.66602

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1947. — José Maria Fernnades, Presidente. — Victor Fernandes Alonso. Vice-Presidente. — Domingos Por.
nancies Alonso. — Adhenar Leite Ribeiro. — Comerciado Nobrs Pernandes, Diretores, — Arthour de Castro. Gerente da Matriz. — J0841 Enato Martino.
Contador. reg. a.° 39,521.

(M, 15.090 —
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A .	 COMPANHIA LUZ 8#11EnICABANCO OLIVEIRA ROXO,

Rua Miguel Couto ri.° 7 — Rio de Janeir0
Balancete em 29 de novembro de 1047

A — Diaponivel:

Caixa:
DIGe(la corrento	 	

Cr$

2.608.112,70
Em depósito no banco do Bra . ,i1 	 4.910.475,70
Em dapóaitai a;o da Sup. de Moeda e do

Crédito	 	 625.138,60
Em outras espécie.: Em cheques 	 55.985,60
No E. da Bahia c/compenssçao 	 877. 879,20 9.07.891,90

B — Realizável.

Empratineas em conta corrente 	 15.838.086,50
Titulas descontados 	 2.757.814,80
Letras a receber de conta própria 	 5.510.353,40
Corna/da-ideadas no p g,is 	 396.592,30
outr,s	 créd.t os	 	 2.610.748,30
Imo; eia	 	 1.487.09010

Titula	 e valores mobilitrias:

Olices e ',Obrigações Federais:

Obri:i:ações (le Guerra dep. no Banco do Bra-
, 11 S. A. à ordem da Superintendéncia
da Moeda e do Crédito 	 800.000,00

Obrigações Sie Guerra depositadas no Tesou-
n)	 Naeicnal	 	 80 . 000,00
carteira	 	 4.363.904,20

Apólices	 Estaduais	 .........	 	 27.227.440,10
Apólices	 Munirioais	 	 58.366,90
Ações e cleient ares	 	 ... 50.000,00
Our eo 	 al,jr( 890.67'7,20 92.099.013,80

C	 -	 I 'ir	 111." (.1(;q:

e	 1;1 453 . 095,00
VI,Se-, 	 • 191.982,00 616 . 077,00

—

J1Jrús e	 CleSco 11 I 4419.757,40
f.p(1St,o8	 	  • 37 . 444,00

1),-;.¡:!)esas gLtai., ,	 e	 •Juttas cbi,tas	 	 1.372.440,40 1.819.041,80

— CO , ", tas de çompewação:

V,iierea	 	 04 11.529.004,70
Valores	 tro	 custodia	 	  	 4.168.450,00
Titialo;	 a .lieber d	 couta 957,659,10

20 . 899.494,80 37.564.668,60

111.166.053,60

PA.S5t.IVO
04 C4

al
í''1111.1) d	 „	 	

-	

	 yeal7tiCOOO,44,

	  2ett	 •11•“1,93.1teté

pata/asa-a	 vaas, e a curto prazo/

10.000.000,00
259.830,60

1.074.336,70	 11 , @I4.107,30

Em Cor i	 errene	 em limite 	 	 9.159.2813,80
Em COI1A	 Emitacia 	 	 20.156..420,70
raa e,)o a c.el-sente sem Pises 	 	 255 . 886,70

r)Tai..,">:	 Cie	 CU'. ersoe:
ywà.i60	 is	 ...........	 ...... 12.345.811,70

Trotil	 &S	 !S!,:13,5,511:33 41 .817 . 402,90
Catre

f}i •(Áens cie pJgnmcnt. ,es e outros créditoA 16.911.837,90	 3.729.210,80

II — R.	 dospeneentes:

Cle.n	 4.647.976,30• 	

-- Coto	 oe COMpell3açãO:

Deputai-antes do valores em garantia e effla
custódia	 	 14.60.514,70 '

trapoaftante: cle aitulos um cobrança do. país
Claras contas 	   

957.659,10
so.899.494,80	 87.664.668,60

111.166.053,00

%to de Janeiro, 1/ de dezembro de 1947. — Jair Fomm dA Oliveira Roxo,
Váltskar-Presidente, — Alberto Mattos, Contador R. n.o 32.194.

(N.° 15.029 — 10-12-47)

Ata da assembiéia geral extraordinária
dos acionistas, realizada em 9 de

dezembro de 1947
Aos neve dias do mês de dezembro

de mil novecentos e quarenta e sete,
reuniram-se, na sede da Companhia,
às quatorze horas, acionistas represen-
tando mais de dois terços do capital
somai atendendo às convocações cons-
tantes do Diário Oficial e "Jornal do
Comércio", de 29-11-47 e 1 e 2-12-47
e 29 e 30-11-47 e 2-12-1947, respectiva-
mente. Encerrado o Livro de Presen-
ça, pelo Diretor, Sr. Armando Gomes
de Oliveira, e verificada a existência
de número legal, foi aberta a sessão,
procedeudo-se em seguida à e1eição

i do Presidente da Assembléia, a qual
recaiu na pessoa do acionista, Sr Ba-
rão de Saavedra. Assumindo ate a
Presidência : convidou para Secretário
o Sr. José Carla e, composta, assim,
a Mesa deu início aos trabalhos, es-
clarecendo que a presente assembléia
Mia convocada, na conformidade dos
citados um:meias, lidos pelo Sr. Secre-
tário pala mie os Acionistas to-
massem conhecimento da seguinte pro-
posta da Diretoria, elaborada em ata
de sua reunião realizada em 18 de no-
vembro findo, também lida por mim,
Secretário: 'Srs. acionistas: — A Di-
retoria, depois de acurado estudo dos
valores imooilizados, compreendendo
parte dos edifícios, terrenos e arma-
zéns, verificou a necessidade de rea-
lizer-se a revisão dêsses bens, de pro-
priedade da Companhia. para reajus-
tá-los convenientemente, procedendo,
para isso à sua reavaliação, de acôrdo
com a demonstração constante da ane-
xo a esta. Da referida demonstração
verifica-se que o resultado do reajus-
tamento atingiu o total de Cr$ 	
55 237 990,70 havendo, assim, o acrés-
cimo de Cr$ 40 000.000,00. Diante do
exposto propõe esta Diretoria que re-
ferido acrémmo de Cr$ 40.000.000,00
seja incorporado no capital social, que
passará em conseqüência, a Cr$ 	
80.000.00e,00 Desde que tal proposta
seja acolhida pelos Acionistas, na con-
formidade do art. 113, do Decreto-lei
n.° 2.627 de 1940, será feita a distri-
buição gratuita de uma (1) ação no-
va. comum, por ação existente, com
a conseqüente reforma do art. 2.° dos
Estatutos o qual passará a ter a se-
guinte redaçao: "Art. 2.° — O capital
é de Cr$ 80.10( : 000,00 (oitenta milhões
de cruzeiros), todo integralizado, di-
vidido elo 900.000 (quatrocentas mil)
ações comuns, nominativas e ao por-
tador, do vaior de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros cada uma." — Assim, deve-
rão os senhores Acionistas, no ato do
recebimento das novas ações ao por-
tador, reembolsar a sociedade da im-
portancia de Cr$ 16,00 por ação que
lhes couber, correspondente ao recolhi-
mento do imposto respectivo de 3%,
Em tais condições, esperam os signa-
tários se manifestem os senhores Acio-
nistas, em assembléia geral extraor-
dinária a sei convocada, &Siara a pre-
sente. Rio de Janeiro. 18 de novem-
bro de 1947 — Armando Gomes de
Oliveira. -- Octacilio Homem Martins
— Diretores" — Ainda por solicitação
do Sr. Presidente, procedeu-se à lei-
tura da demonstração anexada à alu-
dida proposta da Diretoria e ali ex-
pressamente referida, corno, também
ao seguinte Parecer do Conselho Fis-
cal: Os membros efetivos do Conselho
Fiscal da Companhia Luz Stearlea,
reunidos hoje, em sua sede, tomaram
conhecimento da proposta da Direto-
ria, referente ao reajustamento dos
valores imobilizados da Companhia,
compreendendc parte dos edificio.s,
terrenos e arn.azéns, e à proposta de
aumento do capital social, de Cr$ 	
40 000.00%00 para Cr$ 80.000.000,00,
com a incorporação no mesmo capital
social, da quantia de Cr$ 40.030.000,00,
relativa à nova estimação daqueles va-
lores imobilizados. Os signatários, de- lista de Fôrça e Luz relativos ao pro-
pois de estabelecerem comparação en- jeto de incorporação da nossa anelada-
tre os aatigos valores e os novos, e de de àquela Companhia e deliberarem a
achar éstes perfeitamente rawiáveis,'respeito. — Rio de Janeiro, 3 de se-
opinam pela aceitação da reavalia- tembro de 1947. — Horário Pen-cio
ção e pelo aumento do capital, à baseMonteiro, Diretor Presidente. — Prank

proposta. Rio de Janeiro, 24 de nem'
vembro de 1947. — Hugo Napoledo
do Rêgo — José Maria Pinto Junior.
— Edmundo da Luz Pinto." — Ultima-
da a leitura dos referidos documen-
tos, o Si Presidente pôs em discus-
são citada proposta da Diretoria, para
aumento do capital da Companhia, nas
condições ali sugeridas, usando, então,
da palavra o acionista Sr. Dr. Antó-
nio Martins do Rêgo, que salientou e
enalteceu o critério adotado pela Dire-
toria em sua minuciosa e fundamen-
tada proposta. Não havendo quem
mais usasse da palavra, e encerrada
a discussão, foi a mencionada proposta
submetida a votos pelo Sr, Presidente
e aprova-da po. unanimidade, ficando,
em conseqüencia, aumentado 3 capi-
tal soda,. com c reajustamento feito,
de Cr$ 40.000 000.00 para Cr$ 	
GO 000.0i.0 00 e reformados as Estatu-
tos, no stu art 2.° o qual passa a ter
a seguinte redação: "Art. 2.° — O
capital é de Cr$ 80.000.000,00 'oiten-
ta mi.liões de cruzeiros). todo integra-
lizado, dividido em 40C 000 (quatrocen-
tas mil) ações comuns, nominativas e
ao portador, do valor de Cr$ 203,00 (du-
zentos cruzeiros) cada unia." — Nada
mais havendo a tratar o Sr. Presi-
dente suspendeu a sessão, para que se
lavrasse a competente ata. Reaberta
a sessão foi lida e aprovada s pre-
sente ata e eu, José Carla. Secretário,
que a lavrei, assino-a com o Sr. Presi-
dente e todos os Srs. Acionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro 9 de dezembro de
1947. — José Caria, Secretário. —0
não de Saavedra, Presidente. —
Rebello d'Oliveira. — pp. Mário Re-
bello d'Obveira Filho. — Mário Rebe-
lo d'Oliveira. — Armando Gomes de
Oliveira — Oetacilio liontem Martins.
— José Maria Pinto Júnior. — António
Martins do Régo. — Reginald Ernest
Dcaltry. — João Bapt:stet de Maga-
lh fies.

(N° 15.027 — 10-12-47).

EMPRESA ELÉTRICA ORION DE
BARRETOS, S. A.

iirA DA ASSEMBLÉIA GERAL 1:-XTRAORDINÁRLei

ItEALIZM,A EM 16 Da &macho BE 1947
Aos dezesaeis dias do mea de setem-

bro do ano de mil novecentos e qua-
renta e sete, as ciezes.scte noras, nesta
cidade do Rio de Janeiro, na sede da
aoc:cdade, à Avenida Rio Branco nú-
mero 137, 13.0 andar, reuntram-ae em
Assembléia Geral Extraordinária os
acionistas da Emprãsa Orion
de Barretes, S. A., tendo sido a sessão
aberta fclo Senhcr Ilorasio Penteio
Monteiro, Diretor-Presidente da Com-
panhia, depois de ver ficada a pre-
sença. de acionistas repreentand
totalidsde do capital secai,
assinaturas constantes do livro de
presença. Na conformidade cio art. 11
dos eatatutcs, o Diretor-Presidente
convidou a assembléia a eacolher dois
acion'stas para dirigir as trabalhos,
tendo sido aclamados o acionista Se-
nhcr Sizirdo Rodrigues para Presiden-
te e o Senhor Alberto Quadros para
Secretário. Assumindo a prssidência
o acionista Sr. Siz nio Rotri:uaes pediu
co Senhor Secretário que preesdesse
à leitura do edital de ronvocaeao pu-
blicado no Diário Oficia/ da União e na
"Jornal do Comércio" d.sta capital,
nos dias 4, 5 e 6 de setembro de 1947,
documento êsse do teor seguinte:
"Emprêsa, Elétr:ca Orion de Barreias
Sociedade Anônima - Assam alaia Gerei
Extraordinária — Primeira Can vocação
— Convidam-se os Senhares Acianiatas
para uma assembléia r,,2ni asaraorcii-
nária da Emprèsa Elétrica Orion de
Bandos S. A. a realLar-i:e na sede
social, à Avenida Rio Brairo n.° 137,
13.0 andar, nesta Capital, no dia 16
cie setembro de 1947, às 17.00 horas,
a fim de tomarem conliscimr:ato dos
atos praticados pela Companhia Pau-



tantos interêssea comuns, possa subs-
titui-las, por via de sucessão na forma
da lei, com apreciável vantagem eco-
nómica, no desempenho dos múltiplos
encargos ora repartidos entre quatorze
diferentes emprésaa industrias. De
Lato, nada pede justificar, atualmente,
a coexistência de tantas oeganizações
juridicamente distintas, que, achando-
se estreitamente ligadas por interesses
comuns, vêm-se forçadas, entretanto,
a dispersar energias, e a incorrer em
gastos perfeitamente evitáveis, acarre-
tados pela desnecessária multiplicida-
de dos órgãos e serviços administrati-
vos que de cada uma delas exige a sua
constituição em secieciade anônima.
Verifica-se realmente tal situação com
;s neosias associadas Empresa de Ele-
tricidade de Araraquara 8. A., Em-
presa Elétrica Orion de Barretes S.A.,
Companhia Melhoramentos de Bata-

Empresa Elétrica de Bebedouro
S. A., Companhia Fôrça e Luz- de
i3retass, Companhia Força e Luz Cario-

Cempanh a Douraden.se de laetri-
cidade, Companhia Prancana de Ele-
tricidade, Companhia Central Elétrica
de Icem, Emprèsa Fôrça e Luz do Jau,
S. A., Companhia Fôrea e Luz eia
Jaboticalial, Emprésa Fôrça e Luz cie
aibeiréeo Preto S. A., Emprese de
011etricidade de Rio Preto S. A., e Com-
Companhia Eletricidade Taquar.tinga.
Orennizadas h várias dezenas de alias
Ira explorar, cada qual, Os serviços
de eletricidade de uma pequena zona
do Falado, passaram tôdas, em certo
momento, ao centrÔle de um mesmo
grupo finanaeiro. tste empenhou-se,
como era natural, em imprimir-lhes
uma orientação de conjunto, uniformi-
zando e coordenando a exploração cios
screças segundo os mesmos princípios
de ordem técnica e econômica, de que
já emantai fruto magnifico e interli-
eeçãa das suas fontes produteras de
mugia, ora beneficiando, através um
perfeito sistema de transmissão, tàcia
a vastissima zona servida pelas em-
prês:as citadas. Esta s:mples cons.i.de-
ração é bastante para comprovar a
necasaidade de amalgamar todo éas.e
aomplexo aparclharr.ento em uma só
organização, que sucedendo às demais
em Lodos os seus diraitos e obrigações,
passa levar adiante um programe de
expansão e melhoramentos proporcio-
nados pela reorganização dos serviços,
pela mais Intima cooperação com os
poderes públicos, pela maior facrlidade
de financiamento, enfim, pela explora-
ção mais racional da indústria Obs-
táculos vários impediram-nos, até agora
d.e levar por diante a realização da-
quela Idé'A. Parece-nas, entretanto,
que o interesse público está a reclamar
a concretização dasse plano, cuja reali-
zação vira simplificar extraordinària-
mente as atividades do nosso grupo
de asscciadas. Inieados os entendi-
mentos a respeito, fico unânimemente
reconhecido que a melhor solução pare
o caso estava na incorporação das re-
feridas quatorze empresas à nossa pró-
pria Companhia, que está em condições
de assumir as respensabilidades dors
demais, sucedendo-lhes em todos os di-
reitos, contratos de concessão, bens,
serviços, instalações, encargos e obri-
gações que constituem os respectivos
acervos. E é agora para levar a efeito
e realização dessa importante medida,
que vimos solicitar dos Senhores Acio-
nistas o exame e apragação das bases
em que pretendemos executá-la, a fim
de que as mesmas possam ser, então,
suje:tas à consideração das acionistas
de cada urna das empresas a serem In-
corporadas. Para Lese fim, anexamos
à presente exposição os detalhados
estudos feitos pelos nossos técnicos
acérca da operação projetada, inclusive
os balanços, levantados pelos nossos
contadores em 31 de ageeto de 1947,
demonstrativos da situação do patri-
mônio de cada uma das empresas In-
corporadas, e dos quais se conclui o se-
guinte: Emprésa, de Eletricidade de
Araraquara S. A.: saldo liquido de
Cr$ 3.600.000,00 (três milhões e seis-
centos mil cruzeiro:); Empresa Fôrço.
e Luz do Jau 8. A,: saldo liquido de

C$ 6.750.000,00 (um milhões • sete-
centos e cinqüenta 11111 cruzeiros); Eme
prêsa Elétrica Orion de Barretos S. A.:
saldo liquldo de Cr$ 2.000.000,00 (doia
melhões de cruzeiros); Companhia Me-
lhoramentos de Batatais: saldo líquido
de Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cru-
zeiras) ; Empresa Elétrica do Bebe-
douro S. A.: saldo líquido de Cr$
1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil
cruzeiros); Companhia Fôrça e Luz
de Brotas: saldo liquido de Cr$ ....
2.000.000,00 (dois milhões de cruzei-
rc.$) ; Companhia Fôrço. e Luz Car:oba:
saldo liquido de Cr$ 8.800.e00,00 (oito
milhões e oitocentos anil cruzeiros);
Compenhia Douradense de Eletricide-
de: saldo liquido de Cr$ 2.100.000.00
(dois milhões e cem mil cruz-Eiras):
Companha Francana de Eletricidade:
saldo liquido de Cr$ 4.000.000,00 (qua-
tro milhões de cruzeiros); Companhia
Central Elétrica de Icem; saldo liqui-
do de Cr$ 6.500.000,00 (seis milhões e
quinhentos mil cruzeiros); Companhia
Fôree e Luz de Jaboticabal: saldo li-
quido de Cr$ 2.E00.000,00 (deis m:lhões
a oitocentos mil cruzeires); Empresa
nrÇa e Luz de Ribeirão Preto S. A.:
.saldo liquido de Cr$ 12.000 000.00 (doze
milhões ele cruzeiros) ; Emprasa de Ele-
tricidade de Rio Preto: saldo liquido
de Cr$ 3.450.000,00 (tr(ea: milhões e
quatrocentos e e:nqüenta mil cruzei-
rcs); Companhia Eletricidade Taqua-
ritinga: saldo liquido de Cr$ .,
2.000.000,00 (doia milhões de cruzei-
ros). Ressalvada a opinião posterior
dos peritas, propomos que e incorpora-
ção do patrimôno liquido de cada tuna
daquelas empresas à Companhia Pau-
lista de Fôrça e Luz seja levada a (fei-
to na base, respectivamente, das im-
portâncias acima enunciadas, e isso
sem alteração dos valores constantes
dos respectivos ativos e passivos, desde
que não se cogita de valorizar, por
melo dessa operação, nem o ativo desta
Companhia, nem o das incorporadas,
passando a figurar na escrita desta
Companhia, pelas mesmas importân-
cias, as quantias indicadas nas contas
correspcndentes dos livros das empre-
sas incorporadas. Como é lóelce, o ca-
pital ações da Companhia Paursta de
Fôrça e Luz szrá aumentado ele mais
Cr$ 53.000.000,00 (cinqüenta e oito
milhões de cruzeiros), cifra corres-
pondente à soma dos saldos liquides
apreeentados pelas incorporadas. As
ações correspondentes a és ..,e aumento
serão entregues, na devida proporção,
às sociedades anônimas abscrridas,
para. sus distribuição entre cs respecti-
vos acionistas ou serão entregues dire-
tamente a êstes, se assim o preferirem,
de acôrdo com a relação que nes fór
oportunamente fornecida. Cenecqüen-
temente, deveremos proceder, em deli-
beração pcstericer à alterieeie do ar-
tigo 5.0 dos nossos"Estatutes, de forma

censignar e:quede aumento de capital,
"r,:r.' continuará a ser dividido em ações
ordinárias, do valor nominal de Cr$
200.00 cada uma. A fen de facilitar
a operação, evitando criar-se qualquer
solução de continuidade nas atividades
das emprêsas Incorporandas, propomos
também que a part'r de n 1 de agõsto
de 1947, e até definitiva soluçdo do
assunto, tôda a receita arrecadada e a
despesa efetuada de cada uma daquelas
empresas passem a correr per conta
desta Companhia. Finalizando esta
exposição, desejamos esclarecer os Se-
nhores Acionistas que a operação pro-
jetada está devidamente autorirdia
Pelo Governo Federal, nos térmw da
Resolução n.0 366 do Conselho Na-db.:h:A
de Aguas e Energia Elétrica, datada
de 24 de julho de 1947 e pubrcada
Diário Oficial de 1 de agôsto do mesmo
ano; e que sôbre a mesma nãdincidem
quaisquer impostos federais, estaduais
e municipais, notadamente o impôsto
de transmissão de propr'edade, salvo
as exceções previstas em lei, tudo nos
expressos têrmos do Decreto-lei fede-
ral nes 2.281, de 6 de junho de 1940,
e Decreto-lei estadual. n. o 15.975, de 26
de fevereiro de 1947. Estando os Se-
nhoras Acionistas de acôrdo com o pro-

deverão nomear os peritos que, na for-
ma da lei, procedam à avaliação do
patrimônio líquido das sociedades ene
cuins direitos e obrigações esta Com-
panhia sucederá. — Rio de Janeiro, 2
de setembro de I947. — Pela Diretoria
— Eugênio Gudim, Diretor-Presidente.
— S:zinio Rodrigues, Diretor Vice-Pre-
sidente. — W. F. Routh, Diretor-Te-
soureiro. Masdmo Coimbra da Luz,
Diretor-Secretário. — Horácio Penido
Monteiro, Diretor-Jurídico. — U G.
Keener, Diretor-Comercial". "Com-
panhia Psulleta de Edna e Luz — Pa-
recer do Conselho Fiscal — O Conselho
Fiscal da Companhia Paulista de leerça
e Luz procedeu a um minucioso estudo
das razões em que Se funda a Diretoria
para propôr e, incorporação, a essa
mesma Companhia de quatorze emprê-
sas suas as.scciadas, que, identicamen-
te a ela, exploram serviços de eletr'ci-
erde no Estado de São Paulo, a saber:
Emprésa de Eletricidade de Araraqua-
ra S. A., Empré..sa Elétrica Orion de
Barretes S. A., Companhia Melhora-
i:lentes de Batatais. Empreea, Elétrica
de Bela-deuro S. A., Cempannei fairee
e Luz ele Brotas, Conrienhia Fôrça
Luz Cariaba, Companhia Douracicnse
de Eletricidade, Campanha Feeneart
ele Eletricidade, Companhia Central
Elétrica de Icem, Einprésa Fôrcea e
Luz do Jau S. A., Companhia Fôrça
e. Luz de Jaboticrbal, Empresa leõrça
Luz de Ribeirão Preto S. A., Empresa
ia Eletreedade de Rio Preto S. A. e
Companhia Eletricidade Taquaritinga
Verificaram a extidão das informações
erestedas nas balanços e mais do-
cumentarão anexa, e concIuirem pela
manifesta procedência dos inot'voe que
reccinendain aquela operação. Aliás
trata-e de medida cujas vantagens em
relação co interêsse público já foram
reconhecidas pelo Governo Pederal
pelo Governo do Estado, que autoriza-
ram e facilitaram sua execução. Afigu-
ra-se ao Conselho Fiscal que as base:
financeiras em que a Diretoria, propõe
realizar a incorporação, isto é, efetuai
a transferência dee acervos das em-
presas Incorporadas pelo valor total
líquido de Cr$ 58.000.000.00 (eine:emite
e oito milhões de cruzeiro, a que
correspondera um aumento de capita;
sedai da incorporedora,, consulta os
Interêsses desta última, por isso que
não decorre de qualquer valorizaçãe
do ativo cias sociedades participantes
da transação. Rio de Janeiro, 3 de
setembro de 1947. — Carlos de Ipa-
nema Moreira Filho. — Joaquim Sal-
danha Marinho. — Herbert Cana".
Finda a leitura, o Senhor Presidente
declarou que punha a metria em dis-
cussão, tendo então pedido a palavra
o acionista Senhor J. M. Fernandes
que salientou as vantagens da operação
projetada, lonvanclo a Diretoria pele
feliz prosseguimento das neguelaçõee
há tempos iniciadas para a rdeesctive
realização. Ninguém mais tendo pedi&

Palavra, o Presee nte submeteu a vo-
tação a propesta da Dir:toria e o pa-
recer do Con.selho Fiscal acima trans-
critos, tendo sido tôda a matéria api e-
vada por unanimidade. Em seguida.
o Pres:dente determinou se procedesse,
à eleição dos três peritos que deveriani
avaliar os patrimônios líquidos das so-
ciedades anônimas Empreses de Eletri-
cidade de Araraquara S. A., Emprêsa
Elétrica Orion de Barretes S. A., CID..
Melhoramentos de Batatais, Einprése,
Elétrica de Debodetiro S. A., Compa-
nh!a Ferrça e Luz de Brotas, Cia. Força
e Luz Carioba, Companhia Douradense
de Eletricidade, Companhia Francana
de Eletricidade, Companhia Central
Elétrica de Icem, Empreet Fórça e Luz
do Jau S. A., Companhia Fórça e Luz
de Jaboticabal, Empresa Fôrça e Luz
de Ribeirão Preto S. A., lanprees de
Eletricidade de Rio Preto S. A., Com-
panhia Eletricidade Taqueritinga, a
serem incorporadas. Colhidas as cédu-
las e apurados os votos, verificou-se
que haviam sido eleitos, por unanini-
dade, para exercer aquelas funções os
Srs. Bernard Frank Stables, inglês,
asado, do comércio residente á rua

jeto de incorporação ora formulado, Sá Fe r reira n.o 106, spsrt. e09, geesrtel,
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J. Way, Diretor Vice-Presidente. —
'Jeffrey Gruber, Diretor-Tesoureiro. —
Mário Gama, Diretor-Secretário. —

• CRubern Coelho dos Santas, Diretor-
Juridco. — Mareello de Miranda Ri-
beiro, Diretor-Comercial", O Senhor
Presidente determinou que o Secretá-
rio procedesse à leitura da cópia au-
têntica de ata da assembléia geral
extraordinária realizada 'peia Compa-
nhia Paulista de Fórça e Luz em 15
de setembro de 1947, e que deliberou
eôbre a increporação, àquela mesma
companlea, de nossa antedade e de
mais treac eutraa empresas que tam-
bém exploram serviços de eletricidade
no Estado de 8. Paulo, documenta êsse
do teor seguinte: "Ata da Assembléia
Geral Extraordinária da Companhia
Paulista de Fôrça e Luz realizada em
15 de setembro de 1947. — Aos quinze
dias do mês ele set:mbro do ano cie
mil novecentos e quarenta e sete, ás
qunze horrea, nesta cidade do Rio do
Janeiro, na sede da sociedade, à Ave-
nida Rio Eranco n.° 137, 13. 0 andar,
reuniram-se cen Aesembléia Geral Ex-
traordinária os acionistas da Compa-
nhia Paulista de Fôrça e Luz, tendo
sido a .s.caaão aberta pelo Senher Eugê-
nio Guelin, Diretor-Presciente da Cem-
panhia, depois de verificada a presen-
ça de acionistas representando a tota-
lidade do capital social, conforme as.si-
nateres cene tentes do livro de presença.
Na cenforrnidade do artigo 11 der es-
tatutos, o D retor-Presidente convidou
a assembléia a escolher dois acionistas

O
). dirigir os trabalhos, tendo eido
macios o acionista Senhor Cesar

Rabelo para Presidente e o Senhor
Luis Burgos Neto para Secretário. —
Assumindo a presidência o acioneta
Sr. Casar Rebeio pediu ao Secre`ãrio
que proceelesse à leitura do edital de
convocação, publiecdo na Diário Oficial
da União e no "Jornal do Comércio"
desta cidade nos das 4, 5 e 6 da se.tema
bro de 1947, sendo êsse documento
do teer seguinte: "Companhia Paulista
de Pôrça e Luz — Assembléia Geral
Extraordinária — Primeira convoca-

. ção — Convidam-se os Senhores Acio-
nistas wra uma assembléia geral ex-
traordinária da Companhia Paulesta
de Fõ'rça e Luz, a realizar-se na sede
da Companhia, à Avenida Rio Branco
n.0 137, 13.° andar, nesta Capital, no
dia 15 de setembro de 1947, às 15 heras,
a fim de deliberarem sôbre a incor-
poração a cata Companhia das seguin-
tes emprósas: Emprêsa de Eletric'dade
de Araraquare S. A., Empresa Elétrica
Orion de Barretes S. A., Companhia
Melhoramentos de Batatais, Empreesa
Elétrica de Bebedouro S. A., Compa-
nhia de Fôrça e Luz de Brotas, Cora-

p

• ehia Fôrça e Luz Carlota, Cempa-
, Douradense de Eletricidade, Com-

, hia Francana de Eletricidade, Com-
panhia Central Elétr:ca de Icem, Em-
prêsa Pôrça e Luz do Jau S. A., Com-
panhia Edna e Luz de Jabcticabal,
Empresa Fôrça e Luz de Ribeirão Pre-
to S. A., Emprêsa de Eletricidade de
Rio Preto S. A., Ccmpanhia Eletrici-
dade TaquarRinga, tôdas com sede
nesta cidade. Rio de Ja,ne:ro, 3 de
setembro de 1947. — Eugênio Gudin,
Diretor-Presidente. — Sizinio Rodri-
gues, Diretor Vice-Presidente. — W. F.
Routh, Diretor-Tesoureiro. — Maxano
Coimbra da Luz, Diretor-Secretário. —
Horácio Penido Monteiro, Diretor-Ju-
rídico. — U. G. Keener, Diretor-Co-
mercial", O Senhor Presidente deter-
minou, em seguida, que o Secretário
procedesse à leitura de uma exposição
ela Diretoria sôbre o objeto da convo-
cação, e do respectivo parecer do Con-
selho Fiscal, documentos êsSes que são
do teor seguinte: "Companhia Paulis-
ta de Fôrça e Luz — Exnceição da Di-
retoria — Senhores Acionistas: Tem
sido nessa ccnstante preocupação, há
longo tempo, promover um entendi-
mento com d:versas emprêsas nossas
associadas, também concessionárias de
serviços de eletricidade no Estado de
Sá° Paulo, no sentido de uma organi-
zação mais racional de seus negócios
e ativ'dades, consolidando-as em uma
ad entidade juridlea, que, unificando
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de Bst.ranwje,-0 ri.' =4.775, Oontador
oviviourvd.o. :Registro 13.E,C. nanne-

tro 12.1r7o; Nevitee. Pente Silva, brasi-
leiro, Casado, do comarca), rt. ident.?, à.

;ua Augusto Nunes na 35-8, Cantador-
nega-ira D.E.C. 56.820; Rermano
josa Lopes- de S011, Menbs, braai-
kin),	 C",.;111t"rei0, re ;Junte à
Avant:ia . Eci• Posaaa n.° apar-
te'.: to jc3. Pari n., Contador — Re-
gaaa- D.E.C. a.° 41.767, fados três

Cui .aI. Nada mais
Lat	 n. art. raa a-s ia-aasa a aassaa
par	 a'"Jr ta no avo) oramict, por
anita, Puis Baraas Nata, ataer tara), ae_
(dad a e.	 1.)1 a mas-
Alla	 Oca :aarosaal a Mela avim:ida

eaaan	 ott	 — Cesar
Jeat ,elo, — Lua Bitanis Neco. -- J. M.•
?7:O 1lc1eS.	 P(dri; Aaojrice Werneek.
— fic r acio	 afoafatra -- Ant.
i. Ta4u es Flerta.	 Crimpanhia

dc Ftir(sa KlMrir l„ pp. do
oairlas Caalaa da Ra-

e. anta 10 Tocr:
-	 n41C1. 1 	 o Coitiiara tia L? n 2.

_ ael,eeta	 Fiar. a ;altura
rall:aneu a Saram . Preaiaani a que,

a ase ineOleia,
14 j

• 

ilana C.:aquela iae-,,,-1)(Yfa::1,3 assenta-
va eia .tarcias	 futidadeas eá75,2.3 tra-
,i--oitatio Int imo ait,vo d	 erdem eco-
e-ama-a e na-laica.	 otte tratando-
te .L:f2	 intimamente, amadas
ar non is i(1a. rassas e447.n2ns. tiaba-

iiwndo	 ;d.nntiaaile (11 pr,i,
• rri s ino e.Enne da aça•,, :Jaco ran-
• i ha nunto tempo a uma na sina
tNaientataito dc c:njunio, a coexistência
da nora, sota:ai:ide ao lima da Com-
aanhia. Pata de Fórait e Luz não
30 de Ina :das jurtada, rendendo-se.
it lufe ei lny,:iorta nurna C1 per5ão infra

do a,,saas e ci aI vidadts, quacam-
tar (ai toro Ceio de, próprio M-

V ..

•

 .asa-a paahaa. seria real:alente inius-
tificavid continuar-sa a owlscaT a Pres

-taçao ClaquAes ryerviços C )in a. manu-
tenção da Y.:11.1., araaniaeçao como a
areaaa, quando, a seu lado, se acha ope-
rin00 UrfM de obje-
tiva,: ntamay, a, aassuiciera de notõria.a
1iabilitaçta.	 o:ao-ocas e iinanee:neia, e

rocurao,s lhe temn asserat-
i .acio. nratic(1manto, a liderança do
grupo de ampréeas tia que- fazemos par-
no. E' el-.J tem san ,) recoolicasr, assim,
• earêe ati	 ',Lano cie in .orparacão da
tti e-as a. --eactO daria	 Comoanhia Paulista
de Kr ç e Luz, :ata esta. ein conniçõ.es

; .5 í_",,v CG.;
5

•

	:..1?ed,,--11(11-1±-le em lados os direi-
tora coai :- 11 , ) , COI:t bens, servi-
ços, ilatalaça. , s, 1 u.eargo.; a obrigações,
tudo e.._;:,,nrie es ocea Fxrctas pala

Dire, tariti da troam% Companhia, na
Tiro:içai a. (ara para essa: -:ft140 apreaan-
toa à a. 4 ;,,-Árn.blela geval de acionis-
tas, e por asna unatilin: menta aprova-
• It arai laaaa a r a, rasa .1vando a °Pia
ãiiãO	 a?.• da- por date, visa levar

efe 1	 ieetiroa:aaao	 patrimônio
luasa saitiadade á citada

Cia. Paulista de laóroa e Luz sam
tteraça.) dos 5.:I.C,:re; ar:isl.:tintes do seu

.71t,'“,:tz, que	 coai-La dc
alotazar. por na • io (lassa .aptaaçao, nem

o ai ao da inaaraarattara Will o da
Ora. e ntinuou o Se

-.nhar Paes:denta, o aannao levantado
am to e., rie-aasto eia 1047, e a que ,se
1-eiele a aia da aasemaleia geral da
oleotaraaadara. exprima fie :ame-lotar a si-
aanat a aa nassa saciedada, consignan-
ao to Cr$ 2.0041.000,1,0 (dois milhões
• , "tia-teo!-o a valor do seu patrimô-
aio :atada. a alei, ,niaara ainda sujei-
-ia dima onsert 04 14 5!,	 VCr:fie•.-1.1;,:t0

Pela imanpura-
dar,.	 -	 pra- "ir P aesooctiva a:a/aia).-
ta.a. r°, a séata a. va pela qual se cia-
atra afe t am- a incorporação do acanto
das- a , aipray a. a Cenmanbia Paulista
de laarao a Lua , trisuuzindo em açass
taa 10 ;7,, serem °peei-una-
raenta disati ci,ilddiS p los nosses ata da
ladeai:a-as. A 1' na de facilitar a opera-
• evi t an a o criar-se qualquer solu-
ção de aoatinaidade LR:: atividades des-
ta acra tanibérn lógico e ra-
zoável aanae-dar coro a incorporadora
no sentida Co que a. partir de 31 de
ag-Seto de 1947. e aié o encerramento
do pnacasao da inc trporaçao, tôda a

reta arrecadada e a deopeGa efetua-
da por esta empresa, passem a correr
por conta da Companhia Paulista de
Ferça e Luz. Rnalizando a sua expo-
sição, o Sr. Presidente relembrou que
a operação projetada se encontra de-
vidamente auturiaada pelo Govérno
Federal. nas têrmos da Resolução nú-
mero 365 do Censelho Nacional de
Aguas e Energia Elétrica, datada de
24 de julho do 1947 e publicada no
Diário Oficaal de 1 de eigaisto do Mesmo
:.11.0; e que aõbra a mesma não incidem
tualsquar imnastots federas, estaduais

municiaai , , airiadamente o impaste
de t i-ananins:ia de propriedade, salvo
as execuçõ as paavistaa cio lei, tudo nos
expressos térinas do Daereto-lei federal
n.0 2.2-81, de 5 de junho de 1940, c
Decretn-lei tatadual n. 0 16.975, de 26
de fevartiao de 1947. Posta a matéria
cai diseus-ão, tomou a palavra o acio-
n i sta Senhor Mário Gama que acen-
tuem os vantagens do se realizar a in-
corporação 119S basca acima expostas,
apoiando a o;a:ntação anatada pela
Diretoria nas negociações levadas a
afeito com a Companhia Paulista de
Farrça e Luz, e propondo oae não só
i"aase aprovado o projeto dessa opera-
não, como, tambara, ficasse o Diretor-
Presiatante, a, 1")a da falta, o Diretor
a lue o e:ri ver substituindo, autorizado
a praticar os aios necessários a toco-:-
por-ação. inclue-i a-e a subscriçãu em bens
pelo valor monlino, de Cr$ 2.000.000.00
(dois miihan ela cruzeiros), desde- que

difeaerata, rainal vErificada pala pari-
cia entre o ativo e o pass:vo da socie-
dade não saia infarior aquair, impor-
tância. Ni/iguala mais tendo querido
usar da palasta, o Senhor Presidente
encerrou a discus.sao e submeteu à vo-
tação o plana C .e. ineorperaçãO nos tér-
mos pia: poaias pal.) referido acionista,
tarado  si do o mesmo ti nata im m en te
apaovado. Nada inatis havendo a tra-
tar, foi susta:e-na. otasséto para se lavrar
esta ata no lavro próprio, por mina,
Alberto Quatiacas, Secretário, redigida
e, reaberta a scsaa.), foi a mesma ata
lida e aprovada, indo asainada pelos
acamist as pré ,,,an tt e s. -- Siairtio Rodri-
!n es . — Alberto (22:fulros. — amado
Adalberto Gvinancies. — Ant. B. Ta-
ateu Horta. pp. Companhia Brasileira
de Fôrça Elaarica. — Ant. E. Togues
Horta. — Máximo Coimbra da Lua, —
Mário Gama.

Ata dar. Ass P7.	 Garai 2.:..frwrdin
da lar:ar-asa fidaarica Orion de

llarretos S. A., r,.utizada em 13 de
novembro de 1947.

Aos &zona, cilas do mês de novem-
bro do ano ne mil novecentos o qiia-
santa e sate, às dczeasete horas, nesta
cidade do Rio de Janeiro, na sede da
acciedade à Avenida Rio Branco, 137,
13. 0 andar, iduniram-se em Assembléia
Geral Extraordinár:a os acionistas da
Emprésa. Elétrica Orion de Barretes
Sociedade Anônima, tendo sido a sessão
aberta pelo Senhor Horácio Penidc
Monteiro, Diretor-Presiderie na Com-
1.)aamja, depois de verificada, a presença
ae acaonistaa rapresantando a totalida-
de do capital social, conforma assinatu-
ras constantea do livro de presenea.
Na conformidade do artigo 11 dos eeta-
tutos, o Direitor-Prcsidente convidou
a asai-Mb:aia a escolher dois acionistas
para dirigir as trabalhas, tendo sido
aclamados o aélonita Senhor Sizinio
Rotirigues pala Preaidente e o Ssnhor
A. Quadro., para Secretário. Assumin-
do a pleaidatiaia o acionista Senhor
Slainio Ma-Ligues pedia ao Senhor
Sacae;,ário (lua procedesse à leitura do
-aditai da coavaciçao publicada no rad-
rio OliciaZ da União dos dias 7, 8 e 10
e no "Joriaal do CGmérat)" dasta ci-
jj.2 nas diaa 7, O e 9 do corrente,
dacumenta eS5C do teor seguinte: "Em-
prasa Ele:rica Onon de Bar-retos So-
ciedade Anônima — Assembléia Geral
Extraordinária -- Primeira Canveca-
aão — Cenvidam-se os Ssnheras Acio-
nistas para uma assembléia geral ex-
traordinária da Emprésa Elétrica Or ou
de Barretes S. A., a realizar-se 113. ;sede
social à Avenida Rio Branco n.o 137,
13.° andar, nesta Capital, no dia 18 de

novembro de 1947, As 17 horas, a fim
ae tomarem conhecimento dos atos re-
lativos à 1necrporação desta saciedade

Companhia PauEsta de nrça e Luz
e deliberarem na forma do parágrafo
3.0 do art. 152 do Decreto-lei ri.° 2,627,
de 26 de setembro de 1940. Rio de Ja-
neiro, 6 de novembro de 19-47. — Hera,
cio Pcnido Monteiro, Diretor-Presiden-
te. -- Frani( J. Way, Diretor Vice-
Presidente. -- Jeffrey Gruber, Diretor-
Te.ioure:ro. — Mário Gama, Diretor-
Secretário. — Rubem Coelho elos San-
tos, Diretor-Jurídico. Marcello de
Miranda Ribeiro, Diretor Comercial".
Declarou então o Senhor Presidente
que na assembléia geral extraordinària
realiza-da pela Companhia Paulista de
Fôrça e Luz em 17 de novembro de
1947, e cem observância das forma-
idades legais, havia sido cana-uma-da a
incerporaçãa de todo ettiva e passivo
desta Sociedado àquela Campam/ria,
ajnitando que, para consola-to escla-
recimento dos senhcres acionistas de-
terminava !Assa, feita a leitura de urna
-cópia auténtica da ata da referida
assembléia. Finda essa lettu ra, a que.
Corno secretário, procedi, declarou c
Senhor Presidente que só reatava nesta
sociedade declarar extinta a Empréaa
Elétrica Orion de Barretes S. A., tendo
já a diretoria feito entrega à diretoria
da Comoanhia Paulista de Fõrça, e
Luz da relação dos ac orlastes desta
Sociedade que passam agora a ser acio-
nistas daquela Companhia, cem tadlas
as dcelaraçeles exigidas na ei, relacão
essa que :lei lida por mina secretario,
e foi achada conforme, aehando-se
assim orosnizada: "Nome— Nacienali-
dad'e — Estado Civil — Profissão —
Rasiciéncia — N.° de Ações — Aiberto
Quadros, brasileiro, solteira. Cantador,
rua Joaquim Nalauco n.0 11, aparta-
mento 2011, Rio de Jan:lro -- Antô-
nio lillemjam_n Mames Horta, bre:si:eira
solteiro, Advogado, Avenida Capaeaba-
na n.° 777, apartamento 804, Rio de
Janeiro -- 5; Companhia Erradicara de
Fôrça Elétaica, Norte Americana. Tal:a-
lias:doe, Flórida., Estadeia Unida da
América — 19.970; Mário Gema, breial-
leiro, casado, Advogado, Rua C:na-tan-
te Ramos n.o 30, apartamento ael, Rio
de Janeiro — 5; Máxima Coimbra da
Luz, brasileiro, solteiro, Advogado, Ave-
nida Rui Barbosa n.° 422, Rio de Ja-
neiro — 5; Osvaldo Adalberto Guima-
rães, braalleiro, casado, Aavogado, Pra-
ça Fénix Laranje.ras n.o 10, Rio de
Janeiro — 5; Sizinio Roctrigues, braal-
leira, casado, Advogado, Roa Joaquim
Nabuao nal 161, Rio de Janeiro — 5;
Total 20.000". Continuando a sua ex-
pcasição, disse o Senhor Prealdante caie.
cumpridas tôdas as formalidades pre-
vistas nos parágrafos 2.° e 3. c do ar-
tigo 152 do Decreto-lei n.° 2.627 da
1940, cada acionista deverá receber di-
rttamante da Companhia Paulista de
Fôrça e Luz as ações que lhe tocarem,
tendo a diretoria feito, a ésae respeito,
as necessárias declarações, a fim da.
facil:tar o recebimento dos títulos Em
face do expoato o Sanlior Presidanta
propôs que, nos tèrmea da rei, ficasse
declarada extinta, nesta data, a Em-
présa Elétrica Orion de 'Barretes, S. A.
e. que o Diretcr-Preaidenta, ou quam
legalmente o substitufsae ficas-c?, en-
carregado de fazer entrega à Campa-
mania Pauliett de Fôrça e Luz de todo
aceno , da Sociedade Anônima ora 2 X-
-Luta, livros, documentos e arquivei,
a a cumprir as formalidades legais
comp7.emmtares. Subtneaida esaaa pro-
posta à discussão, e em acguida à vota-
ção, foi a mesma unânimernenta apro-
vada. Nada mais havendo a tratar, foi
suspensa a .sessão para se lavrar esta
ata no livro próprio, por num, A. Qua-
dros, Secretário, redig . da e, reaberta
a sessão, foi a mesma ata lida e atiro-
varia, indo assinada pelos acionistas
-presentes. sieinio Rodriones. — A.
Quadros. — Oswalcio A. Gui mar 'es. —
Máximo Coimbra da Lua. — Mario
Gama. — Ant. B. Toques Horta, —
pp. Companhia Brasileira de Força
Elétrica. — Ant. B. Togues Horta.

DSVIELPX) DE RJECIES.TRO
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mamão

Certlfico que a Eropttsa linétrieal
Orion de Barretos S. A., arquivou
nesta Divisão sob o n.0 7.730, per des-
pacho de 1 de dezembro de s947, te)
eeguintcs documentes: a) — Ata' da
assembléia geral extraord nária, reali-
zada em 16 de setembro de 1947, que
tomou conhecimento der.; atos pratica-
dos pela Companhia Paulista de Força
e Luz, relativos ao projeto de incor-
poração desta sociedade àquela Com-
•anhia, e deliberou a respeite; P» —
Ata da assembléia geral extraordina-
ria, realizada em 18 de nov.:rubro de
1947, que aprovou os ates relativos à
.neorporação desta ecciodade à Cem-
panhia Paulista de Fórça e Luz, e Ce-
clarou extinta a Emprésa Elétrica
Orlou de Barretos S. A., do que dou
fé. Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão de Regi:tro
do Comércio, em 2 de deaembro de
1947. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de
P,scritbrio IX, asar:mi , conferi e assino.
Carmen Cruz. Eu. Renato Pena Barros,
Chefe da S. R. E. a subscrevo e assi-
no. — Renato Penna Barro%

Selada com Cr$ 5.90.
Processo n.0 23.945-47.
(N.° 14.817 — Dia 4-12-47),

EMPRÉSA DE E,LETRICIDADE DE
RIO PRETO, S. A. o

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDua-
RIA DA EMPRÉSA DE ELETRICIDADE DE RIO
PRÉTO, D. A., REALIZADA rm 16 DE SE-
TEMER) DE 1947.

Aos dezesseis dias do mês de setem-
bro do ano de mil novecentos e qua-
renta e sete, às dezesseis horas, nesta
cidade do Rio de Janeiro, na sede
da. sociedade, à Avenida Rio Branco
n.° 137, 13.° andar, reuniram-se em
Assembléia Geral Extraordinária os
acionistas da Ernorêsa de Eletricidade
-.1.e Rio Prêto S. A., tendo sido a
seasão aberta pelo Sr. Horácio Penido
Monteiro, Diretor-Presidente da Com-
panhia, depois de verificada a ore-
seira de acionistas representando a
totalidade do canil ai saciai, conforme
assinaturas constantes elo livro de
presença. Na conformidade do arti-
go 11 dos estatutos. o Diretor-Pres a

-dente convidou a assamblaia a e.sao-
lher dois acionistas para dirleir 03
trabalhos, tendo - ido aclamados -o
acionista Sr. Sizinio Rodrigues oara
Presidente e o Sr. Osvaldo Ma; into
Guimarães para aecretário. Assutr -do
a presidência o acionista Sr r .o
Rodri ames pediu ao Sr. Seoretára Lie
nroceclasse a leitura do edital da con-
vocacão publicado no Diária Oficial
da União e no "Jornal do Comércio"
desta cidade nos das 4, 5 e 6 de se-
tembro de 1947. documento A ,-ise do
teor segu i nte: "Rennrêsa de El etrici-
dade de Rio PI-ét.° S, A. — Assem-
bléia Geral Extraordinária — Primei-
ra convocação — Convidam-se os Srs.
aclonis'as para urna as--mbiéia ge-
ral extraordi nária da Em nrêsa de
Eletricidade de Rio Préto S. A, a
realizar-se na sede social. à Avenida
Rio Branco n.° 137. 13.0 avelar, nesta
Canital, no dia /6 el e setembro' de
1947. às 16 horas, a Em de tornarem
conhecimento dos atos praticados
nela Comoanhla Paulista de Fôrca e
Luz re l ativos ao projeto de incorpo-
ração eia nossa sociedade àquela Com-
panhia e deliberarem a respeito. Rio
de Janeiro, 3 de ictembro de 1947.
— Horário Penido Monteiro, Diretor-
Presidente: Frank J. Way, diretor
vice-presidente; Jeffrey Gruber, Di-
retor-Tesoureiro; Mário Gania, Dire-
tor-Secretário; Rubem Coelho dos
Santos, Diretor-Juridico; Marcello do
Miranda Ribeiro, Diretor-Comercial".
O Sr, Presidente determinou que o
Secretário procedesse à leitura da có-
pia autêntica da ata da assembléia
geral extraordinária realizada pela
Companhia Paulista de Fôrça e Luz
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ros); Companhia Melhoramentos de
Batatais: saldo liquido de Cr$ 	
800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros);
Emprêsa Elétrica de Bebedouro S. A.:
saldo liquido de Cr$ 1.200.000,00 (um
milhão e duzentos mil cruzeiros);
Companhia Fôrça e Luz de Brotas:
saldo liquido de Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros); Companhia
Fôrça e Luz Carioba: saldo liquido
de Cr$ 8.800.000,00 (oito milhões e
oitocentos mil cruzeiros); Companhia
Douradense de Eletricidade: saldo li-
quido de Cr$ 2.100.003,00 (dois mi-
lhões e cem mil cruzeiros); Compa-
nhia Francana de Eletricidade: saldo
liquido de Cr$ 4.000.000,00 (quatro
milhões de cruzeiros) ; Companhia
Central Elétrica de Icem: saldo líqui-
do de Cr$ 6.500.000,00 (seis milhões
e quinhentos mil eruzeiros); Com pa-
nhia Fôrça e Luz de Jaboticabal:
saldo liquido de Cr$ 2.800.000,00 (dois
milhões e oitocentos mil cruzeiros)
Emprésa Fôrça e Luz de Ribeirão
Prêto S. A.: saldo líquido de Cr$
12.000.000,00 (doze milhões de cru-
zeiros); Emprêsa de Eletricidade de
Rio Prêto S. A.: saldo liquido de
Cr$ 3.450.000,00 (três milhões e qua-
trocentos e cinqüenta mil cruzeiros) ;
Companhia Eletricidade Taquaritin-
ga: saldo líquido de Cr$ 2.000.000,00
(dois milhões de cruzeiros). Ressal-
vada a opinião posterior dos peritos,
propomos que a inco eporação do pa-
trimónio liquido de cada uma daque-
las emprêsas à aompanhia Paulista
de Fôrça e Luz seja levada a efeito
na base, respectivamente, das impor-
tâncias acima enunciadas, e isso sem
alteração dos valeres constantes dos
respectivos ativos e passivos, desde
que não se cogita de valorizar, por
meio dessa operação, nem o ativo
desta Companhia, nem o das incor-
poradas, passando a figurar na es-
crita desta Companhia, pelas mesmas
importâncias, as quantias indicadas
nas contas correspondentes dos livros
das emprêsas incorporandas. Como
é lógico, o capital ações da Compa-
nhia Paulista de FOrça e Luz será
aumentado de mais Cr$ 58.000.000,00
(cinqüenta e oito milhões de cruzei-
ros), cifra correspondente à soma dos
saldos líquidos apresentados pelas In-
corporandas. As ações corresponden-
tes a êsse aumento serão entregues.
na devida proporção, às sociedades
anônimas absorvidas, para sua distri-
buição entre os respectivos acionis-
tas, ou serão entregues diretamente
a éstes, se assim e preferirem, de
acôrdo com a relação que nos fôr
oportunamente fornecida. Conse-
qüentemente, deveremos proceder, em
deliberação posterior, à alteração do
art. 5.° dos nossos Estatutos, de
forma a consignar aquêle aumento
de capital, que continuará a ser di-
vidido em ações ordinárias, do valor
nominal de Cr$ 200.00 cada uma. A
fim de facilitar a operação, evitando
criar-se qualquer solução de conti-
nuidade nas atividades das emprésas
incorporandas, proparios também que
a partir de 31 de agaisto de 1947, e
até definitiva solução do assunto,
fada a receita arrecadada e a des-
pesa efetuada de cada uma daquelas
emprêsas passem a correr por conta
desta Companhia. Finalizando esta
expasição. desejamos esclarecer os
Srs. acionistas que a operação proje-
tada está devidamente autorizada
pelo Govêrno Federal, nos térmes da
Resolução n.° 365 do Conselho Na-
cional de Aguas e Energia Elétrica,
datada de 24 de julho de 1947 e pu-
blicada no Diário Oficial de 1 cle
e aósto do mesmo ano; e que sôbre a
mesma não incidem quaisquer im-
postos federais, estaduais e munici-
pais, notadamente o Impôsto de
transmissão de propriedade, salvo as
exceções previstas em lei, tudo nos
expressos têrmos do Decreto-lei Fe-
deral n.° 2.281, de 5 de junho de 1940,
e Decreto-lei estadual n.° 16.975, de
28 de fevereiro de 1947. Estando os
Srs. acionistas de acôrdo com o pro-
jeto de incorporação ora formulado,
deverão nomear os peritos que, na

em 15 de setembro de 1947, e que
deliberou sôbre a Incorporação, àquela
mesma companhia, de nossa socieda-
de e de mais treze outras emprêsas
que também exploram serviços de
eletricidade no Estado de São Pau-
lo. documento êsse do teor seguinte:
"Ata da Assembléia Geral Extraor-
dinária da Companhia Paulista de
Fôrça e Luz realizada em 15 de se-
tembro de 1947. Aos quinze dias do
mês de setembro do ano de mil nove-
centos e quarenta e sete, às quinze
horas, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, na sede da sociedade, à Avenida
Rio Branco n.° 137, 13.° andar, reu-
niram-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária os acionistas da Compa-
nhia Paulista de Fôrça e Luz, tendo
Eido a sessão aberta pelo Sr. Euaênio
Gudin, Diretor-Presidente da Com-
panhia, depois de verificada a presen-
ça de acionistas representando a to-
talidade do capital social, conforme
assinaturas constantes do livro de
presença. Na conformidade do arti-
go 11 dos estatutos, o Diretor-Presi-
dente convidou a assmbléia a esco-
lher dois acionistas para dirigir os
trabalhos, tendo sido aclamados o
acionista Sr. César Rabelo para Pre-
sidente e o Sr. Luiz Burgos Neto
para Secretário. Assumindo a presi-
dência o acionista Sr. César Rabelo
pediu ao Secretário que procedesse à
leitura do edital de convocação, pu-
blicado no Diário Oficial da União,
e no "Jornal do Comércio" desta cl-

!	 dada nos dias 4, 5 e 13 de setembro
'doa de 1941, sendo êsse documento do

teor seguinte; "Companhia Paulista
de Fõrça e Luz — Assembléia Geral
Extraordinária — Primeira convoca-
ção — Convidam-se os Srs. acionistas
para uma assembléia geral extraor-
dinária da Companhia Paulista de
Fôrça e Luz, a realizar-se na sede
da Companhia, à Avenida Rio Bran-
co n.° 137, 13.° andar, nesta Capital,
no dia 15 de setembro de 1947. as
15 horas, a fim de deliberarem sôbre
a incorporação a esta Companhia das
seguintes emprêsas. Emprêsa de Ele-
tricidade de Araraquara S. A., Em-
prêsa Elétrica Orion de Barretos S.A.,
Companhia Melhoramentos de Bata-
tais, Emprêsa Elétrica de Bebedouro
S. A., Companhia Força e Luz de
Brotas, Companhia Fôrça e Luz Ca-
rioba, Companhia Douradense de
Eletriciade, Companhia Francana dc
Eletricidade. Companhia Central Ele-
trica de Icem, Emprêsa Fôrça e Luz
do Jaú S. A., Companhia Fórça e
Luz de Jaboticabal, Emprêsa Fôrca e
Luz de Ribeirão Frêto S. A•, Eme
présa de Eletricidade de Rio Prêto

- S. A., Companhia Eletricidade Ta-
1	 quaritinga, todas com sede nesta

dada. — Rio de Janeiro, 3 de setem-
bro de 1947. — Eugenio Gudin. Di-
retor-Presidente; Sizínio Rodrigues,
Diretor Vice-Presidente; W. F. Routh,
Diretor-Tesoureiro. Máximo Coimbra
da Luz, Diretor-Secretário; Horácio
Penido Monteiro, Diretor-Jurídico.
V. G. Keener, Diretor Comercial",
O Sr. Presidente determinou, em se-
guida, que o Secretário procedesse
à leitura de urna exposição da Di-
retoria sôbre o objeto da convocação,
e do respectivo parecer do Conselho
Fiscal, documentos êsses que são do
teor seguinte: "Companhia Paulista
de Fôrça e Luz — Exposição da Di-
retoria — Srs. Acionistas: Tem sido
nossa constante preocupação, há
longo tampo, promover um entendi-
mento com diversas emprêsas nossas
associadas, também concessionárias
de serviços de eletriciade no Estado
de São Paulo, ao sentido de • uma
organização mais -acionai dos seus
negócios e atividades. consolidando-as
em urna só entidade jurídica, que,
unificando tantos interêsses comuns,
possa substitui-las, por via de su-
cessão na forma da lei, com apre-
ciável vantagem económica, no desem-
penho dos múltiplos encargos ora re-
partidos entre quatorze diferentes em-
prêsas industriais. De fato. nada P o

-de justificar, atualmente, a coexistên-
cari 48 tantas organizações Jurídica-

mente distintas, que, achando-se es-
treitamente ligadas por interesses co-
muns, vêm-se forçadas, entretanto, a
disperaar energias, e a incorrer em
gastos perfeitamente evitáveis, acar-
retados pela desnecessária multipli-
cidade dos órgãos • serviços admi-
nistrativos que de cada urna delas
exige a sua constituição em so-
ciedade anónima. Verifica-se, real-
mente, tal situação com as nos-
sas associadas Emprêsa de Eletrici-
dade de Araraquara S. A., Emprêsa
Elétrica Orion de Barretos S. A.,
Companhia Melhoramentos de Bata-
tais, Emprêsa Elétrica de Bebedouro
S. A., Companhia Fôrça e Luz de
Brotas, Companhia Fôrça e Luz Ca-
rioba, Companhia Douradense de Ele-
tricidade, Companhia Francana de
Eletricidade, Companhia Central Elé-
trica de Icem, Emprêsa Fôrça e Luz
do Jaú S. A., Companhia Fórça e
Luz de Jaboticabal. Emprêsa Fôrça e
Luz de Ribeirão Prêto S. A., Ern-
présa, de Eletricidade de Rio Prato
S. A., e Companhia Eletricidade Ta-
quaritinga. Organizadas há várias de-
zenas de anos para explorar, cada
qual, os serviços de eletricidade de
uma peauena zona do Estado, passa-
ram tôdas, em certo momento, ao
contrôle de um mesmo grupo finan-
ceiro. Este empenhou-se, como era
natural, em imprimir-lhes uma orien-
tação de conjunto, uniformizando C
coordenando a exploração dos servi-
ços segundo os mesmos princípios de
ordem técnica e econômica, de que
já constituí fruto nagnifico a inter-
ligação das suas fontes produtoras de
energia, ora beneficiando, através um
perfeito sistema de transmissão, tôda
a vastíssima zona servida peias em-
presas citadas. Esta simples conside-
ração é bastante para comprovar a
necessidade de amalgamar todo êsse
complexo aparelhamento em uma só
organização, que sucedendo às de-
mais em todos os seus direitos e
obrigações, possa levar adiante um
programa de expansão e melhora-
mentos proporcionados pela reorga-
nização dos serviços, pela mais inti-
ma cooperação com os poderes pú-
blicos. pela maior facilidade de fi-
nanciamento. enfim, pela exploração
mais racional da indústria. Obstá-
culos vários impediram-nos, até ago-
ra, de levar por diante a realização
daquela idéia. Parece-nos, entretanto,
que O interêsse público está a recla-
mar a concretização dêsse plano, cuia
realização virá simplificar extraordi-
nariamente as atividades do nosso
grupo de associadas. Iniciados os
entendimentos a -aspeito, ficou una-
nimemente reconhecido que a melhor
solução para o caso estava na in-
corporação das referidas quatorze em-
prêsas à nossa própria Companhia,
que está em condições de assumir as
responsabilidades das demais, suce-
dendo-lhes em todos os direitos, con-
tratos de concessão, bens, serviços,
Instalações, encargos e obrigações que
constituem os respectivos acêrvos. E
é agora para levar a efeito a reali-
zação dessa importante medida, que
vimos solicitar dos Srs. acionistas o
exame e aprovação das bases em que
pretendemos executá-la, a fim de que
as mesmas possam ser, então, sujeitas
à consideração dos acionistas de cada
uma das emprêsas a serem incorpo-
radas. Para esse fim, anexamos à
presente exposição os detalhados es-
tudos feitos pelos nossos técnicos
acarca da operação projetada, inclu-
sive os balanços, levantados pelos
nossos contadores em 31 de agõsto
de 1947, demonstrativos da situação
do patrimônio de cada uma das em-
prèsas incorporadas, e dos quais se
conclui o seguinte. Emprêsa de Ele-
tricidade de Araraquara S. A.: saldo
líquido de Cr$ 3.600.000,00 três mi-
lhões e seiscentos mil cruzeiros) ; Em-
prêsa Fórça e Luz do Jaú S. A.:
saldo liquido de Cr$ 6.750.000,00 (seis
milhões e Setecentos e cinqüenta mil
cruzeiros): Emprêsa Elétrica Orion de
Barretos S. A.: saldo liquido de Cr$
2.000.000,00 (dois milhões de cruzei-

forma da lei, procedam à avaliação
do património liquido das sociedades
em cujos direitos e obrigações esta
Companhia sucederá. — Rio de Ja-
neiro, 2 de setembro de 1947. — Pela
Diretoria — Eugenio Gudin, Diretor-
Presidente; Sizinio Rodrigues, Dire-
tor, Vice-Presidente; W. F. Routh,
Diretor-Tesoureiro; Máximo Coimbra
da Luz, Diretor-Secretário; Horácio
Penido Monteiro, Diretor-Jurídico;

G. Keener, Diretor-Comercial".
— "Companhia Paulista de Fôrça •
Luz — Parecer do Conselho Fiscal
— O Conselho Fiscal da Companhia
Paulista de Fôrça e Luz procedeu a
um minucioso estudo das razões em
que se funda a Diretoria para pro-
par a incorporação, a essa mesma
Companhia de quatorze emprêsas
suas associadas, que, identicamente a
ela, exploram serviços de eletricidade
no Estado de São Paulo, a saber:
Emprêsa de Eletricidade de Arara-
quara S. A., Emp.asa Elétrica Orion
de Barretos S. ti a Companhia Me-
lhoramentos de Batatais, Emnrêse,
Elétrica de Bebedouro S. A., Com-
panhia Fôrça e Luz de Brotas. Com-
panhia Fôrça e Luz Cai-taba, Compa-
nhia Douradense de Eletricidade,
Companria Francana de Eletricida-
de, Companhia Central Elétrica de
Icem, Emprêsa Fôrça e Luz do Jaú
S. A., Companhia Fôrça e Luz de
Jaboticabal, Emprèsa Riras e Luz de
Ribeirão Prêto S. A., Emnrêsa de
Eletricidade de Rio Prêto S. A. e
Companhia Eletricidade Taquaritin-
gra Verificaram a exatidão das in-
formações prestadas nos balanços e
mais documentação anexa, e conclui-
ram pela manifesta procedência doe
motivos que recomendam aquela ope-
ração. Aliás, trata-se de medida cujas
vantagens em relação ao interê.sse
público já foram reconhecidas pelo
Govèrno Federal e pelo Govêrno do
Estado, que autorizaram e facilita-
ram sua execução. Afigura-se ao Con-
selho Pascal que as bases financeiras
em que a Diretoria propõe realizar
a incorporação, Isto é, efetuar a
transferência dos acêrvos das em-
présas incorporandas pelo valor total
liquido de Cr! 58.000.000 00 (cin-
qüenta e oito milhões de cruzeiros),
a que correspondera um aumento de
canital social da incorporadora, con-
sulta os interêsses desta última, Por
isso que não decorre de qualquer va-
lorização do ativo das sociedades par-
ticipantes da transação. — Rio de
Janeiro, 3 de setembro de 1947. —
Carlos de Ipanema Moreira Filho —
Joaquim Saldanha Marinho — Her-
bert Cane". — Finda a leitura, o
Sr. Presidente declarou que punha
a matéria em discussão, tendo então
pedido a palavra o acionista Sr. J.
M. Fernandes que salientou as van-
tagens da operação projetada, lou-
vando a Diretoria pelo feliz prosse-
guimento das negociações há tempoa
Iniciadas para a ^espectiva realiza-
ção. Ninguém mais tendo pedido a
palavra, o Presidente submeteu à vo-
tação a proposta da Diretoria e o pa-
recer do Conselho Fiscal acima trans-
critos, tendo sido tôda a matéria
aprovada por unanimidade. Em se-
guida, o Presidente determinou se
procedesse à eleição dos três peritcs
que deveriam avairar os patrimônios
líquidos das sociedades anônimas Em-
prèsa de Eletricidade de Araraquara
S. A., Emprêsa Elétrica Orion de
Barretos S. A., Cia. Melhoramentos
de Batatais. Emprêsa Elétrica de
Bebedouro S. A., Cia. Fôrça e Lua
de Brotas, Cia. Fôrça e Luz Carioba,
Cia. Doura densa de Eletricidade, Cia.
Francana de Eletricidade, Cia. Cen-
tral Elétrica de Icem, E:nnrêsa For-
ça e Luz do Jaú S. A., Cia. Fôrça
e Luz de Jaboticabal, Ernprésa Fórça
e Luz de Ribeirão Préto S. A., Em-
prêsa de Eletricidade do Rio Prêto
S. A., Cia. Eletricidade Tanuaritin-
ga, a serem incorporadas. Colhidas
as cédulas e apurados os votos, veri-
ficou-se que haviam sido eleitos, por
unanimidade, para exercer aquelas
funções os Srs. Bernard Fra_nk sta-
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bnpósto Sindical das Casas Ban-
cárias

irmãos Carvalho Representações
Sociedade Anónima

Implisto Sindical dos Atacadistas Lavandaria dos Hotéis e Similares
de Café	 Sociedade Anónima

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 605 da "Consolidação das Leis do
Trabalho • aprovada pelo Decreto-lei
n.o !.452 de 1 de maio de 1943 o Sin-
aicato das Casas Bancárias do Rio de
Janeiro avisa às casas bancaria:: si-
tuanas no Distrito Federal, que o pra-
ao toara pagamento do Impeosto Sindi-
Pai aorneçará no inicio de. janairo pró-
ximo, indo até ao término do referido
mês

As guias para ser recolhido êase tri-
buto ao Banco do Brasil, poderão os
interessadas obtedes na Secretaria
deste. Sindicato, à Avenida filo Bran-
co n.° 138, 11.0 pavimento. Depois de
31 'te janeiro, o Impôsto Sindicai da
classe só podará ser pago com multa.

Ra) de Janeiro, 9 de dezembro de
1911. — Etienne Paul Richer, Presi-
dente.

(Firma aeasaiheeida, no Caartaaao ?e-
naficl) .

(N.° 15.033 — 21-12-47).

linpósto Sindical das Empréaas
Ridro e Termo Elétricas

Em cumprimento ao disposto no ar-
tiao 605 da "Consolidação das Leis do
Traoalho" aprovado pelo Decreto-lei

a.452. de 1 de maio le 1943, o
Sindicato das Indastriaa de Euergias
Bidro e Termo Entrica avisa ae em-
pra-:as hiaro e termo elétrica sediados
nos Estados da Bahia, Espirito Santo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais 2 Dis-
trito Federal, que o prazo para paga-
mento do Imposto Sindical começará
no início de janeiro próximo indo até
o término do referido mas.

As guias para .ser recolhido êsse tri-
buto ao Banco do Brasil poderão os in-
teressadas obtê-las na Secretaria deste
Sindicato à Avenida Rio Branco na-
:raro 138. lla Pavimento, Rio de Ja-
neiro.

Depois de 31 de janeiro o Impõsto
aindical da ClâSSe •,-15 poderá ser pago
com multa.

Rir' de Janeiro, 9 de dezembro de
2947. — Rkardo Xavier da Silveira,
t're.o d cri ti

(Firma ro . nnhecitia no Cartorio do
le3 Oficio da aosaao .

N° 1(at32 — 11-12-47).

Etn nome da Diretoria de Irmãos
Carvalho Representações S. A. con-
voca os senhores -acionistas para se
reunirem, em Assembléia Geral Ex-
traordinária às 15 horas do dia vinte
e dois de dezembro corrente, na sede
sacia! à Avenida Rio Branco n o 26,
10.0 andar, a fim de tratar de assim-
to urgente, na forma das Estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de dezemtoro de
194i, — Abilio José de Carvalho, Di-
retor-Presidente.

(Na 15.101 — Dias: 12, 13 e 15-12-
1947 — 11-12-47).

Associação Brasileira de Criadores
de Gado Gnernsei

São convidados os senhores associa-
dos a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária a se realizar no dia 30
de dezembro de 1947, às 14 noraa, na
sede desta Asscciação, em Leopoldina,
Minas Gerais. para tomarem conheci-
mento do Relatório e contas da Dire-
toria relativos ao ano corrente ele-
gerem os membros da Diretoria, Con-
selha Técnico e Comissão Fiscal, que
regerão os destinos da Associação du-
rante o biênio 1948-1949.

Leopoldina. 25 de novembro de 1947
— Haroldo M. Junqueira, Presidente.
— Joaquim C. R. Junqueira, Secretá-
raa. — Neder Canil, Tesoureiro.

(N.o 15.035 — Dias: 12, 13 e 10-12-
947 — 11-12-47).

Caramelos de Luxo Busi S. A.

ASEEMMIÉIS GERAL EXTRAORDINÁRIA -

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária na sede social, à Rua
Senador Pompeu n.° 160, às 16 horas
do dia 20 de dezembro de 1947, para
tratarem de interêsses gerais e DI-
Vitiendos.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de
1947. — Alberico da Silva Ether, Dire-
tor-Gerente.

(N o 15.039 --- Dias: 12 13 e 15-12-
1047 — 11-12-47e

Companhia de Cimento Portland
"Paraíso"

cumprimento ao dispOsto no ar-
tigo 605 da "Consolidação das Leis do
Trapalho', aprovada pelo Decreto-lei
n.° 5.452 de 1 de maio de 1943, o Sin-
dicato do Comércio Atacadista de Café
avisa aos atacadistas de café do Rio
de Janeiro, que o prazo para pagamen-
to do Impôsto Sindical começará no
inicio de janeiro próximo indo até ao
término do referido mês.

As guias para ser recolh,do êsse
tributo ao Banco do Brasil, poderão
os interessados obtê-las na Secretaria
dêste Sindicato, à Rua da Quitanda
n.o 191, 2.° andar.

Depois de 31 de janeiro, o Impôsto
Sindical da classe só poderá ser pago
com multa.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de
1947 — Julio de Souza Aceitar, Pre-
sidente.

(Firma reconhecida no Cartorlo do
tabelião Mario Queircz).

(N° 15.120 — 11-12-47).

Participações e Incorporações S. A.

Ficam convocados os senhores acio-
nistas para uma Assembléia Geral Ex-
traordinária que se realizará no dia
20 do corrente, às 10 horas, na sede
.social à Avenida Rio Branco n.° 39,
16.° andar, sala 1.607 e que terá por
fim tornar acnhecimento de uma pro-
posa da Diretoria relativa a amorti-
zação de ações da sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de dezemoro de
1947. — Eduardo Klingelharefer da
Fonseca.

(N.° 15.128 — Dias: 12, 13 e 15-12-
194'? — 11-12-47).

Declaração

Hélio Doininguez Alouro, faz públi-
co que se extraviou o talão de aepósi-
to n.° 2.737, de 12-10-47, per intermé-
dio do qual depositou a importância
de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) em
:noeda corrente, como garantia de
exercido de sua profissão — arquite-
to. Tal documento será considerado
invalidado para todos os efeitos. nos
ternios dos artigos 202 e 683 cio Re-
gulamento Geral de Contaollidade
Pública, conforme já requereu à Re-
paração competente.

Ria de Janeiro, 8 de dezembro de
1947. — Helio Dominguez Alento.

(Firma reconhecida no Cartorio do
tabelião Hugo Ramos).

(N O 15.111 — 11-12-47).

Aumento de Capital para

Cr$ 14.000.000,00

Aviso aos acionistas

Em virtude da deliberação cia Assem-
bléia Geral Extraordinária, realizada
em 9 do corrente mês, são convidados
os Srs. acionistas desta Sociedade,
para. dentro do prazo da 30 (trinta)
dias. a contar da data da L a publica-
ção clêste anúncio, comparecerem à
Sede Saciai, à Rua Maxwel ta° 80,
nest a cidade, a fim de exercerem o di-
reito de preferência que lhes assiste.
de acôrdo com os tês-mos do ara. 111
do Decreto-lei n.° 2.627 de 25-3-40, no
aumento do capital da Sociedade de
Cr$ 7.000.000 00 para Cr$ 14.000.000,00.

Ria de Janeiro, 10 de dezembro de
1947. — José da Silva Campos Junior,
Presidente. — Francisco Marques, Di-
retor-Tesoureiro. — Luiz Lopes de Oli-
veira, Dlretor-Secretário.

(N° 15.093 — Dias: 12, 13 e 15-12-
1947 — 10-12-4'7).

Declaração

Companhia Princeton de Investi-
mentos

asermaafaa cana EXTRAORDINÁRL

Edital de convocação

Tendo-se extraviado - a primeira via
do contrato n.° 4.343. emitido pela
"Carteira Predial", da Cia. Parque da
Várzea do Carmo, declara-se que e 4°e
mesma ficará de nulo efeita-,_
lór apresentada dentro do prazo de
30 'trinta) dias, a contar desta data,
a fim ele ser providenciada a emissão
de neva via desse contrato.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1947. — Francisco Domingues Antu-
nes

(Firma devidamente reconhecida) .
(N.° 15.108 — Dias: 12, 13 e 15-12-

1947 — 11-12-47).

ASSEMDT.É/A GERAL EXTRAORDLNÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembleia Geral
Extraordinária, no dia 20 do consente
mês às 10 horas na sede social, à Ave-
nida Erasmo Braga n. o 227, 8.° andar,
a fim de deliberarem sôbre a reforma
dos estatutos e uma proposta da Dire-
toria para a distribuição de bonifica-
ção à base dos Lucros apurados no
exercício de 1947.

We de Janeiro. 10 de dezembro d. II.;
1947. — Jayme Leincr, Lestian Pintb, ---
Diretor-Presidente.

(N o 15.037 — Dias: 12, 13 e l5-12-
1947 — 11-12-47).

laapdsto Siddicai dos Trapiches e
dus Armazials Gerais

ASEIntiiLtIA GIMIAL ORDINÁRIA

Comércio e Indústria Inclua°, S. A.

ASSEMBLEIA GERAI. E X:'RAORDIN ÁR IA

Primeira convocaçdo

."?do convidados os Srs. acionistas a
:e reunirem em Assembléia Geral Or- ("1"*"""""""'

de dezembro, aa 14 horas, na sede ao- o
[hilária, no dia, 22 do corrente mês

Distribuiçã
•

cã1 à Avenida Rio Branco n.o 257, 8.°

de lucros

curn,rinu.,, n-,-, ao ciispo,to no ar-
o 60:-, da "(-2,:m..)lidaçac., das Leis do

cr:t!)a!lio' aprIreeda pelo Decreto-lei
1 de maio ci 1913 D SM-

:icaw das 'frapiches e cios armazens
Casai s, da Rio de Janeiro avisa aos

apel:cii0.5 e armazenadores situados
ao Rio do Janeiro, que o prazo para
;Jagarmnt,,, rio Impôsto Sindicai come-
aara fli iiii.elo de p.11Cir) próximo Indo
ete aa término do referido mês.

As guias para aCZ' recolhido esse tri-
buto no Banco do Brasil, poder os
;M.a casados obta-iaa na Secretaria
deste Sindicato, à Avenida Rio Bran-
co n o 132, 11. 3 pavimento.

Depois do 31 da janeiro, o Impôsto
,S.Indieal	 elaaae só poderá ser pago

multa,
Rio dc Janeira. 9 de dezembro de

1947 — Paulo Rodrigues Alves, Pre-
aidente.

aarrna reconhecida no Cartório do
7.° Oficio de Notas).

NP 13.I90	 11.-12-47),

andar a fim de deliberarem .sinore o
relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanços, contas e atos da
administração, referentes aos exerci-,
cios de 1945 e 1946, hem assim elege-'
rem o novo Coas o lho Fiscal e tratas
rem de outros assuntos de interè.sse
aociadade

Na forma doa Estatutos, as ações ao,
portador e as pracurações outorgadas'
por qualquer acionista para sua re-
presentação na assembléia, deverão ser
depositadas na sede social com 24 ho-
ras de antecedendo, pelo menos.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
1947. — Severino Pereira da Silva,
Presidente. — Fernando Miguel de
'limais Ferreira, Diretor-Comercial. —
Joaquim Antonio Penalva dos Santos,
Diretor-Industrial.

(N.o 15.105 — Dias: 13, 18 • 11-12-
1947.	 11-12-47).

DIVULGAÇÃO N.° 519

PREÇO Cr t 4,00

À VENDA : •

Seção de Vendas
AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência 1:
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Agência II:
PRETÕRIO

lieende-te a pedidos pelo Sereke de I
Reenibd/so Postal

São convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se em 23
do corrente, às quatorze horas na Rua
México as. 904'3-A, 2.° andar, sala
205. nesta Capital, a fim de ser veri-
ficado e ratificado o aumento do ca-
pital de Cr$ 2.000.000,00 para Vr$
6.000.000,00, autorizado pela Assem.-
biela Geral Extraordinária. realizada
em 19 de junho do corrente ano. berre
como sôbre a modificação das Estatua
tos Sociais.

De acôrdo com a Lei os Srs. acio-
nistas deverão depositar as suas ações
na sede da Cia. com antecedência de
3 dias.

Rio de Janeiro, li de dezembro de
1947. — Valentim de Vírgiliis. — John
Harry Arthurlie Lownde-s, Diretores.

(N.° 15.125 — Dias: 12, 13 • 15-12.
1947 — 11-12-47) .
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OBRAS DO BARÃO DO RIO BRA\CO
"INTRODIVO", do Embaixador A. C. de Araujo Jorge

1- Questões de limites-Reptiblica Argentina

11 - Questões de limites-Guiana Brithica
III - Questões de limites-Guiana Francesa

1.. MEMÓRIA

IV - Questões de limites-Guiana F rancesa•
2.. MEMÓRIA

CR$ 50,00 - CALDA

Exposição de Motivos

Efemérides Brasileiras

Biografias

NO PRELO:

- Estudos históricos

Discursos

-57-01-bITMI3

A venda na Imprensa Nacional, Avenida Rodrigues Alves, 1, Seção de Vendas, e Agéncias te 2,

Edifício do Pretório e Ministério da Fazenda

ATENDE-SE PELO SERVIÇO ,DE REEMBOLSO POSTAL E A PEDIDOS DE ASSINATURAS

• .0 •

SoXta-feira 12
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Cruzeiro do Sul Capitalização, S. A.
Realizar-se-á no dia 31 do dezem-

bro quarta-feira, às 12 horas, na sala
do Conselho da Associação Brasileira
de Imprensa, à Rua Araújo Porto Ale-
gre n.* 71, 7.0 andar, o sorteie, de
omortização de títulos de capitaliza-
ção relativo ao mês de dezembro.

Désse sorteio de amortizaçao, par-
ticiparãe todos os títulos que figura-
rem em vigor na sede social. Os subs-
critores que tiverem os seus títulos
contemplados, receberão imediatamen-
te o capital garantido.

Os títulos em atraee poderão ser
rehl.bilitados até às 10 horas :laqueie
dia na sede da Sociedade, à Avenida
Eraemo Braga n.o 227, 4.0 erma/.

Cruzeiro do Sul Capitalização, S. A.
— René Brosar, Gerente-Geral.

(N o 13.969 — 10-12-47).

Pábrioa da Papel Tijoca Z. A.
asa:atuiu ~AL Erraaoaandara

Sao convidados os Srs. acionistas
a comparecer à sede social, à Rua
cio Lavradio n.0 98, nesta Capitai, no
dia 20 (vinte) de dezembro corrente
as 9 (nove) horas, a fim de reunidos
em Assembléia Geral Extraordinária
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o parecer do Conselho Fiscal e
proposta da Diretoria, referentes a
ecncessão de bonificação aos acionis-
tas.

Os Srs. acionistas ao portador deve-
rão apresentar os respectivos títulos
ou documento que preve terem sido
depositadas em estabelecimento hábil

Adelino Augusto de Moras. Presi-
dente. — José Gomes Fraga, Diretor-
Secretário.

(N.o 15.129 L. 11-12-47).

Imobiliária Tijocamat S. A.
ASSEMILLÉZA URAL ESTRAORDENÁRII

Sio convidados os senhores acionis-
tas da Imobiliária Tijucamar B. A.
a se reunirem em Assembléia Geral
Extiaordinária, na sede social, à Ave-
nida Erasmo Braga n.o 277, 9." andar,
sala 908, nesta cidade, às quatorze (3A1
horas do dia 22 de dezembro corrente,
para: a) elegerem os diretores para
preenchimento dos novos cargos cria-
dos na reforma dos estatutos sociais
aprovada, pela Assembléia Geral de 4
de novembro próximo findo, com e me-
classificação e classificação nos car-
gos e funções respectivas; b) elege-
rem os fiscais e suplentes para pre-
encrumentos de vagas verifiCaCiRS.

Rio de Janeiro, 11 de dezemoro de
1947. — Pela Diretoria: Eugenio Le-
lèvre Junior, Diretor-Gerente.

(N 15.131 — Dias: 12, 13 e 15-12-
1D47. — 11-12-47).

Aviso 1 Provi

Pinto h Pinto Lt.da., estabelecido*
com o negócio de Café, Leiteria e Bar,
ti Rua Itacambira n.. 154-13. em Vi-
cente de Carvalho, nesta Capitai, de-
clara pelo presente que, prometeu
vencer seu estabelecimento comercial
acima citado aos Srs. Domingos José
Coelho Filho e Fernando Nunes da
Cruz livre e desembaraçado, dentro
de quarenta e cinco dias a contar de
29-21-47 e convida a todos que sf jul-
garem credores a apresentarem setfa
crédito dentro de 30 dias a contir
desta data, que serão liquidados.

Rio de Janeiro. 3 de dezembro de
1947. — Pinto & Pinto Ltda.

(Firma reconhecida no Cartório do
1.0 Ofício de Notas).

(N.c 15.006 _ Dias: 10, 11 e 12-12-
1(147 — 9-12-47).
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DRULGAÇÃO N. ° 5N5

PREÇO: Cr$ 10100
A VENDA:

Seção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência I: PALÁCIO DA FAZENDA

Agência	 PRETORIO

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBÕLSO POSTAL
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O sistema de
"P•51hee Sôltas"
permite o classt-
acaçâo das leis
pela ordem alfabé-
tica dos assunto&

01=1%.‘;,..;M.

À 151PR ENSh NACIONAL divulga, pelo sistemá de
"Fôlila.s Só1tas" a leaulacão federai.

CIrrA O rr.r= 411=t9=QL:10l	 	,S112:011====11111MÉC=01Z1421

Pelo sistema de
"F (ilha s Sôltas;
O assinante recebe
openas as leis que
he Interessam

> U=10)	
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airdffini~...3521.1.2~,

Avenida Rodrigues Alves, I
Agenda I - M. da Fazenda

Agencia 11 • Preto:mo

sistema de
"Nlhas Sedter,
assegura ao assi-'
Unte o imediato
connecimento dat
nIteraçõee e red.
ficaçOea sofridaa

pelas leia.

A assinatura das
9"dihas StlItas"
C tomada por sub-
elasse.a, em séries
de duzentas M-
eias no preço de
Cr 3 P.5.00 eadu
Verse, incluido

Tas	

claasificadm

À VENDA

Atende-ãe a pedidos peio serviço de REEMBÔLSO POSTAI.

-esaa.===oewoors4====resa.

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE 0:$ 0,40


